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R E $ U M O

O presente trabalho se compõe da aplicação do síÊ.

tema contratual na base de vales pEOlosto por Homme (1971) p Co-
mo uma alternativa para possibilitar a solução de problemas ve-

rificados em situação escolar. Especificamente. o sistema con-

tratual na base de vales, se relaciona, neste sentido, ã modifi.

cação dos comportamentos considerados soa.aumente indesejáveis
em sala de aula

A pesquisa fol realizada num grupo escolar da prl.

moira Área Educacional da la. Delegada de Educaçãor localizada
na cidade de Porto Alegrar RSr contando com uma população de 27

alunos da 3a. sêde do 19 grau.

Os resu].Lados mostraram que ê possível o emprego

do sistema contratual na base de vales em nossa realidade educ.g

cional, podendo ser apli.Gado em ailbiente natural de sala de au-

la e que, embora alguns comportamentos indesejáveis não tenham

sido totalmente modificados r atingi.ram níveis considerados amei.
#,4 ., .{.-g,.i A dó 8 a 9 anos detavels num

idade

situada napopulaçãoa

B
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AB $T RACT

This work conslsts of the application of the con

tracting system utilizing tokens proposed by Homme (1971) as an

alternative to enable the solutlon of probleins fauna in the

teaching learning sltuation. In thls pense. the contracting syÊ.

tem utilizing tokens is specifically relatei to the chance of
that behavior i.nside the classroom considerei socially undesi-

rab le .

The research was carried out in an elenentary

school in the lst Educational Área of the lst Educational Dele

gaci.e in the city of Porto Alegre, RS, and the class dealt wlth

was composed of 27 3rd graders .

The resulta showed: a) that it is possible to

apply the contracting system utílizing tokens in our educa-

tional reality; b) that this system can be usei in the natural
envi.ronment of the classroom and c) that although some undesi-

rable behavíors fere not completely modifi.ed, they achieved the
1 ....1. nnnna anwan n.-.,..,...+,+.St-\la F/\P n r-rrr:xilT\ urhr)né a(IÉ t'lllla'É3s fx'oiltleveis con

8 to 9.



RE S URBE

The prÕsent travail traste de I'applicatíon du

"systême contractuel base sux des aches" propose par Homme

(1971) , coimune une alternative qui rena possib]e ].a solution de

problêmes d'attitudes constatês en sítuation scolaire. spêcifi.

quement. le "systême contractuel base sur des aches" se rap'
poster en ce seno, ã la modification de la conduz.te envisagêe

socialement indêsirable en salle de classe.

L'enquête a êtê mente dons um êcole élêmentaire

de Posto Alegre. RSr Brésil, totalisant une population scolai
re de 27 êlêves de la trolslême annãe du premier degrê.

Les rêsultats ont dêmontrê que. dans nobre rêall.

tê éducationnelle, ltemploi du "systême contractual base sur

des aches" est possible, pouvant être appliqué dons la salte

de classe .

Quoique quelques altitudes indêsi.rables ne se

soient pas totalement modlfiêes, elles se sono renques accep'

tables dana une population situêe entre 8 et 9 ans.
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AP RES EN TAÇ ÃO

No desenvolvimento das atividades diárias em sala de
aula. uma das preocupações do professor se concentra nos proble-
mas que interferem no bom renda.mento e aproveitamento dos alunos.
É costume exp].i-car os fracassos escolares de forma si.mpla.sta. a-
tribuindo-os, por exemplos a falta de i.ntotesser prob].elas emo-
cionais ou lar sem recursos. Asse.m, comportamentos indesejável.s
multas vezes não têm merecido a devida atenção por parte dos re2
ponsãveis pela orientação de crianças.

No decorrer do curso de PÓs-Graduação entrei.-em can-
tata com diversas teorias de ensino-aprendizagem e em especi.al
as que preocupam com a modificação de comportamentos em sala de
aula. Senti. de imediato uma forte motivação em tentar e].abonar
e possivelmente aplicar uma técnica sistemática de medi.ficaçao
de comportamentos socialmente indesejáveis, pois acredito que a
matará.a dos problemas escolares são passzvei.s de solução,median-
te melhores programas de ensino e com o emprego efi.ciente de re-
forços post-ti.vos para motivar as crianças na situação escolar.

Um dos métodos para o uso sistemático dos princípios
de reforçamento para motivar uma melhor aprendizagem õ o Sistema
Contratual proposto por Lloyd Honre. O procedi.mento geral desse
si.stema. conforma as próprias palavras do autor "ê decepcionante
mente si.mples; arranjar as condiçoes de modo que a criança faça
algo que deseje depois de fazer algo que você quer que ela faça"
(Homme, 1971, p. 12) .

Ao cursar a disciplina Metodologia da pesque.sarelabg
rei um prometo centrado no uso do sistema contratual. Este trabÊ
Iho despertou curiosidade no sentido de realizar um estudo mais
profundo dessa técnica no campo na Modificação de Comportamento.

As di.scip].mas Enfoques da Aprendizagem e Modifica-
ção de Comportamento, bem como as leituras realizadas proporcio-
naram maiores elementos para que investisse em meu trabalho com
o objetivo de usar a técnica proposta por Hoitme (1971) .

No desenvolvimento de Enfoques da Aprendlzagemr tive
a oportunidade de realizar um curso com a Dra. Geraldlne t4itter,
onde basléamente foram apresentados os procedimentos do uso do
sistema contratual. Esse curso proporcionou visão mais ampla e
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mais profunda de como esta técnica poderá.a ser usada para modifÊ
car , de maneira sistenãtica. comportamentos socialmente Indesejã

O experimento aqui descrito objetlvou mostrar a pos'
sibilidade de aplicação dos princípios de analise do comportameB
to ã situação escolar em nosso mei.o. Uh experimento deste tipo
se se concretiza sob conde.çÕes especiais de colaboração dos ele-
mentos da escol.a.
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A. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

].. Introdução

Nos Últi.mos quinze anos desenvolveu-se um conjunto
de técnicas de modificação de conduta, que foi denominada Anãli
se Experimental do Comportamento. Estas técnica se fundalaentam
nos princípios que regem a conduta e que tenham sido provadas
sob condições rigorosas de controle em laboratÕri.o. A Análise E31

perimental do Comportamento , tainbêm conhecida como Modificação
do Comportamento, tem suas bases em moderna teoria de aprendi.za-
gem. De acordo com psicólogos e educadores que anotam este ponto
de vista, o comportamento é aprendido, seja ele adequado ou não.
Neste enfoque a atenção õ centralizada no comportamento do sujem
to e suas interações com o ambiente social (Hall. 1973r v.3).

Segundo Inesta (1972) , a Analise Experimental do CoE
portamento se desenvolve a partir de três aspectos fundamentais:
uma mudança no meio, em forma de acontecimento, que i.aflui no ogl
ganismo, denominado estímulo; uma mudança no organismo que se
traduz em alguma forma de comportamento observável, denonlnado
resposta ou conduta; e uma nova mudança no meio, em forma de a-
contecimento, denominado consequência. Esta trÍ,plice relação en-
tre um estímulo pr;vio, uma conduta e um estimulo .i:;::©QnseijüÊncla
de tal conduta, denomina-se a tríplice relação de contingência ,
pedra angular da analise experimental apli.cada ã conduta. Pelo
exposto/ pode-se dizer que a conduta ê o resultado de uma função
dos estímulos prévios e das consequências ambientais. Assimr o
método da analise experimental do comportamento pode ser defini-
do como: ". . .o estabelecimento e manipulação das relações funcig
naif entre estímulos precedentes, condutas e consequências" (l-
nesta, 1973 , p. 13) .

Os princípios da anãli.se aplicada do comportamento
se fundamentam na atenção ao conjunto de operações e procedimen-
tos experimentais necessários para que smo adquira uma
conduta desejável ou medi.fique aquele comportamento que social-
mente por indesejável. Com os experimentas realizados em situa-
ção de laboratório, foi possível identificar princípios comuns
baseados nas relações funcionais que podem ser utili.zados para
proporcionar a aquisição de novas condutas.
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O principio básico para o estabe].ec]mento de uma nova
conduta, no qual dependen todos os outros pri.ncíplosr ê o de que
o comportamento ê controlado por eventos que i.medi.atamente o se-
guem. Deste princípio decorre que a força de um comportamento au
menta quando este é seguido por uma recompensa ou consequência rgl
forçadora. Esta conseqüêncla reforçadora é denonünada reforçamen-
to positivo, entendido como - ".. .todos aqueles estímulos que,
q.fiando apresentados , amuam para fortalecer o comportamento que os
precede" (Keller, 1970, p.20). Isto significa que, se uma determi.
nada conduta for reforçada, provavelmente se manifestara com
maior freqüênci.a no futuro.

Outro princípio utilizado na modifi.cação do comporta-
mento em situações em que um determinado sujeito, por razões dl
versas, não corresponde adequadamente ê o reforço negativo. "(Ãn
estímulo que, quando removido, fortalece uma resposta é denomina-
do reforçados negativo" (Staats e Staats, 1973, p.49).

É i.mportante notar que tanto o reforçamento positivo
como o reforçamento negativo aumentam a possibilidade de que o
comportamento venha a ocorrer. O que os di-ferencia ê que, no pose
tive, a consequência é um evento estímulo reforçados apresentado
após a conduta ser manifestada, enquanto que, no reforçamento ne-
gativo, a conseqtlência da aquisição da conduta, é a retirada de
um estímulo que se apresenta antes da conduta terminal.

Segundo esta abordagem, evidenciam-se os Sistemas Mo-
tlvacionais, que são todos os procedimentos usados para aumentar
a probabilidade de ocorrência de um comportamento desejável ou mg
dificar um comportamento indesejável. A sistemática motlvacional
ã a utilização de estímulos reforçadores, natural.s ou condiciona-
dos. os reforçadores naturais s:o aqueles que emergem de situa-
ções naturais, tal como a aprovação social'por um determinado coD
poz'tamentõ, " ... são estímulos naturalmente reforçadoresp cujos
efeitos reforçadores não foram adquiridos- {Jma ampla variedade de
estímulos , porém. adquire propriedades reforçadoras no c\ipso da eãl
perlêncla do Individuo. Estes reforçadores aprebdldos são, ta].ye.!,
de nalor Importância do que oã naturais na modelagem do comporta-
mento dos seres humanos" (Staata e:'Staats, :1973, P.52).

Reforçadores aprendidos são chamados de reforçadores
condici.onados e ".. .são com freqüêncla, o produto de contlngên
clãs natural.s", que segundo Sklnner (1974P p.51) r são mai.s do que
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uma relação arbitrária entre a conduta e o reforçadorp signo.fl -
canso que o reforçados não sÕ pode funcionar sob condições natu-
rais como também que, em consequência, está sendo utilizado sob
conde.çÕes especial.s de controle do ambiente. Estes reforçadores
são de grande utili.date na modificação de comportamento, poi.s
permitem desenvolver repertórios de conduta sob condições suma-
mente restritas de ação, sem as quais seria muito difícil tuba
Içar. Precisamente a diferença dos reforçadores naturais esta em
que estes são praticamente inacessíveis ao contro].e empírico em
sua substância, enquanto que os reforçadores condici.onados podem
ser aplicados exclusivamente a condutas sob as condições que se
desejar. Basicamente, um reforçados torna-se condicionado quando
um estímulo que não tem propriedades reforçadoras passa a ter eg.
sas propriedades se for repetidamente pateado com um estímulo rS
forçados. Segundo Inesta (1973) r os reforçadores . fc:laDdljd::óãados
podem pertencer a uma destas três classes, consumÍvels, manipula
vens e sistema de vales ou pontos.

2 A Abordagem Comportamental e o Sistema Contratual

Ainda que o si.stema de eventos reforçadores seja de
uso recente, a ideia de que as crianças poderiam ser recompensa'
das por um bom comportamento não é certamente uma descoberta do
século XX. Em 1529, Erasmus utilizava recompensas em lugar de
castigo no ensino de Lata.m e Grego para as crianças (opus O'Lea-
ry e Drabman, ].971) .

Pais e professores sempre usaram recompensas para prg.
miar o desempenho e o comportamento de criançasr mas as regras
uti.lizadas na administração destas recompensas não foram exaltei
tamente apresentadas nem foram empregadas de modo consistente ou
sistemático. O sistema contratual especifica estas regrasr mos-
tra a relação que elas têm com princípios válidos da ciênci.a do
comportamento e mostra como elas se aplicam à administração da
motivação na escola e no laf. O "objetivo último da tecDologla
de motivação do comportamento ê passar para a auto adminístraçãor
de modo que o indivíduo assuma a responsabilidade de motlvaz a
sua prõpri.a conduta" (Hommer 1971, p.24).

A transposição dos resultados obtidos em laboratórios
esta sendo realizada por psicólogos que vê9 se ocupando em de-
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nei.ros de Pressey (1926) , e de todos aqueles que vêm se dedican-
do ã análise experimental do comportamento (apud witter. ].972).

Nos últimos quinze anos, numerosos estudos têm sido
fei.tos com o objetivo de compreender as manifestações do compor'
Lamento humano. Estes estudos não nasceram por nllagre, são re-
sultados de muitos anos de pesquisa. O maior impulso tem sido d2
do pelos trabalhos dos psicólogos do comportamento e em especial
por Skinner (1974) .

O objetivo da abordagem comportamental é a determi.na-
ção da relação funcional existente entre o comportamento humano
e os eventos ambientais que modifi.cam, mantêm ou extinguem os
comportamentos .

Para a modificação do comportamento, os behavioristas
determinam que tipos de comportamentos ocorrem, que estímulos
são controlados e que reforços deverão ser dados contingentes ãs
respostas. Tradicionalmente a punição ê usada como uma forma de
modificar comportamentos i.ndesejãvei.s. Em mui.tos casos/ a pum'
ção poderá inibi.r estes comportamentos, mas por outro ].ado pode-
rá causar outros efeitos indesejáveis: açÕes in('e sejãveis reapa'
tecem frequentemente logo depois de removida a punição. O siste-
ma contratual prega a utilização de contratos posítj.vos. Desde
que a cada di.faculdade for bem usado o reforçamento, outras con-
seqtlências sociais desejáveis surgirão; por isso o reforço ê al-
tamente preferido à punição

O sistema contratual, também conhecido como sistema
motivacional ou como economia de vales ou fichas (Wltter e Copa.tr
1972) , foi apontado por Krasner (1972) como a mais adiantada teÊ
nologia para a modificação de comportamento de populações com
dlstúrbi.os emocionais . Esse sistema fol i.ntroduzido na tecnologi.
a educacional, e rapé-lamente desenvolvido em todos os nÍveIs

A utilização de fichas ou vales . esta diretamente li-
gada à necessidade de que o reforço seja fornecido contingente-
mente ao comportamento. Por isso os vales são usados como uma
ponte para impedir o atraso entre uma resposta e um reforço pri'
Bário, semelhante a coHestÍveiSr bebidas, etc. , ou ativldades al
Lamente reforçadoras. Tais atrasos podem reduzir a eficácia da
admi.nistração de conta.ngênci.as . Assimr se um evento rhÊl:8zçãü)r
tiver um tempo determinado paz'a sua ocorrência (passeio no par'

: +-ardinha . nnr exemo].o) . e o comportamento ocorrer pela ma-

+

e

que
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nhã, haverá um atraso acentuado no fornecimento do reforço, que
pode tornar o procedimento inefi.ciente. Este problema poderá ser
solucionado através do reforço condicionado, que pode ser assim
defina.do: "um estímulo previamente neutro, associado regularmen
te com a liberação do reforço Incondlcionado, adquire o poder de
reforçar comportamentos" (QuelrÓs, 1973, p.27) . Este princípio r
ê apresentado numa extensa revisão de O'Leary e Drabman (1971) r
que citam, entre outros, golfe (1936) e Cowles (1937), que usa-
ram fichas contingentes à resposta de um chipanzé. Estas fichas
podiam ser trocadas posteriormente por alimentos. As fichas ad-
qui.ri.ram a propri.edade de reforçadores secundários e foram sua.
cientes para manter o comportamento dos animais.

Os estudcls de Smith (1939) e Kelleher (1958) mostra-
ram que chipanzés podiam aprender tarefas se as fichas fossem
trocadas por alimentos quando dadas contingentes ãs respostas
cornetas , tornando-se assim reforçadores conde.clonados (apud
Queiras , 1973) .

MacMillan (1973) , define o vale como um estímulo semg
Ihante a um objeto plástico, "check mark", estrelas ou Índices
numéricos, os quais têm algum valor e podem ser trocados por al-
guns objetos ou ativi.danes. Os objetos ou atividades pelos qual-s
os vales podem ser trocados são chamados reforçadores de apoio.

Uma ficha ê um reforçados positivo condicionado; as-
se.m os pri.ncípios e técnicas usados com o reforçados positivo i3
conde-cionado, E)odem $er aplicados ao sistema de vales. Porém/ os
vales sugerem algumas vantagens em relação aos reforçadores in-
condicionados. MacMillan (apud Brimber et al. , 1973) 1i.sta algu-
mas vantagens do sistema de vales:

a) permite medi.ato reforçamento para todos os membros
do grupo através de um objeto comum;

b) os vales não são consumi.dos pelas criançasp tanto
que e].as evitam pausas no reforçamento;

c) desde que os vales são semelhantes ao dinheiros os
compor Lamentos podem ser gradualmente obtidos sob
controle de um poderoso reforçados naturalF

d) desde que os vales tenham uma vala.date de reforça-
dores ãe apor.ol eles não perdem provavelmente suas
propriedades reforçadoras.

Kazdi.n e Bootzen (1972) inda.cam outras vantagens no

uso de reforçadores generalizados. Especificamente quanto aos
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reforçadores condicionados: (1) tornam-se uma ponte diária entre
a resposta e o "pack up"\ J reforçados; (2) l3ermltem reforçar a
resposta em qualquer momento; (3) podem ser utilizados para man-
ter o desempenho por extensos períodos de tempo quando os refor-
çadores de apoio são retirados paulatinamente; (4) permitem que
uma seqtlência de rest)testas seja reforçada sem interrupção; (5)
mantêm suas propriedades reforçadoras porque são relativamente
independentes de um estado de privação; (6) são menos sujeitos
aos efeitos da saciação; (7) proporcionam i.qual reforçamento aos
sujeitos que têm di.gerentes preferências por reforçadores de a-
poio, e (8) podem tornar-se um incentivo de maior valor do que
um simples reforço primário.

vantagens do uso de reforçadores tangíveis , semelhan
te a vales, em vez da utilização do reforço social são apontadas
por Ayllon e Azrin (1968) .

O'Leary e Drabman (1971) r mencionam propriedades
sistema de vales , tai.s como:

do

a) seu valor ê prontamente entendido
b) será fao.Imente dispensado
c) sela fácil de HâHUsearr dispensando áreas de troca
d) sela identificável pelas suas propriedades para

uma criança em particular
e) exi.gira o mínimo de obrigações burocráticas para o

professor
f) será distribuída de maneira a não acarretar possa'

vens problemas na área acadêmi-ca
g) tela alguma relevância na vida lealr no desejado

ensino da matemática ou habilidades econõnicas que
terão utilidade funcional fora da sala de aula

h) será dispensável com frequência suficiente para a2
rantir uma apropriada modelagem do comportamento
desej alo .

ii ii=::i:.:::Ê:; :=::i:i!:i: i:::i: i::3:E
são também ProeQssoresr 1974).
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Três princípios fundamentais devem ser observados no 
procedimento de vales produzidos pelo trabalho, conforme mencio­
nam Bushell e Brigham (1971): 

a) dar vales como conseqüência de um comportamento e~ 
pecifico a ser fortalecido; 

b) dar vales gradativamente com o aumento de unidades 
de comportamentos; 

c) dar vales associados com outros estímulos (elogio). 

Kazdin e Bootzin (1972), mostram os procedimentos ge­

rais que devem ser observados quando se pretende utilizar o sis­
tema de vales dentro de critérios científicos. Assim, propõem 

que na implementação de um sistema de vales, é necessário partir 

da identificação dos comportamentos que precisam ser modificados. 
O experimentador deve enfatizar a importância da definição espe­

cÍfica das respostas que deseja, bem como os procedimentos a se­
rem utilizados para a liberação dos reforços, a fim de evitar o 
reforçamento de respostas ambíguas; deve, também, fazer uma ava­
liação contínua da ··correspondência dos sujeitos durante todo o 

desenvolvimento do programa. 

Após a definição dos comportamentos é necessário arrg 

lar os reforçadores que estão disponíveis no ambie.nte natural 

dos sujeitos. Os reforçadores de apoio podem ser selecionados 

com base nos princípios de Premack. Estes princÍpios estabelecem 
que os comportamentos manifestados em alta. freqüência podem ser 
utilizados para reforçar comportamentos de baixa freqüência. As­

sim, para a seleção de reforçadores eficazes é necessário somen­
te verificar quais as respostas que são emitidas com maior fre­
qüência. Privilégios como brincar de roda, passeios, assistir TV 

podem ser usados como reforçadores se sua manifestação tem uma 

freqüência mais alta que outros comportamentos. 

outros reforçadores conhecidos como reforçadores 
apoio também utilizados num sistema de vales incluem itens que 

estão à disposição dos sujeitos durante vários per!odos do dia; 
os sujeitos podem trocar seus vales por comida, balas, brinque-

dos e outros. 

ApÓs a definição dos comportamentos e a seleção dos 
reforços, é necessário estabelecer os vales como reforços secun~ 

dãrios. Explicações dadas de forma oral muitas vezes são sufic;::,i-
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entes. Quando os procedimentos não são compreendi.doar os vales
são estabelecidos como reforçadores conde.ci.onados , sendo caractÊ
rizados através de estímulos discriminativos com os reforçadores
de apoio. Tipicamente o treinamento se faz liderando alguns va-
les dando a oportunidade de uma troca imediata pelo reforçados
de apor.o. Depois que c valor do vale ê dcteEminador o sujeito ê3

informado que poderá receber mais vales E)ela manifestação de vá-
rios comportamentos .

Finalmente, as regras do sistema de vales são propor.
tas, Isto é, como os vales l)idem ser adqui.rldos, gastos e perdi-
dos; assim ê executado o programa.

Embora seja este um modem.o geral uti.].içado na execg
ção de um sistema de vales, frequentemente hã necessidade de a-
daptar estes procedimentos ã situação em que serão empregados.

Por exemp]o, em a].duns programas as contingências rS
forçadoras s:o igual-s para todos os sujeitos; em outros progra'
mas as conta.ngênclas sao inda.virtuais. No primeiro casar um com'
parlamento único ê reforçado para todos os sujeitos com a mesma
magnitude de reforços, isto ê, o mesmo número de vales. No Ültj.-
mo caso, a manifestação de un comportaiwnto Individual (leitura)
pode ser reforçado num sujeito e não em outro ou a magnitude dos
vales pode variar. Alguns programas de vales t8m combinado os
dois tipos de contlngênci.as. Isto ê, utili.zam as contingêncl
as para o grupo ao mesmo tempo em que os inda.vÍduos podem ganhar
alguns vales a mais por um desempenho individual.

Os programas se di.ferenclam considerável.mente no
treinamento do [)essoal envolvido em sua execução quanto a: (1)
minimizar a regi.stência dos l)acientes; (2) prevenir os problemas
que podem interferir no manejo das contingências; e (3) intervir
com os sujeitos que n5o correspondem.

A aplicação de um sistema de vales requer alguns pa2.
sos bem defina.dos. MacM]]].an (1973) apresenta normas que devem
ser observadas no período inicial da Implantação de um sistema
de vales ;

a) estar certo que a criança conhece os comportamen-
tos que você quere ou seja, especificar as respoã
tas desejáveis ;

b) estar certo de que o valor da troca dos vales
compreendido;

e
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c) selecionar um vale que ê apropriado para a criança
e seu comportamento;

d) continuar a registrar o comportamento visado;

e) usar um esquema de reforçamento apropriado para os
comportamentos desejados , manter a razão i?equina e
o interva].o curto ;

f) ;)arear a di.spensa dos vales com a aprovação social;

g) ser positivo e reforçar com frequência e imediata-
mente, tanto quanto possível.

Recursos utili.fados nos EJrogramas de reforçamento, a-
IÕm de vales l3ropriamente ditos, são os cartões conhecidos como
"check marks"(+) mencionados pri.nclpalmente nos estudos que en-
volvem os princípios de Promack.

Os "check marks" podem ser particularmente eficazes
para reforçamento de comportamentos de realização escolar, ou se.-
ja para o número de respostas carretas ou número de itens comple-
tos. Valores (ratings) são preferidos aos "check marks" para o
reforçamento de comportamentos soclai.s pois estes não podem
ser divididos em pequenas unidades.

Os reforçadores de apoio utilizados nos programas de
vales em situação escolar, têm sido dos mais variados. BombonsrpÊ
quedos brinquedos e tíquetes são os reforçadores mais comuns/ po'
rêm, num programa de Cohen (apud O'Leary e Drabman/ 1971) a quase
totalidade do ambiente foi programada para maximizar os comporta-
mentos acadêmicos que deveriam ser reforçados. Refeiçõesr atividâ
des soa.ais, vestuários, bãnheitosr livros, revistas, quartos de
dormir e camas iguais serviram como reforçadores de apoio para o
desempenho acadêmi-co.

Embora n5o exista uma correlação perfeita entre o que
a criança diz que gosta e o que efetivamente reforça seu compor'E.â
mento, o autor menti.ona que simplesmente perguntar ã criança
auxilia para prover alguma base para a seleção de reforçadores de
apoio. O mais importante tem sido a ampla variedade de reforça-

ili:: :;=:;:iii:i:::!:::: =: : ii:;,;::t:lggilil''ã,.Ellf
de Tarefas

(work Record Cara) .
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dores de apelo colocados ã disposição, o que pennite que um
item menos reforçados para uma criança seja muito reforçados pa-
ra outra. Os bons resultados de um si.sEaRa de vales estão dlretg
mente relacionados às constantes variações dos reforçadores de
apoio oferecidos. A Imaginação do professor e as consultas em sâ
la de aula para a seleção de reforçadores em aitbient& escolar.
tornam-se Indispensáveis quando "8e faz necessária a retirada pay.
latina dos reforçadores tangíveis.

Embora tenham sido apresentadas vantagens , são feitas
tailibêm algumas críticas quanto à utilização do sistema de va].es
na modificação de comportamentos .

Queiras (1973) aponta algumas desvantagens:

a) As fichas são reforçadores naturaisr por isso de-
vem ser estabelecidas como reforçadores condici.onâ
dos. Este conde.cionamento usualmente ê obtido atr.g
vês de instruções verbais. Em se tratando de uma
população de retardados ou crianças autistas r hã
necessidade de modelagem para a utili.cação de fi.-
chás

b) O valor reforçados da ficha depende dos reforçado-
res de apoio, o que exige um amplo estoque destes
para proporcionar oportunidade de escolha que sa-
tisfaça a todos os sujeitos.

c) Talvez a desvantagem mais fundamental do sistema
de fichas seja a de que não ê esse o ;a.íne:Çaúçador
que mantém a mai-aria das mudanças comportamentaisr
mas sim o ambiente social no qual o comportamento
deve ser mantido. No entanto, é especialmente ade-
quado para sujeitos permanentemente instituclonalÂ.
fados ou pode ser eficaz como ponto de partida pa-
ra outros casos .

MacMll].an (1973) , referindo-se à convem.ênci.a da uti
li-cação do sistema de vales, afi.rma que o assunto esta aberto ã
discussão, acrescentando, no entanto, que a efetivi.date do slstÊ
ma depende do tipo de criança e do tipo de comportamento que se
tem em vista. Afi.rma, ainda/ que o sistema apresenta tipografias
mais bem defi.lidas com crianças atípicas de comportamentos per-
turbados e nos casos de comportamentos tai.s como: sentar, falar



por sua vez, e outros semelhantes. A eficãci.a do sistema de va-
].es se verifica no desempenho de comportamentos académicos que.
ao contrario das respostas sociais, são quase inexistentes no
repertório da criança. Menciona, ainda, a possibili.jade de o prg
fessor utili.zar seus contitos periódicos com a criança param pa=
latinamente, eliminar os vales. Acerca dos efeitos sobre o com-
portamento do professor, pondera que a economia de vales consti-
tui-se em requisitos para que o professor especifique comporta-
mentos desejados, verballze-os aos estudantes, si.tue aspectos pg
sitivos e identifique o desempenho.

Quanto às possíveis inconveni.ênci.as nos programas ã
base de vales, MacMlllán (1973) refere-se às vara.ãvei.s Interve
mentes, destacando o elogio do professor e o fato de ele igno-
rar determinado comportamento, a expectativa do professor com rgl
loção ao êxito do programa, a extensão do treinamento do profes-
sor. o número de crianças em classe, as características dos su-
jeitos no programa, tais como, idade, QI e diagnose.

Kazdin (1973) apresenta uma revi.são de trabalhos cujos
resultados mostraram que alguns pacientes não corresponderam ã
modifi.cação do comportamento com o uso do sistema de vales. En-
tre estes estudos, cita os de Ayllon e Azrin (1965) r onde 188
dos pacientes crónicos não correspondeu ao reforçamento por va'
les. Embora esses pacientes recebessem vales pelo seu comporta-
mento, eles não realizaram as tarefas propostas pelas quais o el
perimento era avali.ado.

É preciso salientar que Kazdin (1973) refere-se a es-
tudos realizados com sujeitos portadores de doenças mentais er
no caso dos delinquentes, não especi.fica claramente que tipos de
comportamentos eram apresentados. Quanto aos Ss que nao corres-
ponderam ãs contingências reforçadoras/ o autor sugere, entre og
Elos motivos, as condições da clínica onde se realiza o ttabalhor
multo limitadas para o uso efetlvo de um sistema de vales. Por
exemplo: em situações de "free-operant" os psicÕticos respondem
inconscientemente, com baixas taxas de respostasr frequentes in-
terrupções e pausas. Pode-se supor quer em certas citcuDstãnci.asp
as respostas não podem ser reforçadoras. Outra causa apontada pg
de ser o valor insuficiente dos reforçadores de apoio trocados
pelos vales. uma terceira explicação dessa não corroapoãdêricla
pode ser atribuída ãs próprias respostas exi.giras que nao se en'
contram no repertório do paciente. Outro motivo destas falhas pg
-' . ..Ãnvln nnHi.n+-p nãn entender a relação entre desempe'
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nho e reforço. Muitas vezes as instruções podem dificultar o prg
grama. Muitas instruções são dadas a todos os pacientes e alguns
si.mplesmente não compreendem .

Outras falhas do programa podem ser atribuídas a ou-
tros aspectos do reforçamento e sua liberação. Por exemplo/ para
alguns pacientes, o atraso entre o desempenho e os vales, ou o
atraso entre os vales e a troca por.reforçadores de apoio pode
ser muito longo para premiar o desempenho.

Algumas vezes pode-se testar as causas da não corres-
pondência. Por exemplo/ se um paciente falha, não corresponde
aos vales de reforço e corresponde quando os reforçadores de
apoio são alterados, isto sugere que o va].or de reforço foi jul-
gado nas diferentes respostas.

Kazdin e Bootzin (1972) mencionam a resistência de al
duns pacientes ao sistema de va].es. Indicam os autores que esta
regi.stência se manifesta pela apresentação de comportamentos deg.
ruptlvosp fitos impulsivos, desrespeito a regras, raiva. queixas
o que requer a transferência para outros hospitais. Entretanto
são poucas as pesquisas que mostram reações aversivas quanto ao
si.stema de vales. A resistência de alguns pacientes parece ser
manifestada mais por algumas falhas na utilização dos procedimeB
tos do que pelo sistema em si. O princípio geral para evitar a
resistência é enfatizar a participação do paciente. responsabil.}
zango seu comportamento. o sistema contratual torna-se ef3.
caz para estabelecer as bases dos procedi.Bentos utilizados opor'
tunizando a cada sujeito verificar o desempenho de seus comporta
Beatos .

3 APlj.c4ÇÕQg g9 êigESn2 (}Ê !ãiSg.

Na Universidade de Washi.ngton, hã 10 anos atrás, um
grupo de cientistas transferiu os princípios básicos do reforça-
mento para os procedimentos do si.stema de vales, trabalhando com
uma classe especial- de crianças com baixo rendimento escolar. Os
vales eram di.atribuídos pela apresentação do comportamento dese-
jado em aula e pelo número de respostas cornetas. Os vales eram
trocados por bombons , lápis ou atividades. "Estes procedlmentosr
realmente estabili.Batam e mantiveram efetivamente a].tas taxas de
estudo e grande cooperação"(Bushell e Brighanr 1971r P.15).
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o uso do sistema de va].es pode aumentam a motivação de
pre-escolares, conforme resultados obtidos por Bushell, Wrobel e
IU.chaelis (1968) . Crianças de 2 a 5 anos foram matriculadas em aB
las de leitura, matemática, espanhol, escrita, musica e outras t2
refaz, em sessões de três horas. As crianças trabalhavam IndividB
almente na preparação de materiais e por sua atenção e desempenho
oDEIam elogios e vales dos pesquisadores. As fichas acumuladas pg
atam ser trocadas duas vezes por dia, por atlvidades tais como

descanso, passeios, jogos, histórias, atlvidades musicais ou pe'
quenos cartões coloridos.

Os vales proporcionaram um aumento na produtividade de
escolares, conforme estudo realizado por Withock e Bushel1 (1967)r
com crianças de 5a. série com di.faculdades em leitura. Essas cri-
anças leram duas vezes mais sentançasr quando foram empregados v2
les. Nesse estudo foram usados cartões numerados que eram preen'
chidos conforme a leitura corneta de sentenças. Sem o uso de car-
tões raramente as crianças li-am mais do que 50 sentenças carretas
numa üni.ca sessão. Quando os cartões de lei.tuta podiam ser troca-
dos, as crianças liam em média 100 sentenças durante uma sessão
de igual duração.

Mais recentemente, Bushell e Brilham (1971) realizaram
uma investigação numa classe inteira de uma escola pübllca com 16
crianças de 19 ano. Numa primeira fase, elas recebiam vales e es-
tímulos de seu professor pelo trabalho reali.fado ep depolsr con-
forme combi.nado, os vales poda.am ser trocados por atividades espg.
dais. Na segunda laser o professor continuou a dar elogio ãs cri
onças/ porem os vales não foram mais di.stribuÍdos. Em lugar de o
professor usar seu proprio julgamento para decidir quem tinha trâ
banhado melhor naquele alar permitia que o estudante realizasse a
ati.vidade mais desejada. Os resultados mostraram que as crianças
foram mais produtivas quando tinham acesso às ativi.dades trocadas
por vales que tinham sido obtidos pela leitura.

Um estudo de Brlgham (1971) mostrou que, em adição ao
aumento da quantidade de realização, a contingência de vales pôde
ser juntada ao aumento de qualidade e exati.dão de respostas nas
cri.onças. Nesse estudo foi. selecionado um grupo de 6 crianças de
jardim de infância durante um programa de alfabetização. Inibi.au-
mente, as crianças recebiam sÓ elogi.os do professor pelo bom de-
sempenho nos sucessivos passos do programa. Durante esta fase do
estudo, eles apresentaram um nível de exatidão em torno de 55$ da
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folha-tarefa. a qual continha 20 respostas. Três cri.onças rece-
bi.am vales contingentes a suas respostas colectas, enquanto que
as outras três ganhavam depois de completar toda a tarefa. A exa-
tidão das crianças que recebiam vales durante as lições aumentou
e a exatidão das outras cri-onças diminuiu.

O'Leary e Drabman (1971) realizaram uma revisão das
pesquisas aplicadas em sala de aula com o uso do sistema de vales.
Nessa revi.são, são apresentados traba].hos de muitos psi.cõlogos, E
xaminados os procedimentos utili-fados e as variáveis que podem dÊ
terminar o sucesso ou nao desses procedi.mentes, bem como a gener2
].ização dos resultados .

Um trabalho de O'Leary e Becker (1967) p reali.ando nui'
ma classe de 17 cri.onças com problemas emocionais, ê menci.onado na
revista. O procedimento foi o uso de uma folha na classe de cada
crianças onde, num intervalo de 20 minutos, o professor colocava
um valor (ratings) . Os valores podiam ser trocados por reforçado-
res de apoio diariamente. A i-ntrodução do programa de vales resul
tou em decréscimo do comportamento desrupti.vo (falasr gritar. dar
socos, morder) de 76% no período de ].inca bases para 108 durante
os dois meses do período de vales. O programa foi eficaz para to-
das as crianças. e as observações posteriores sugerem que estas
generali.param o comportamento apropriado para outras situações em
sa].a de aula .

O sistema de vales mostrou ser efetivo, apresentando
um aumento no desempenho' académico em classes de recuperação. Es-
ses resultados foram encontrados por Clark, Lachwicz e i#olf
(1968), e \'golf, Gi.les and Hall (1968)r em pesquisas realizadas
com crianças matei.culadas em classes de recuperação de 5a. e 6a.
series .

O'Learyr Bcckerr Evans e Saudargs (1969) observaram o
comi)orçamento desruptivo de 21 crianças de 2a. sêFier durante oi.-
to meses. Fium período de linha de base tlc seis semanasr o l)rofes-
sor observou os comportamentos i.ndesejavels manifestados i)elas
crianças. O tratamento desenvolveu-se em seis fâsesr c].assifica-
das üe acordo com o procedimento, emg regrasp cstruturaçãop elo
fiar e ignorará vales 1, reli.Fada dos vales e reintrodução dos
vales. Na condição de vales 1, as crianças recebi.am valores (ra-
tings) , que podiam ser trocados por reforçadores de apoio. Na fa-
se de vales 11, as crianças recebiam estrelas que podiam ser tro-

q ÀA À:r n #-Ün+n dUi'\Blrq 'i;'\lHT'\W
anCIãs nor um c)u doi.s bontbons í)o semana pr
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pelos comportamentos e comportamentos de seus paresp meninas ou
meninos. Os resultados mostraram que regras, estrutura, elogiar
e ignorar, não foram efetivos na modlfi.cação dos comportamentos
desruptivos. Por outro lado, nas fases em que está.velam presen'
tes os vales e a utilização da competição, meninas versus meni-
nos , esses foram efeti.vos na mudança dos comportamentos indesej.â
vais .

Birnbrauer e golfe (1965) realizaram um estudo com 17
crianças p classificadas como moderadamente retardadas , selecionâ
das de uma classe de 5a. sêde com baixo nível de desempenho. O
objetivo desse estudo foi determinar os efeitos do sistema de v2
[es, num tempo re].ativamente ]ongo, variando as condiçÕesr vales
e não vales. Durante todo o estudo o professor aprovou; ele po-
dia remover a criança quando o comportamento era indesejável. Os
vales eram objetos tangíveis que. por si sõs, eram pouco ou nada
reforçadores , entretant;o L)odiara ser trocados por outros objetos
que eram reforçadores , por isso tornavam-se reforços generaliza-
dos. Os resultados mostraram que o sistema de vales foi eficaz
na redução do comportamento indesejável ,e. substancialmente redu-
ziu a necessidade do uso do "time out" ' '.

McLaughlin e Malaby (1972) uti.llzaram o sistema de v2
les numa classe inteira de 5a. e 6a. sêri.es, com alunos de baixo
nível sõcioeconõmico de uma escola publica. Foram Ê:=lih#iÊeá#t#dãos

os efeitos de varias contingências em completar as tarefas. AS
condições usadas foram: (a) liberar reforçadores de apoio gratui.
tos sob a forma de pri.vi.lêgios; (b) empregados numa escola pübll.
ca; (c) em duas classes intei.ras e (D) administrado por um único
professor. Os vales eram pontos ganhos pela realização de todos
os exercícios ou tarefas solicitadas pelo professor nas áreas de
caligrafiar linguagem escrita e matemática. Os pontos ganhos po-
diam ser trocados por privilégios como sair mais cedo, jogos es-
peciais, balasr etc. os valores das faltas eram similares aos v2
lotes dos pontos pelo comportamento desejável. os resultados mog.

traiam que o sistema de vales aumenta a realização de tarefas r
uma vez que as tarefas completas tiveramr em mêdla, uma taxa de
1008 sobre 30 atribuições diárias. verificou-se. ainda, que pro'

"time out": Isolamento. Retirada do.sujem.tõ da área
de reforçamento por uin Ê'erÍodo âe atê 5 minutos.



cedimentos de baixo custo podem ser úteis e realizados por um uni
co professor na administração e mensuração de comportamento,

Às investigações sobre o uso do sistema de vales, na
sua maioria, têm empregado vales de reforço semelhantes a "chi.ps"
oolori.dos ou cartões numerados para melhorar ou manter comporta -
bentos sociais e/ou escolares. Uh trabalho de McKenzie (1968) te-
ve como primeiro objetivo verificar o reforçamento por vales, se2
do os graus usados como vales. Os Ss foram 10 estudantes com ida-
de entre 10 e 13 anos, selecionados de acordo com as dlfi.culdades
de aprendizagem, considerados educãvei.s , mentalmente retardados .
O estudo demonstrou que um sistema de reforçamento por valesr se2
do usados graus como vales, e a concessão de reforçadores de a-
poio podem aumentar os níveis de comportamento acadêmico e em tol
no destes manter uma sistemática ap].ilação de outros reforços ü-
teis na escola .

Rickard, Melvin, Creel e Creel (1973) realizaram um eÊ.
tudo em dois grupos/ a fi.m de constatam' os efeitos da não libera-
ção e da liberação de vales e bónus numa classe de recupera
ção de 32 alunos, de 7 a 15 anos, com problemas de dlstürbios de
comportamento. Os vales foram reforçadores mas não aumentaram os
níveis de desempenho. [ln aumento no desempenho (2008) foi atribui
do ã liberação de bónus-vales (podiam ser trocados por prlvílê-
gíos) - O desempenho do grupo que não recebeu vales nem bónus-va-
les foi realmente muito baixo, tornando-se necessária a implanta-
ção do sistema de vales por um longo período.

A utilização do sistema de vales (pontos) pateado com
reforço soa-al foi levado a efeito por Chadakk e Day (1971) . Os
autores investi.geram os efeitos de reforços tangíveis (pontos) e
reforço social (elogios) sobre o desempenho académico numa classe
experimental de 25 Ss com baixo nível de aprendizagem. O registro
do comportamento dos alunos foi. feito durante a linha de base e
dois períodos experimentais. Durante a primeira fase experimentalr
o sistema de pontos pateado com reforço social foi liberado pelo
professor, contingente ao desempenho acadêmlco (tempo de trabalhar
realização e precisão) . Durante a segunda fase experimental foi
liberada somente o reforço social. Os resultados mostraram que rÊ
forço tangível combinado com reforço social proporciona um aumen-
to substancial no desempenho acadêmi.co. Após a suspensão dos re-
forços tangíveis p os sujem.tos apresentaram manutenção dos compor'
Lamentos de desempenho acadêmico em taxas mais altas do que as rg.
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Dalton. Rubino e Hislop (1971) realizaram um estudo ,
onde testaram duas modalidades de reforçamento: vales e reforço
social. As têcni.cas de reforçamento foram empregadas para aumen-
tar o desempenho académico nas áreas de linguagem e matemática ,
num grupo de ].3 sujeitos de 6 a 14 anos. Os sujeitos foram divi-
didos em 2 grupos. o grupo l recebeu instrução programada em líZ
guagem e matemática e vales de reforço por cada resposta carreta.
Os sujeitos mostram um aumento no desempenho acadêmico em ambas
as áreas. O grupo 2 recebeu somente reforço verbal por suas res-
postas cornetas e material de i.nstrução programada igual ao gru
po l. Os sujeitos do grupo 2 não evidenciaram alteração quanto
ao desempenho em matemática. mas mostraram significativo aumento
em li.nguagelp. A apli-cação de retestes, um ano após o experimento,
revelou que o grupo que recebeu vales mantinha alto nível do de-
sempenho acadêmi.co em ambas as áreas, enquanto que o desempenho
em linguagem no grupo 2 mostrou si.gnlficante declínio.

Wo].f, Gi].es e Hall (1968) examinaram a eficácia dos
procedimentos de vales num programa de recuperação com crianças
de bai.xo nível intelectual (QI médio: 88). Os reforços (pontos
que podiam ser trocados por bombonsr comida. passeios no campo F
cinema, dinhei.ro, pri.vilêgios especiais e vários outros) foram
dados pela realização de tarefas cornetas.

OS pontos foram dados, dependendo dos graus obtidos
nas tarefas especi.ais de recuperação, assim como os graus do bo-
letim que representavam as notas das tarefas da aula regular. Os
resultados desse experimento mostraram que a variab]].idade na
magnitude dos reforçadores aumentava ou di.minuta a reagi.zação
das atei-buiçÕes na área de leitura.

Num segundo expert.mento, os vales foram dados para
linguagem e matemática, tal como na lei.tuta. Depois das reepos'
tas estabilizadas, a magniutde do reforço foi diminuída na área
de maior desempenho. Os resultados indicaram que a variabilidade
do numero de vales por um comportamento particular alterou o de-
sempenho do comportamento, sem afetar o desempenho de outros coB
portamentos nos quais o reforçamento não foi alterado.

Bushell, Wrobel e Michaelis (1968) avaliaram os efei-
tos da conta.agência e não contingênci.a de eventos especiais num

estudo com 10 prÕ-escolares. Os vales foram utilizados para de'
senvolver habilidades de escrita, recitação e participação em a-
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tividades .:especiais como pequenos passeios, ci.nega ou leitura de
estórias. Os va].es foram liberados contingentes ao comportamento
durante em certo período. Quando os vales foram reli.Fados os su-
jem.tos continuaram a ganhar algum pxivilêglo. Depor.s deste perco'
do foram relnstituÍdas as contingências e a obtenção dos vales e-
xigiu comportamentos (eventos) especial.s. Os resultados mostraram
que a não contingência foi menos eficaz em manter os comportamen-
tos de estudo do que o reforço não contingente.

Hewett, Taylor e Artuso (1969) realizaram um estudo eE
pregando vales e reforço social. A pesquisa teve o objetivo de rg.
forçar a atenção e aumentar o desempenho em habilidades de leitu-
ra e matemática. O experimento desenvolveu sob duas condições.
Na primeira etapa o professor liberava vales e reforços tangíveis
contingentes a comportamentos apropriados. Sob a segunda condiçãor
de controle. o professor agi.a normalmente, utilizando apenas re-
forço social. Os resultados indicaram que o grupos sob as condi-
ções de vales, apresentaram um desempenho mais alto após as 34 SS.
manas em que durou o experimento do que na 2a. etapas quando reco
beu apenas reforço social.

Cohen (1968) empregou o sistema de vales para o desen-
volvimento de habilidades acadêmi.cas , com delinquentes Instituci2
nalizados. Os vales eram pontos que podiam ser trocados por priva.
lêgi.os e dinheiro, liberados de acordo com a realização carreta
de tarefas, testes e comportamento de estudo. Os pontos eram da-
dos uma vez por semana. pelos trabalhos da semana inteira. Os re-
sultados mostraram que o comportamento foi controlado pelos refoil
dadores e que os sujeitos com mais frequência sob as condições rÊI
forçadoras .

Birnbrauer, Wolf, Kidder e Tanque (1965) uti.lizaram o
sistema de vales em situação escolar para fortalecer compor'talen-
tos de acerto e produtividade e enfraquecer comportamentos indesg.
jãveis. Os vales foram liberados de acordo com c=iterios de deseB
penho individual e suspensos de acordo com um "design" ABABr sen-
do parecidos com o reforço social. Os resultados confirmaram a im-
portância dos vales porque a maioria dos sujeitos (IO ein 15) aprÊ
sentou um aumento no desempenho dos dois primeiros crltériosrquaB
do não foram liberados os vales. Entretanto, somente quatro sujem.
tos mostraram aumento no desempenho de todos os critêrlos e cinco
sujeitos não mostraram resultados satisfatóri.os em nenhum dos crl
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Os procedimentos utilizados na Implementação de um sig.
tema de vales lideram o vale contingente ao comportamento do su-
jem.to. As regras implícitas no desenvolvimento do programa estabÊ
tecem os critérios de obtenção e troca dos vales, critérios esses
que, na maiori.a das vezes/ recompensar o sujeito individualmente.

Um estudo de Barrish, Sanders e Wolf (1969) mostra uma
sistemática diferente quanto ã llberação dos vales. Os autores c.{
Lados empregaram sistema de reforçamento em grupo. Isto ê, nao
era o sujem-to que recebia o vale. sob a forma de pontosr mas slm
o grupo. Os comportamentos medidos foram os de falar e sai.r do IE.
gar e os sujeitos divididos em dois grupos. Todo o bom comporta-
mento resultaria em pontos para o grupo. o grupo que fez mais pog
tos em vários períodos recebeu privilégios como: ativldades ex-
tras e tempo para ati.vidades especiais. As conta.ngências modifica
ram significativamente os comportamentos medidos . Os comportamen-
tos indesejáveis aumentaram quando as contingências foram removi-

Aparelhos automáticos podem servir como instrumento ag
xiliar na aplicação de um programa de reforçamento na base de va-

Aitchison (1972) sugere a utilização de um registrador
automático, de baixo custo e rápido na llberação de pontosr quan-
do se desejar modelar comportamentos. O sistema consiste na perfg
ração de cartões pelos prõpri.os sujeitos (cartões de comportamen-
to) . A grande vantagem é a llberação Imediata dos pontos por mui'
tos sujeitos em curto espaço de tempo. Esta técnica foi utilizada
com Õtimos resultados por uma equipe de 5 psiquiatras, numa ente:
malta de 50 a 60 delinquentes juvenis.

Muitos experimentos de modificação de comportamento
têm sido realizados por pesquisadores em instituições soa.stica-
das, salas de aula ou situação de laboratório. Hall (1972) reagi.-
zou um trabalho em que os pais foram empregados como terapeutas
de suas cri.anças em problemas de comportamento em situação de lar.
os sujem.tos desse experimento que manifestavam comportamentos In-
desejáveis foram examinados por psicólogos e seus pais receberam
instruções sobre os procedimentos de modificação de comportamento.
O treinamento dos pais constou de um curso de 3 horas semanais r
num período de ].6 scmanasr com leituras, filmes/ questi.onãrlos e
discussão em grupo. o tratamento foi reali-zado em ambiente fami-
li.ar. de forma relativamente simples/ sem exigir nenhum aparelho

das

les .
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especial. Esses experimentas demonstraram que as técnicas de movi
ficação de comportamento poden ser apli.cartas pelos pais/ em situa
ção natural, sem exigir que eles saiam de sua rotina. Este fatal
é importante. porque muitas vezes o experimentador não pode dedi-
car-se inteiramente ao problema de comportamento no ambiente faina
!iar

Welsh e Alvord (1974) aplicaram o sistema de vales pa-
ra fortalecer comportamentos desejáveis em ambiente familiar.

Os sujeitos desse estudo foram 2 meninos e l menina de
uma famÍlIa de classe média de subúrbio. o sistema de vales fol g
tílízado para fortalecer 10 comportamentos desejáveis (escovar os
dentes; comer todo o jantar, etc.) , e enfraquecer 5 comportamen-
tos indesejáveis (linguagem obscenas agressividader etc.). Foi cg
lacada à disposição a escolha de pri.vilégios especiais (1/2h de
TV, guloseimasr etc.) pela apresentação de comportamentos desejá-
veis. Os pri.vilégi.os eram trocados por vales. Observações realiza
das 2 semanas após o término da experiência mostraram que o trata
mento utilizado foi efetivo na manutenção dos comportamentos desg.
dáveis , enquanto que manifestações de comportamentos indesejáveis
continuaram dimi.nuindo.

O sistema de vales e de punição por "time-out" mostrou
ser efetivo quando aplicado numa população considerada como deli2
qüente .

Burchard e Ty].er (1965) uti.lidaram o reforçamento pos.i
tive e "time-out" num estudo de caso com reli.nqtlente que apresen'
tava comportamentos sociais indesejáveis. o "time-out" foi utili-
zado para comportamentos desruptivos e anel-soa.ais, e os vales r
para reforçar um período de tempo de não insolação. os vales eram
trocados por privilégios. o "time-out" e os procedimentos de re-
forços foram eficazes na redução de frequentes e fortes comporta-
mentos indesejáveis.

um estudo de Burchard (1967) r com delinquentes de bai-
xo QI (média 50 a 70) , mostrou o emprego de procedimentos de pune
ção e reforço no treinamento de rabi.lidades sociais. Foram pum'
dos os comportamentos considerados com probabilidade de serem pl
nados numa sociedade e fol llberado reforço para os comportamen-
tos considerados com probabilidade de serem recompensados. Na pri
beira fase. foi].i.berado o reforço e os resultados mostraram que
o comportamento variava de acordo com as contingênci.as reforçado-

Na segunda fase, foi empregada a punição. os resultados indaras .
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caiam que a diferença entre os procedimentos de reforço e os
punição não foram significativos.

de

o uso de procedimentos com base no condicionamento opÊ
unte com crianças autistas e esquizofrênicas tem produza.do os rE.
sulcados mais inesperados. Comportamentos de auto-destruição fo-
ram extinguidos (Lovaas, Freítag, Gola e Kassorla. 1965; Naif ,
Aisley e Mees, 1964) ; o comportamento de fala foi desenvolvido
(Lovass, Berberich, Perloff e Schaeffer, 1966) e gagueira foi di-
minuída (Browning, 1967) . A eficácia do reforço post-ti.vo e negar.}
vo, bem como da punição foi mostrada no tratamento de comportame2
tos proa lemas (Lovaas , 1968) .

A literatura pertinente ã utilização do sistema de va-
les menciona, além de seu emprego na obtenção de melhor desempe'
nho académico, trabalhos que objetivaram a moda.ficação de compor'
lamentos consi.derados como socialmente indesejáveis em sujeitos
com problemas de defi.ci.ência mental.

Tymchuk (1971) controlou o comportamento de 20 jovens
de 12-18 anos moderadamente retardados com o sistema de reforço
positi.vo, negativo e "time-out". Os resultados indicaram que to-
dos apresentaram melhores complementos e, ao mesmo tempos houve
uma mudança de hi-erarquia entre os pacientes que passaram a auxi.-
alar nas tarefas dos atendentes.

Palkington (1971) levou a efeito um estudo com 16 cri-
anças mentalmente retardadas na aprendizagem de respostas em ca-
deias. Os sujem.tos foram submetidos a di-gerentes conde.ções de re'
forçamento. Os resultados indicaram que a condição custo de res-
posta e a combinação custo de resposta/condição recompensa resul-
taram numa mais rápida aquisição de comportamentos do que as con-
de-çÕes de recompensa por resposta carreta ou condição controlada
sem vales .

Ayllon. Layman e Burke (1972) reali.zaram um estudo com
quatro crianças educãveis , mentalmente retardadas r de uma escola
elementar. Os sujeitos foram selecionados pelo professor por se'
rem considerados sem motivação para o estudo, indisciplinados, bã
rulhentos e agressivos. O objetivo do tratamento consistia em mo-
dificar os comportamentos desruptivos r determinar os efeitos reli
ci.onados com os diferentes reforços quanto ao desempenho académi-
co e medir por, meio de testes de realizaçãor o desempenho ante-
ri.or e posterior aos procedimentos de reforços. Para proporci.onar

forca imediato foram usados va].es que podiam ser trocados por0 re
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reforçadores de apoio no fim do dia. Os reforçadores de apoio in'
cluÍam: bombons, falar com amigos, brincar ao ar livre. escolher
o material escolar. etc. Os procedimentos de reforço foram efeti-
vos e aumentaram o nível de desempenho escolar em todas as cri-
anças. Isto sugere que esses procedimentos podem ser empregados
com outras crianças quer em situação de classe normal, apresente
problemas de disciplina.

nã um grande número de estudos, na litelaturar nos
quais se constata uma aplicação bem sucedida do sistema de vales
em pacientes psiquiátricos com diferentes graus e tipos de problg.
mas de conduta (entre outros, O'Brien e zAzri-n, 1972; Johsonr Katz
e Gelfand, 1972; Queen/ 1973; Pa]kingi.on, ].971i Parrino e Daniels,
1971; Roberts e Perra, 1970; Mann e Mossa 1973).

Recentes pesquisas têm acentuado o uso de prlãcíplos
do condicionamento operante para o desenvolvi.mento de comportame=
tos voluntãri.os em humanos. Muitas das condições clínicas têm si
do caracterizadas pela atenção de uma única respostas uso de um
estímulo reforçados/ curtas e escassas sessões experimentaisr im-
plementação por um psicólogo treinado e tratamento de um Único p2
ciente por vez. Essas características mostram limitações na solu-
ção de problemas clínicos (Ay]].on. e Azrinr 1965; lince. Leitem-
berg e Agrasr 1972; Boudln'r 1972).

Um estudo de Miller (1972) ilustra o uso do sistema
contratua[ com um a].coõlatra e sua esposas por meio de contingên-
cias de reforços para a modifi.cação do comportamento de beber. E2.
se estudo de caso mostrou o sucesso do uso do sistema contratual.
o comportamentlo de beber do marido diminuiu até os limites estabÊ
lecidos por anhos e ao mesmo tempo exigi.u mudanças no comportameB
to da esposa que. antes do estabelecimento do contrato, era multo
critica com relação a todas as ati.rudes do maxi.do. o sistema con-
tratual fao.lidou a modificação do comportamento de aitbos.

Mann (1972) aplicou o si.stema contratual em oito suje.L
tos, com idade entre 18 e 33 anos/ num programa sobre a redução
de peso. o contrato foi uma garantia de que o sujeito poderia ga-
nhar ou perder reforços se não correspondesse aos Itens especifi-
cados. Também garantia ao pesque.sador que o sujem.to estará.a dispa
nível para a mensuração e a liberação de conseqtlências em interv3
los específicos. os resultados mostraram que as contingências de-
signadas no contrato podem ser efetivas para recuperar adultos
não i.nstituclonalizados com problemas de comportamento. Essa têc-
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nuca pode ajudar o terapeuta a ter um controle sistemãti.co e efe-
tivo das conseqtlênclas e manter uma mensuração fidedigna do com'

portamento a ser modificado.
willlan (1973) utilizou sistema contratual em duas

classes de alunos carentes de 7a. sêí'i:e-õ Os contratos Incluíam
comportamentos desejáveis e desempenho escolar, no$ quais os su-
jeitos podiam ganhar ou perder pontos. os sujeitos, sob a conde
ção de contrato, recebiam graus (notas) diariamente, durante 9 SÊ
manas. Os graus no grupo sob a conde.ção de contrato, aumentaram
significati.vamente (p. < o.l) durante o semestre em que o mesmo
foi estabelecido, enquanto que no grupo controle houve um declí-
nio. Nos resultados 3 di.scutida a eficiênci.a da atuaçao do profe2
sor na aplicação do experimento.

Quanto a trabalhos reali.fados em âmbito nacional com
o uso do si.stema de vales encontramos, um estudo de Witter e Co-
pia (1972) . A pesquisa foi realizada tendo por objetivo estudar o
efeito de vales, usados como reforçar para desenvolver e manter o
comportamento de realização dos sujeitos na aprendizagem da lei.tg
ra e escrita, através de um texto programado. Os sujeitos foram
46 alunos que frequentavam o 39 período pre-primário.da Escola N2
va Lourenço Câstanhor são Paulo. O numero de crianças abrangidas
nesse estudo foi o maior atê hoje registrado na literatura peru'
neste ao assunto. Os sujeitos foran dIvIdIdos em duas classes
classe experimental e classe de controle.

A classe experimental fol submete.da a um si.stema mo'
tivacional na base de vales, de valor fixo e liberados num esque'
ma de razão fixa de 5.].r isto ê, a cada cinco paginas completadas
adequadamente o aluno recebia um vale. Ao mesmo tempo que dava o
va].e, a professora tainbêm emitia alguma expressão verbal reforça-
dora

A classe de controle estava sendo alfabetlzada pela
mesma técnica de eBsi.nor apenas não sendo submete.da ao sistema m2
tivacional. Recebiam apenas reforços verbais semelhantes aos libÊ.
ra(]os pela professora da classe experimental.

os resultados obtidos demonstraram a vi.abllidade de
aplicação do sistema motivacional na base de va].es com crianças
normal.s pequenasr quando se pretende aumentar a freqüênci.a de uma
dada respostas mas parece nâo ter influído no nível de aprendiza-

e depende mais do texto programadopossivelmente essporque
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Queiras (].973) , em sua tese sobre a aplicação do sistÊ.
ma de fichas, teve como objetivo prlnci.pal a modificação do com-
portamento do paciente psiquiátrico crónico, para leva-lo a se eE
penhor em comportamentos socia]mente aprovados como: traba].har.
cuidar de sua aparência pessoal e praticar educação física, atra-
vés de um sistema de economia de fichas, usando como agentes moda
fi.calores de comportamento os atendentes que estavam em contado
direto com o paciente 24 horas por dia.

Quanto aos resultados obtidos o autor declara: "0 pro-
cedimento foi efici.ente enquanto essas condições se mantiveram ,
ocasião em que todos os sujeitos apresentaram uma alta estabilid2
de na emissão das respostas. Retiradas as instruçõesr parte dos
sujeitos deixou de emitir as respostas. Isto sugere que o proceda.
mento de reforçamento positivo e instruções pode ser Útil para
manter comportamentos semelhantes de pacientes permanentemente
institucionalizados, que estejam sob o controle de um sistema de
economia de fi.chás. No entanto, ê desejável que a modlfi.cação de
comportamento obtida nessas condições possa se manter quando o sg
jeito retornar ao seu meio social de origem.Deste ponto de vista
um sistema de economia de fichas será um sistema artifi.cial, a mg
nos que, antes de o sujeito retornar ao seu meio de origem. faça
uso das mesmas conta.ngências exi.utentes naquele meio" (Queirõs r

1973 , P. 198) .

Medias (1972, p.114) realizou um trabalho que constou
do treinamento em técnicas de modificação de comportamento em si-
tuação escolar de 12 professores de uma escola publica de nível
primário do Estado de são Paulo. Ao todo nove experimentas foram
realizados, pois nem todos conseguiram adaptar-se ao novo tipo de
traba].ho. Em sua publicação. diz a autora: "...os resultados dos
experimentas parecem mostrar a possibilidade de reali.zar modifica
ção de comportamento em situação escolar em nosso meio: houve au-
mento de frequência de interação social nos casos de F.r E. e C.;
M. deixou de se aliar a um grupo exclusivamente femini.no; P. di.inl
nui.u a freqtlência de agressividade; H. e N. dimi.nuíram a freqüên-
ci.a de comportamentos de i.ndisclplina na classe e aumentaram a
freqüênci-a de comportamentos de estudo; T. aumentou a frequência
de comportamentos de estudo e, finalmente, M. r além de melhorar
sua atuação na classe, dinünuiu sua agressividade e aumentou sua
participação nos jogos de recreio".
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Si].va (1971) foi o responsável pela tradução da obra
de Patterson e Gullion (1968) . O trabalho destes doi.s autores foi
testado em BrasÍlia, com doze mães e seJ.s casais com crianças di-
fíceis. "...a maioria desses pais foi bem sucedida em obter gran-
des modificações no comportamento dos fi]hos" (Si].va, 1971, p.67)
Os autores sob a forma de i.nstrução programada. apresentam o pro'
sedimento do emprego do si.stema contratual na medi.fixação de com-
portamentos indesejáveis.

Anrstein e Ch]ringhe].1 (1972) realizaram um estudo pi-
loto sobre reforços preferidos por crianças excepci.onais. Os re-
forços foram divididos em quatro categorias: A - docesi B - brin-
quedos; c item; e D - outros privilégios. os resultados mog.

tratam que as crianças consideradas treinãveis pxeferlram as tro
cas de seus vales em A, as crianças consideradas educãveís prece'
riram a categoria B, as crianças classifi.cartas como educãveis,mas
de mais idade, preferiram a categori.a D.

Pelo exposto, pode-se observar que muitas pesquisas fg
ram realizadas em ântbi.to internaci.onal, e algumas em nosso meio .
Acredita-se que a execução do presente trabalho, e em ©apocia].
com crianças de 3a. sêde, tornou possível testar o uso do siste
ma contratual na base da vales em nossa realidade e, talvez, seus
resultados possam oferecer aos profissionais em Educação alterna-
ti.vas para a solução de problemas de comportamento em sa].a de au-
la
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B . PROCED1}4ENTOS

A hipótese geral do traba].ho, define

A uti]i.zação do si.stema contratua], na base de va].es/
movi.fica comportamentos indesejãvei-s em sala de aula.

Da hipótese geral derivam as demais hipóteses defini-
das como :

HI

H2

H3

B Haverá di.ferença nos resultados obtidos entre os
comportamentos apresentados na linha de batel e
na fase experimentall
Haverá diferença nos resultados obtidos entre os
comportamentos observados na linha de base2 e na
fase experimental2'
Haverá diferença nos resultados i:2©Ó$BDã- entre os
comportamentos observados na linha de bases e
nos comportamentos observados nas verificações
posteriores

l

H4 Haverá di.ferença nos resultados obtidos na manu-
tenção dos comportamentos observados na linha de
base? e nas verificações posteriores à fase expg.
rimental.

2 . vara áveis

Quanto às variáveis envolvidas na pesquisa, são defi.-
ninfas como :

. Vatiãlvel independente: uso do sistema contratual,na
base de vales , para modificação de colapc>rtanentos
considerados indesejáveis em sala de aula.

Variáveis controladas: idade, grau de escolaridade
e número de sessões de observação e tratamento.
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Variável dependente: ê o nível de correspondênci.a ao
sistema contratual, na base da vales, apresentado pg
los sujeitos do experimento. O nível de correspondêB
cia õ entendido como aumento si.gnificativo na fre-
qtlência do comportamento desejado, com o emprego do
sistema contratual, obtido através de observações
feitas antes, durante e após a realização do tz'ata
mento, registradas em forma de gráficos.

3 Definição Operacional ggÊ. Termos

Consideramos como

3 . 1 . $i.stema contratual

É o tipo de tratamento apli.cado aos sujeitos e que
constara de um contrato entre o professor e os alunos. 8egtlndo
Homme (1971) , todo o programa que tem por base o sistema contra-
tual, deve obedecer a uma ordem progressiva, iniciando por um coB
trato de Nível Um, desenvolvendo todas as fases atê chegar ao Ní-
vel Cinco, última etapa a ser vencida para uma sistemãti.ca aplica
ção de todos os níveis do sistema contratual.

Os cinco níveis de contrato são estabelecidos da se
maneira gguinte

NÍlgl !! : Contrato controlado por administrador.
No sistema contratual controlado por administradores ,
os passos do procedimento são:

Passo 1 - 0 admiti.strador determina a quantidade de
reforços a ser dada.

Passo 2 - O admi.nistrador determina a quantidade de
tarefas a ser exigida.

Passo 3 - O admi.ni.strador apresenta o contrato
es tudante .

Passo 4 - O estudante aceita o acordo e executa a
tarefa .

Passo 5 - O administrador entrega a recompensa.

ao



28

Nível DQlg: Primeiro passo Transicional - Controle pe-
lo estudante .

Este nível se desenvolve sob duas formas:
Forma A - o estudante assume o controle, juntamente

com o administrador, sobre a quantidade
de reforços a ser dada. enquanto que o ag.
ministrados mantêm o controle total da
quantidade de tarefas .

Forma B - o estudante assume o controle juntamente
com o administrador sobre a quantidade da
tarefas, enquanto que o administrador fi.-
ca com o controle total da quantidade de
reforços .

Ae duas formas serão desenvolvidas antes de passar
para o Nível Três .

Nível Três: Segundo passo de Transição - Controle i-
gual pelo administrador e pelo estudante.
Este passo requer três formas de contrato:

Forma A studante e o admi.nistrador dividem juE.
tos a determinação, tanto da quanta.jade
de reforços como da quantidade de tarefas,

Forma B tudante assume responsabilidade pela
quantidade de reforçosr enquanto que o ag
ministrados fica com o controle da quant.{
date de tarefas .

Forma c nistrador controla a quantidade de
reforçosr enquanto o estudante assume o
controle da quantidade de tarefas.

Nível 9Batro: Terceiro passo Transicional -
parcial pelo administrador.
Neste nível o estudante envolve-se na determinação taB
to do reforço como da tarefa.

Forma A tudante tem o controle sobre a quanta
dado de reforços e divide com o adminis-
trador o controle sobre a quantidade de
tarefas .

Forma B - o estudante divide com o administrador o
controle sobre a quantidade de reforços r

IQuanto assume o controle total da quan-e

Controle
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Nível ÇIDco: Contrato controlado pelo estudante.
Ao término do nível quatro, a consequência natural
que o estudante assuma o controle completo.
"A meta final do sistema contratual pode ser definida
como tornar o estudante apto para estabelecer, como pã
ra executar seus própri.os contratos e reforçar a si.
próprio, ao cumpri'los" (Hommer 1971, p.69).

Através dos procedimentos transicionais , chega-se a um
ponto onde o estudante ê capaz de fazer os seus prõ'
paios contratos , determinando-se tanto as tarefas qual
to os reforços .

Neste estâgi.o, espera'se que o indivíduo possa manter
uma independência motivacional utilizando a administra
ção de contingência como procedimento para a auto-adiei.
nistração sistemática" (nomme, 1971, p.69).

e

3 . 2 . Vales

são cartões de 6cm x 3cm, de cartolina. brancos e ama-
relos devidamente carintbados (carimbo da escola) r que poderão ser
trocados por reforçadores de apoio. A modalidade de obtenção e
troca desses vales constara no contrato assinado entre professor
e alunos .

3 . 3 . Nível de correspondêBçj4
E o aumento significativo na freqtlência do comportame=

to desejado com o emprego do sistema contratual. A significância
da correspondênci.a do comportamento desejado sela observada atra-
vés dos gráficos de comportamento, onde poderão ser identificadas
e comparadas as diversas faces do experimento.

3. 4. Manutenção gg

Consiste na apresentação de um nível estável de campal
Lamento desejado.
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4 . 1.oral e Sui oitos

4 . 1 . Local.

O experimento foi realizado com sujeitos da 3a. sêde
do 19 Grau, do G.E. Leopolda Barnewitz, pertencente ã la. Área E-
ducacional da cidade de Porto A].erre, RS.

4 . 2 . Sujeitos

Os sujem.tos selecionados para este experimento foram
14 meninos e 13 meninas, perfazendo um total de 27 alunos, sendo
que nos contratos de Nível Um - Nível Doi.s A e B e Nível Três A o
número de meninos era de 12. Esse numero foi alterado para 14 a
partir do mês de agosto quando mais dois alunos foram acrescenta-
dos à classe, vindos ãe outras escolas. Esses dois sujeitos rece-
beram um frei.lamento especificar por parte da professora/ onde
lhes foram esclarecidos os objetivos dos contratos jã realizados
em sala de aula. Foram também consultados quanto ao seu desejo de
participar/ ou não, dos demais contratos que seriam feitos pela
turma, bem como pequenos acordos orais que seriam realizados en-
tre esses dois sujeitos e a professora. Embora esses sujeitos não
houvessem participado nos primeiros níveis de contrato, não pode-
riam ser deixados de lado no segui-mento da pesquisa. uma vez que
todos os demais colegas estavam participando do experimento. Deva.
-se dali.entar que não houve problemas por parte desses dois sujem.
tos, quando da realização dos demais contratos.

os sujeitos desse experimento situaram-se na faixa etê
ria de 8 a 9 anos, segundo dados coletados na ficha de matrícula
de cada a].uno, em maio de 1974, com idade mêdla de 8;5 anos oa mg
ninos e 8; 3 anos as meninas .

5. Seleção da Amostra

Para a seleção da amostra, o primeiro passo foi a rea-
lização de uma reunião com as professoras de 2a.. e 3a. sêriesf em
número de sei.s. Nessa reunião foram expostos os objetivos do está
do e os pianos para a se].eção da amostra, bem como entregue a ca'
da professora um Instrumento de Identificação de Condutas (Anexo
1) , com o objetivo de verificar quais os comportamentos indesejá-
veis que se manifestavam com mai.or evi.dência em sala de aula.
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A escolha da classe para a realização da pesquisa foi
fei.ta aleatoriamente entre as três classes de 3a. sêri.e, pois a
mesma apresentava a faixa etária desejada. Justifica-se a aplica-
ção deste instrumento tailibém nas classes de 2a. série, pois tor
nou possível verificar quais os comportamentos indesejáveis que
se manifestavam com maior freqüênci.a nas seis classes, segundo as
observações real.izadas pelas professoras .

Para a realização desta pesquisa, optou-se por uma po'
pulação de sujeitos na faixa etária de 8 a 9 anos, tendo em vista
que os trabalhos reali.zados no Brasil se referem a crianças do n2.
vel prê-primário (Witter, 1972; witter e Copito 1972) e 19 grau
( Medias , 19 73 ) .

A classe.ficação da amostra, segundo o nível socioeconê
mijo, foi feita tomando-se como base a proa-ssão e o nível educa-
cional do pai. Uha escala de seis pontos adaptada para o Brasil
por Hutchinson (].960, apud LomÕnaco, ].970) , O nível educaci.anal
foi também avaliado numa escala de 6 pontosr conforme a Tabela l
(LomÕnaco, 1970 ) .

Os pais foram avali.idos, através dessas duas escalas,
da seguinte maneira: foi atribuído peso 3 ao nível profissional e
peso 2 ao educacional. Dessa forma a escala de nível socioeconõnU.
co poderia variar de 5 (mais alto "status") atã 30 (mais baixo).

Exemplo :

- Nível proa.ssional:
educacional :

- Nível sõcioeconõmico

Com base nessa avaliação foram considerados, como per'
tendentes ã classe média alta (CMA) , todos os sujeitos cujos pais
apresentavam resultados que variavam dentro da faixa de 5 a ].4.
c].asse média (CM) , de 15 a 18 e classe média baixa (CMB), de 19 a
30 .

Os resultados mostraram que, segundo o nível socioeco-
nómico, a amostra revelou a seguinte distribui.ção:

Classe Média Alta (CMA) - 448
Classe Mêdo.a (CM) - 288

Classe Média Baixa (C}4B) - 288

(CMA)
(CM)
(C}4B )

Estes dados mostram que 448 da amostra determinada pa-
ra a realização desta pesquisa esta classificada na faixa da Clag.



32

TABELA l

Níveis Educacional.s Brasilei.ros(+)

6 . Delineamento do Estudo

6.1. ARIA.S2Êae do gBE' ' Eg:2 a identificação gS lgÉg:Êgg.

O Instrumento de Identificação de Condutas (Anexo l) ,
em seu item 4 solici.tava a inda.cação, pela professora. daquilo
que percebia ser "bastante agradável" para a maioria convencionl
da da classe. Pela analise do instrumento respondido, verifícoB
'se que todos os subitens foram marcados em 1008, o que si.gnifi
ca que tanto os reforços tangíveis quanto as atividades menciona
das são altamente reforçadoras para toda a classe.

+

Com base nestes dados adaptou-se o Mediador Relnforcer
Incomplete Blanck (MRB) de Tharp e Wetzel (1969) já testados por
Santos (1973) . Este instrumento apresenta Itens divídi.dos em quã
tro categorias de reforçadores : Reforço Humano, Reforço Positivo,
Reforço Negativo e Ati.vidade Reforçadora.

o MRB foi aplicado pela professora (Anexo 3) no períg
do em que se realizaram as observações de nível operante. Conto:
me seu depoimento, as crianças não tiveram di.faculdades ao res-

A descrição dos nÍveIs 2. 3, 4. 5, 6, foi adaptada ã
anual nomenclatura do ensino, segunda a Lei 5692/71.

MRB. Tem caro objetivo "detectar os medi.amores ne-
cessãffõã para un p='ograma de modificação de eoit4)alta
mento" (Mai'p e Wetze1, 1969 apud Santos, 1973, p.51):

Nível E$co ].atidãde

l Curso Uni.versa.tãrio comp].eto ou alguns anos de Universid.
2 Curso como ].eto de 2ç grau
3 Alguns anos de 29 grau
4 curso completo de 19 grau (atê a 8a. sêde)
5 curso de 19 grau atê a 5a. série
6 Curso de lç' grau abaixo da 5a. série
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ponder o Instrumento. As perguntas feitas pelos alunos foram no
sentido de saber se eles ganhariam algum prêmior uma vez que '3ra
solicitada a indicação "de coisas que nós mais gostamos". Algumas
crianças (cinco) manifestaram interesse em saber o nome do "ques-
ti.onãri.o". Esse tipo de pergunta era esperadas pois como se pode
verificar não hã título em português. A professora, jã preparBdar
satisfez a curiosidade dos alunos dizendo que significava que e-
les deveriam responder todas as pergwitas com muita si.ncerldade.

E importante assinalar que. na ocasião da aplicação do
MRB, estavam presentes 12 meninos e 12 meninasr faltando um meni-
no por motivo de doença. Acredita-se que os dados co].etüdosr mes-
mo com a ausênci.a de um aluno, são fidedignosr uma vez que a idem
tificação das categorias reforçadoras se referiam a classe como
um todo e não reforços específicos para cada aluno.

Quanto ã composi.ção das classes e definição das categg
rias foram consideradas as indicadas pela autora. sendo quer a
respeito das classes, alguns itens foram substituídos e outros a-
daptados tendo em vi.sta nossa realidade sÓcioe-educacional.

AS categorias levantadas: Pessoa Reforçadora/ Reforço
Positi.vo, Reforço Negativo e Ativldades Reforçadoras r foram defi-
nidas na forma como seg\ie

soa RefQEç4qgEg - Pessoa identificada como fonte
de estímulo i.mportante para o sujeito.

ço positj.yQ - Estímulo ou resposta com proprie
date considerada desejável, da qual o sujeito procu'
ra aproximam'-se.

Reforce Negativo Estímulo ou resposta com proprie
dades considez'adas desagradáveis ou punitivasr o
qual o sujeito procura eliminar ou evi.tar.

- Ativi.jades Rq€9rçggejag. orçamento emitido pelo
proprio sujeito com características consideradas a-
gradáveis ou desejáveis por ele" (Santos, 1973rP.28).

os itens do questionário identificados pelos esmeros

la., 7, 14a.r e 24 foram consi.gerados adequados para a categoria
Pessoa Reformadora. Esses itens proporcionaram aos sujeitos indi-
carem as pessoas que lhes são favoritas, as que recompensar me'
Ihor, as que inspiram maior confiança e aquelas que podem contar

In}.r..Tacão do sujeito. O numero restrito de respos'mai.or cocom a
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tas possíveis facilitou a composição das classes que foi a segui.2
te: mãe, pal, tios (tio e/ou tia) , irmãos (irmã e/ou irmão), pro-
fessora, diretora, avós (avÕ e/ou avÓ) , padrinhos (padrinho e/ou
madrinha) , primos (primo e/ou prima) .

Na categori.a Reforço Positivo foram considerados os
Itens de números 2, 4, 8. 12, 13, 14b, 19, 21 e 26. Nesses itens
os sujeitos evidenciaram as recompensas mais va].orizadas, as coi.
sas que desejavam ganhar e a forma de tratamento que desejavam ou
gostariam de receber.

Para essa categori.a foram elaboradas ll classes de reg.
postas, definidas de maneira tal que tornou possível agrupar as
informações conta-das nos itens seleci.onados para esse fim. As
classes são as seguintes :

"ê=j29uedo - objeto de qualquer natureza. que sirva
para ativi.jade recreativa. Ex. : boneca. bicicleta ,
bola , robe, etc.

Presentes eto nãõ identificado, ofereci.do ao SB
jeito por outra pessoal ou desejado por ele. Respog.
tas geralmente identificadas pela palavra presente .
Caso a resposta sugerisse alguma informação sobre a
identificação do presente. ela seria computada na
classe correspondente e não nessa questão.
Dinheiro - moeda corrente no país. Gera].mente identâ.
ficaria pela própria palavra dinheiro" (Santos, 1973.
P. 29 . 30) .

Prémios expressões que indicam obtenção de qual-
quer tipo de recompensar sem especificar nominalmen-
te o ti.po. Caso fosse mencionado um objeto ele seria
computado na deva.da classe.
Material escolar - objetos de utili.jade escolar. Ex.
cadernos , caneta, lápi-s, borracha. etc

!sÉnlâEã9 EÊU a .ei;!slg.ã9 w E3EÊsà9
pala atividade recreativa ou passeio, dada por um f2
mi bar ou pessoa responsável.

Ngiçg: - expressões que indicam ser um bom contei.to al
go de agradável para o sujeito.
Comestíveis odes os tipos de reforços relaciona-
dos com guloseimas. Ex. : bombom. chocolate, confei-
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BEig:go Social resposta verbal, ou não, de qual-
quer pessoa voltada para o sujeito. Atençãor demons-
tração de satisfação. Resposta que denote carência
para com relação a esse tipo de reforço. Ex.: neces-
sidade de receber elogio, de ser ouvido, receber de-
monstração de bati.sfação, de não ser rejeitado". (I-
bidem, p.30) . Estão incluídas nessa categoria as de-
monstrações de abeto através de atitudes mais físi-
cas, como beijo, abraço/ carícia. etc.

Estudo - indicação de alguma atividade preferida em
sala de aula ou fora dela. Como, por exemplar fazer
deveres de casa .

out11qg - informações absurdas ou totalmente Inadequg
das às questões fornuladas ou que não se situem nas
classes di.scrimlnadas .

As questões de números lb. 3r 6. 10r 11, 16. 18r 27r
28 e 29 foram selecionadas para fornecer informações sobre as Atl.
vidades Reforçadoras. Estes Itens fornecem informações sobre as
ati.vidades que os sujeitos gostam de desenvolver com os pais ou
pessoas conhecidas, bem como as atlvidades preferidas em situa-
ções escolar, não relacionadas com o trabalho académico. Indagar
tainbêm como gostam de empregar seu dinheiro e as dlstrações prefg
lidas para os fins de semana. As 14 classes de respostas levanta-
das foz:âM:

ar vidade de cunho recreativo, sem estar
relaci.onada a trabalho ou passei.o, desenvolvida iso-
ladamente ou em grupo" (lbidemr p.31).

- Estudar - indicação do termo sem especificação do tl.
po de atividade.

um Adulto - demonstração de abeto ou carinho
.' '

como beijo, abraçar dar presentes, coBverSarr etc.

- Ajudar gg. Adultos - auxiliar no serviço de um adulto
especificando, ou nãos a natureza do trabalho. Ex.:
ajudar a mãe, o paio a mâdtlnhar etc.

- Passear - atividade recreativa ou de diversão fora
de casa sem conotação esportlva ou de brinquedo/ que
pode variar de uma volta pelo jardim, até viagem a

;j::j,..i : ,...:iü::;4;Ú ÀÀ; À4ÀbÚÃ:: láÀ; tià:tàlié;: a0: Cl;:rC0; poutra cidade , o

( Ibidem )etc
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Ver =y - menção de qualquer tipo de programa.
Economizar - atitude de guardar dínheino, economizar
depósito em bancos, caderneta de poupança ou simples.
mente dar ã mãe (Ibidem, p. 31) .

Gastar dinheiro - emprego do dinheiro sem o compro'
missa de dar satisfação a ninguem. Ex.: balas, mate-
ria[ escol.ar , sorvete , etc.

Àoaaar g auadro - atitude de colaborar com a profes-
sora na tarefa específica.
Conversar - atitude de dialogar com outra(s) pessoa
(s)

Descansar - demonstração de ócio.

Bklrendar - atividade específica.

Trocar figuras vi.date específica

Outras - informações absurdas ou totalmente inadequâ
das às questões formuladas ou que não encontram clag.
se para serem colocadas .

Os resultados obtidos com a aplicação do MRB são de-
monstrados em tabelas correspondentes a cada uma das categorias
levantadas, no Item referente aos resultados do experimento (Ver
parte C) .

Para a categoria Reforço Negativo, computaram-se as
respostas contidas nos itens de números 5a, 5b/ 5c, 5d. 5e, 9. 15r
17, 20, 22, 23 e 25., por referirem diretamente sobre as formas
de castigo, dentro ou fora da escola. mais frequentemente aplica-
dos, e os considerados pelos sujeitos como mais efi.cientes, desa-
gradáveis ou indesejados. As 10 classes de respostas para esta câ
tegori.a foram:

. g29Êj=go ÉiZ&Sg ' "agressão direta ao sujeito. EX.:
surja, tapar puxão de cabelos ou orelhas, bela.suão
agressão com objetos r etc

vagão de Está.a1}4l!:êçêg ' situações que visam ]so].ar
o sujeito, ou i.mpedi-lo de executar alguma atividader
como por exemplar impedir de: bllncarr passear, sai.r
de casa, entrar em casa/ comprar coisas e ficar pre'
se em casa, no quarto, ou ainda de pê e de castigo

P. 32) .( Ibidem,

r
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Repreen$gg - alteração de voz com agressão verbal ,--V

vi.sande chamar atenção. Ex. : xi.ngar.

Ser gozado - indicação da expressão ser gozado ou OB
trás palavras que em li.nguagem popular signifiquem
caçoada .

Ati.vidade Escolar - lição de casa ou outra atlvldade
académica. Ex. : aula de matemática.

Nota Baixa - avaliação do trabalho escolar considera
da baixa pelo sujeito.
Briga - atitude agressiva entre dois ou mais sujei-
tos, com ou sem agressão física ou verbal. especifica
da

Mexer nas coisas - atitude de outras pessoas visando
a posse ou manuseio de objetos de propriedade do su-
jeito. Ex. : Pegar brinquedos, objetos escolares

out;lgg - informações absurdas ou totalmente inadequ2
das ãs questões fonnuladas ou que não encontram clag.
se para serem colocadas .

Em Branco ausência de respostas.

+

6 . 2 . Procedi.mentos

Com base nos resultados obtidos no Instrumento de Idem
tlficação de Condutas, o experimentador passou/ juntamente com um
auxiliar, a observar a classe como um todo e os sujeitos Indivi.d2
aumente. Para que não houvesse interferência no comportamento dos
sujeitos , os observadores (Experimentador e Auxiliar) penüanece-
ram no fundo da sala e registraram a ocorrência dos compc>rtanen-
tos. Este registro foi realizado em sessão de 30 minutos em ficha
especial para as observações da classe e em ficha de observações
individuais (Anexos 4 e 5) .

Para melhor identifi-cação de todos os sujeitos, foi e-
laborada a planta baixa da sala de aula (;mexo 6).

Estas primeiras observações serviram para a Identifica
ção, seleção e definição dos comportamentos a serem modificados .
Nesta etapa/ além das observações registradas nas fichas, realiza
ram-se observações contínuas em ci.nco sessões, com o objetivo de
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melhor identificar os comportamentos naturalmente emitidos pelos
sujeitos. Este período de primeiras observações, pode ser Identi-
ficado como de nível operante\'/ , pois c3s comportamentos a serem
modifi.gados foram defi.lidos em seguida, uma vez que, de posse de
uma mensuração sistemãti.ca, os comportamentos indesejáveis e seu
nível de ocorrência puderam ser facilmente identificados

Após estas observações de nível operante, Inlclou=se
propriamente a fase de movi.ficação dos comportamentos Indeséjã-
veis, na qual se desenvolveu o "delineamento de reversão" (Hallr
1973, p.36, v.l) que proporcionou verificação cIentÍfIca de ser
ou não, a variável. independente introduzida - o sistema contra
tuas na base de va].es - responsável pe]a modificação do comporta-
mento .

O tratamento desenvolveu-se em ci.nco fases :

la. fase: Linha de base. - "ê um registro prê-expert'
mental de um comportamento" (Hallr 1973,p.19)

2a . fase Condição experimentall - introdução da varia
vel independente, isto é, uso do sistema co2
tratual na base de vales. Continuação do re-
ais.tro de observações.
Linha de base. - retirada da vara.ável inde-
pendente. Volta à fase inlci.al da linha de

O comportamento continua a ser obter
vago e medi.do .

3a. fase

4a

5a

fase

fase

Condição experimental9 ntrodução dos
procedi.mentes experimentais , o mesmo trata-
mento relatado na condição experimentall'
Verificações posteriores - foram realizadas
cinco sessões de observação, após o término
do tratamento para ver se os níveis de com-
portamentos verificados nas fases experimen-
tais l e 2 estavam sendo mantidos.

Nível operante defi.nado nesta Ê)esquina como um regis-
tro sistemático da frequência dos comportamentos , ante
Flor ãs observações da linha de batel'

Ü



39

6. 3 . "Design"
Foi utilizado o modelo de Campbell e Stanley (1971) ,

chamado "aqui-valent time-samples desing" (modelo de amostras equl
valentes de tempo) . Neste modelo, empregam'se quatro amostras e-
quivalentes de ocasiões, duas em que esta presente a variável ex-
pert.mental e duas em que ela esta ausente. Como se pode observar,
este modelo não sugere o grupo experimental, uma vez que seu em-
prego parecido ao delineamento de reversão, anteriormente citado,
proporciona uma verificação dos efeitos da variável independente
dentro do próprio grupo experimental.

O modelo "Equivalent time-samples desing" pode ser re-
presentado da seguinte maneira:

Grupo Expert-menta].: O X © X e

Legenrãa: o -- Observação anterior para determinar a ll.
nha dê bege

X - Introdução da \ ariãvel independente
© - Retirada da variável independente
e - Verificações posteriores

AS observações foram realizadas durante todo o período
de tratamento, sendo que na fase experimental l e 2, o número de
va].es distribuídos diari.amente proporcionava uma medida quantita-
ti.va exala do nível de correspondência ao tratamento empregado .
Quanto ã sistemática utili.zada na distribuição, controle e troca
dos vales, será mencionada em termos mais operacionais no Item rÊ
gerente aos resultados (Parte C, itens 2 a 5).

6 . 4. Manejo gge. Vales
Nas fases experimentais l e 2, o comportamento deseja

ve]. foi condicionado(+)através da introdução da variaçel indepen
dente. o sistema contratual a base de vales.

O manejo dos vales, durante a reali.cação do experlmen'
to, desenvolveu-se de duas formas:

Condicionar: "Fazer depender de. O momento de dar o
reforço depende do momento da ocor1lência da resposta.O
reforçados' tornou-se condicionado ã ocorrência da res-
postas (Becker, 1974 . p. 32) .
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a) l,iberação contingente ao comportamento: nesta moda-
li.ande a liberação contingente fortalece o comportamento, isto ê,
aumenta a frequência com que o comportamento ocorre. A di.stribul
ção dos vales e a ]-iberação dos reforços foram realizados de ma-
neira gradativa, sendo o numero de vales liberados de forma de-
crescente enquanto que maiores exigências foram feitas para a ob-
tenção dos reforços. Isto fundamenta-se na própria sistemática
dos programas a base de vales com o objetivo de condicionar o coB
parlamento desejado a um nível tão estável que a retirada dos va-
les, feita paul-atinamente, não venha a i-nterferir no comportamen-
to apor o tratamento. Esta sistemática foi ut]].içada nos contra-
tos de Nível Um - Dois A e B e Nível ires A.

b) custo de resposta - a devolução do vale enfraquece
o comportamento, isto ãr di.minul a frequência com que o comporta-
mento ocorre (Becker, 1974) . Nesta slstemãti.ca, a obtenção e a
troca dos vales obedeceu aos seguintes criteri.os: no início da ag
la. a professora di.atribuía cinco vales para cada aluno; cada vez
que uma das atJ.rudes mencionadas no contrato não era obedecida r
implicava na devolução de um vale. Neste momento taillbém houve uma
retirada dos vales de maneira paulatina, pois nos contratos de NÍ
veia Três B e C os sujeitos receberam cinco vales diári.os, no Ní-
vel Quatro A - quatro vales e Nível Quatro B - três vales e no NÃ.
vel Cinco - dois vales .

Quanto ã retirada dos vales pela apresentação de um
comportamento indesejável, (Holland e Skinnerr 1972) ê possível
classificar como um tipo de punição, pela retirada do reforço po'
sitivo .

Quanto ao emE)rego do controle aversivo em situação es
co].ar, segundo Skinner (1972r P.98) r"não é bastante abandonar
si-mplesmente medidas aversivas".

6 . 5. Identi.ficaçaaQ, ggJ;g.

siderados iDdese'i ãlveis gl! g.XEi:auge gig99l2:1

A anãli.se do Tns'ti:ámen:bót:de Ideütiflcãção de Condutas+
respondido pela professora da classe, evidenciou que 508 dos alu-
nos mini.festiva os seguintes comportamentos :

Evitar comunicações i.noportunas
Ouvir a quem ílala, sem interrupções indevidas



Acatar recomendações no tocante à disciplina ao en
trai e sair da sala de aula

oeixar cair o lápi.s, a borracha ou outro objeto, de
propósito

Empurrar os colegas, belisca-los ou molestã-los fisi.
caMénte .

A aplicação deste Instrumento, testado no Lar do Amigo
Germano numa classe de 3a. sêde ofereceu o ponto de partida para
a observação dos comportamentos que se manifestavam com mai.or evl
dência na classe .

De posse destes dados, selecionou-se o comportamento
de molestar fisicamente os colegas e iniciou-se uma obeer+ação
sistemática, com base na técni.ca de "Placheck" \'J . Essa técnica
foi. adaptada para o uso nas observações de comportamento, uma vez
que foi sugerida por Hall (1973) para a Verificação de Atividade
Plane j abas .

O evento considerado, molestar fisicamente o colega
foi- operaciona].azado como:

À
B

C

D

E

F

Beliscar sorratei.lamente o colega.
Tocar o colega de modo a molestã-lo.
Cutucar o colega com objetos (lápis, régua, etc.).
Dar pequenos empurroes .

Dar pequenos puxões de cabelo.
Outros - levantar o pe quando o colega vai ao qu2
dro (conforme depoimento da professora)

No primeiro período de observações (de nível operante).
objetlvou-se verá.fi-car, de uma maneira científica, o Índice de
manifestação do comportamento indicado pela professora. numa taxa
de 50% sobre o total da clãs se .

Iniciadas as observaçÕesr por um período de 30 minu-

"Placheck": "uma técnica de registro recentemente dg
senvolvi.da (Risley, 1971) , denornlnada Placheck (Plan-
ned Activity Chek - Verificação de Atívidades Planeja-
das) " (Hall, 1973, p. 14) .
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tos constatou-se que, dos comportamentos definidos, apenas mani-
festou-se o do item C - Cutucar o colega com objetos - em um alu-
no, que, de pé, brincava com a borracha ameaçando o colega senta-
do atrás. No mesmo momento, mai.s três crianças brincavam com o
mesmo objeto.

Outros comportamentos perturbadores foram evidenciados
e, de posse da planta baixa da sala de aula (Anexo 6) , foi possa'
vel i.dentificar quais os alunos que, em privei.ra observação, mos
traiam comportamentos que sugeri.am modificação.

Tendo em vista que os comportamentos definidos não se
manifestaram em sala de aula, foi Ignorado o i.nstrumento específl.
co e passou-se para uma observação descritiva.

Esta observação descrita.va reagi.zou-se em cinco ses
iões em momentos alternados di.friamente. (Anexo 7).

As observações realizadas em momentos alternados perml.
tiu a constatação de que o comportamento de molestar fi.si-carente
os colegas evidenciava-se nos momentos de entrada e saída da sala
de aula. Verificou-se que, possivelmente, este comportamento, jã
indicado pela professora, gerava indisciplina er com base num tr2
Lamento específi.co, seria passível de modificação.

Conforme foi jã menti.onado, outros comportamentos inda.
sejãveis em situação escolar foram observados. Estes comportamen-
tos foram identifi.cabos como "Comportamentos de Indisciplina em
sala de aula" e defi.nados coMO:

A - Di.rugir-se ao professor enquanto este atende outro
aluno .

B fintar-se da c].asse sem solicitar perdi.suão.
C - Comunicar-se com os colegas em momentos inoportu-

nos .

D ponder perguntas dirigidas a outro colega.
E - Fazer perguntas não pertinentes à atividade em de-

senvo lvimento .

F - Mexer no material dos colegas sem permissão.
G - virar constantemente para trás.
H - Falar a esmo sobre a ati.vidade.

O período de nível operante, com base em observaçoes
descritivas dos comportamentos mini.testados , tornou possível sele
clonar que tipos de comportamentos seriam tratados nas diversas
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6 .6 . Comportamentos estudados

No desenvolvi.mento dos cinco níveis do sistema contra-
tual na base de vales, foram medidos os seguintes cclmportamentos:

Nível Um: Indisci.plana durante a entrega e a saída da
saia de atam.â .

Comportamentos :

formar a fi].a imediatamente após o si.nal
permane cer calados
respeitar os colegas

Nível Dois : permanecer em silêncio
respei.tar os colegas
andar lentamente

Nave ]. Três andar lentamente (não correr nas essa
das )

permanecer em silêncio
respeitar os co].egos

Nível Três sob.citar permissão para levantar da
c].asse
fazer somente perguntas pertinentes ã
atividade que esta sendo desenvolvida

Nível Três solicitar perdi.suão para levantar
classe
evitar comunicações desnecessárias com
os colegas

da

Nível Quatro A e B - evitar comunicações desnecessã
rias com os colegas

Quanto ao contrato de nível cinco sela descrito no tó-
pico referente aos resultados, uma vez que este é o nível de auto
-administração (Parte C, item 5)

7 . ]lnstrumentos

7.1. Para uma primeira observação dos comportamentos indesejá-
veis fol entregue às professoras de 2a. e 3a. séries um
Instrumento de Identificação de condutas (Anexo l)
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7.2 A partir dos depoimentos das professoras seleci.onou-se a
classe e foram fei.tas observações de nível operante, para
a verá.fixação dos comportamentos indicados pela professo-
ra. e de quais deles realmente se manifestavam em alta
freqtlência. Para isso elaborou-se uma fi.cha de observa-
ções (Anexo 4) .

Com base na ficha utilizada para a observação do comporta
mento geral da classe, foi elaborada uma ficha para ouse:
vação do comportamento individual , que serviu para identi.
ficar quais os alunos que apresentavam comportamentos in-
desejáveis em maior freqtlência. Estes dados não fazem pal.
te, es!)ecificamente. da mensuração apresentada nos grãfi
cos de comportamento, mas foram Úteis para observação dos
efeitos do tratamento naqueles sujeitos que apresentavam
um Índice mais alto de comportamentos Indesejáveis (/-nexo
5)

7.3.

7.4 Para maior fidedignidade das observações desenhou-se a
planta baixa da sala de aula, constando o nome de todos
os sujeitos. Este Instrumento permitiu a possibilidade de
identificar, i.ndi.virtualmente. todos os sujeitos após as
primeiras observações(Anexo 6).

As observações foram realizadas em sala de pular mas ten-
do em vista que o comportamento de molestar fisicamente
os colegas, indicado pe].a professora e constatado como
sendo de alta freqtlência, era observado principalmente no
momento de formar a fila de entrada e de saída, elaborou-
-se uma ficha especialmente para esse tipo de comportame2
to, baseada nas fichas apresentadas nos Anexos 4 e 5 (AnÊ
x0 8)

Após a seleção da amostra e as observações do nível ope-
rante, utilizou-se uma folha de registro geral, onde cona.
tam todos os dados necessãri.os de cada sujeito (Anexo 9).

A frequência do comportamento, obtida através das fi.chás
de observação, foi registrada em termos de percentual num
gráfico de mensuração apresentado por Hall (1973) r espe-
cialmente elaborado para os tratamentos de linha de rever.
são (;mexo lO) .

+

7.5

7.6

7.7
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7.8 Contratos: são apresentados no Item referente aos resul-
tados , especifi.canso os procedimentos utilizados durante
o desenvolvimento de cada nível (Parte C, itens 2, 3. 4

A identificação de reforços foi feita através da técnica
"Mediador Rei.nforcement Incomplete Blanck" (MRB) (Anexo

5)e

3)

7.9

7 . 10

7.11

Para determinar o nível sÓci.oeconõmico da amostra uti].i-
zou-se o Cedi.go de Profissões (Anexo 2).

Ficha de observação: amostragem de tempo: as sessões de
observação foram divididas em intervalos iguais e o com-
portamento foi. registrado no fim de cada intervalo. Esta
ficha foi. utilizada para o contrato de nível ci.nco e pa'
ra a verificação da manutenção de todos os comportamen
tos medidos durante todo o desenvolvimento da pesquisa.
(Z\nexo ll)

7 . 12 Ficha de Avaliação e Sondagem Individual: no contrato de
Nível Cinco "o estudante deve ser capaz de fazer deus
píoprios contratos , impondo-se as tarefas e determinando
os reforços que irã receber" (Holnmer 1971, p.69). Com bâ
se nesse objetivo foi elaborada a ficha de Avaliação e
Sondagem individual, pois tornava-se necessário saber se
o aluno estava preparado e desejava fazer seu prõpri.o
contrato. Por outro lado, a analise deste Instrumento
permi.tiu uma mensuração destes com?orçamentos antes , du-
rante e após o contrato (Anexo 12).

Fi.cha de Avaliação do aluno: esta ficha constou dos peia
cipais tópicos desenvolvidos durante a pesquisa e serviu
como um depoimento individual da participação na pesque.-
sa (Anexo 13) .

7.13

7.14 Fi.cha de Avali-ação para a Professora: esta ficha permi'
tiu uma avaliação significativa do trabalho desenvolvido
na classe (;mexo 14) . o depoimento da professora õ anali.
fado no item referente às discussões (Parte O) .
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8. Tratamento Estatístico

8. 1. Tabulação

Para a colega de dados dos contratos de Níveis tln.Dois,
Três, uti.]i,zou-se a "técnica de P]acheck" (Ha]]., 1973, p.14) e pa-
ra os Níveis Quatro e Cinco, a de amostragem de tempo. Os dados
dos contratos de Níveis Un.Dois e Três foram registrados em per'
centuais, uma vez que envolviam a observação de mais de um compor
talento para toda a classe.

No desenvolvimento do contrato de Nível Quatro, em
suas formas A e B, observou-se somente o comportamento de indlscl.
pIlHa, defina.do como "ocorrênci.a de conversas i.noportunas". Para
o registro de manifestação deste evento, utilizou-se a técnica de
amostragem de tempo, registrando-se o numero de ocorrências do
comportamento por sujeito uma vez que na ficha de observação esta
vam arrolados, nominalmente, todos os sujem.tos do experimento.

Para a roleta de dados do contrato de Nível Cinco, uti
lizou-se a amostragem de tempo. Nesta fase foram observados com-
portamentos de categorias diferentes , cada uma delas correspondem
do ã indicação do próprio sujeito. A manifestação do comportainien-
to de cada um dos sujeitos foi registrada em numero de ocotrên
clãs

O quadro de controle da distribuição e retirada dos vg
les permitiu a mensuração da ocorrência dos comportamentos, quan-
do os sujeitos estavam sob o controle do manejo dos vales.

As indicações específicas , relata.vas aos procedimentos
de colete de dados em cada um dos contratos desenvolvidos, são a-
presentadas na parte referente aos resultados onde são relatados
os procedimentos de execução de cada etapa (Parte C) .

8. 2 . Analise dos dados

Foi utilizada a representação gráfica para demonstrar
a ocorrência dos comportamentos i.ndesejãveis observados durante a
real-ização do experimento.

Quando se trata de demonstrar dados relativos a ocor-
rência de comportamento, o gráfico de mensuração é o indicado por
Hall (1973) especialmente quando se utili.za o delineamento de re-
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versão. Outros autores (Medias, 1974; Becker. ].974; Kanfer e Phi].
li.ps, 1974) usam gráficos de mensuração para demonstrar a ocorrê3
cia dos comportamentos medidos na realização de experimentas que
envolvam técnicas de modificação de comportamentos. Estes gráCI
cos podem ser adaptados ãs mais diversas situações, de acordo aom
os procedi.mentor utilizados .

NO Presente estudo, uti.].lzou-se o gráfico da mensula
ção indicado por Hall (1973) , que proporcic'na a indicação da ocogl
rangia dos comportamentos indesejáveis nas cinco fases: li.nha clc
batel - fase experimentall - linha de bases - fase experimental9
e verificações posteriores, desenvolvidas durante todo o expert'
mento .

os níveis de correspondência ao tratamento foram regia.
trapos em gráficos, de maneira a proporcionar uma comparação des-
sa correspondência entre as diversas fases de cada etapa do expe-
rimento e mesmo entre o desenvolvimento dos cinco nz'vela do riste
ma contratual. .

Nas observações em que se uti].i.zou a técnica de npla-
check",os dados foram tratados de acordo com a própria técnica ,
mas adaptados ã situação de comportamentos indesejável.s. O perce=
dual foi. obtido, tomando se o número de aJ-unos que apresentavam o
comportamento (AC) multa.plicando-o por 100 e dividindo-o pelo nu-
mero de alunos presentes (AP) .

Exemplo ;
ÀC x 100 7 x 100: 28+288 (percentual de comporta:

25 mentor Indesejáveis)

Nas fases experimentais l e 2 dos contratos de Níveis
tJln, Dois e Três, a mensuração do comportamento foi feita através
do controle da di.stribuição de vales. O percentual foi obti.do, tg
mando-se o total de vales distri.buÍdos (VD) multiplicado por 100,
dividindo pelo número total de vales (VT) . O resultado obtido ê
subtraído de 100 .

Exemplo :

:.. -F' ") : :''
zoo 4600

48
100 - 96 4 -----9 48 (percentual de

comportamentos
ande sej ãvei. s )



48

Nos contratos de Níveis Quatro e Ci.nco, não se necessÃ.
tou utili.zar os procedimentos aci.ma descritos para o registro da
ocorrênci,a dos comportamentos durante as fases experimentais l e
2, porque as observações de um sÓ comportamento ou comportamento
inda.virtual dos sujeitos não necessitam da transformação em perceB.
dual, podendo ser feita em número de ocorrência.

Para a fldedignidade da mensuraçãor o registro da mamã

gestação do comportamento foi feito por dois observadores. O cã].-
cu[o da fidedignidade, quando da uti].ização da têcni.ca de "P]a-
check" ,foi encontrado dividindo-se o total. do percentual dos ob-
servadores (DI e D2) por dois, subtraindo-se este número de IOO.

Exemp lo :

ioo -l-J
:H: :.. - (»# :

100 - 93 - 7 78 (Percentual de comportamen
tos indesejáveis)

Nos contratos de Níveis Quatro e Cinco em que se utill
zou a amostragem de tempos no calculo da fidedlgnidade da mensur2
ção foi aplicada a fórmula de Hall (1973) que consi.ste em dividir
o número de casos de concordância dos registros dos observadores
pelo numero total de concordâncias (C) mais di.scordãncias (D) (ig.
to é, o numero total de oportunidades de registro) . O quociente ê
multiplicado por 100 e o numero resultante õ a porcentagem entre
os registros :

.Ç-- x 100
C+D

8 de cohntàrdã

Os dados coletados com a aplicação do MRB foram tabulâ
dos em termos de percentual, i-tem por item, em cada uma das qua-
tro categori-as. O resultado foi obtido multiplicando as concol
dãncias de cada i-tem por 100 e divida.ndo se pelo numero total de
alunos , segundo a f:5rmula:

Cx 100 . .

N

De posse destes dados, encontrou-se o percentual de
freqtlência das respostas relata.vas ã classe de cada uma das qua-
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tro categorias. Este percentual foi encontrado, computando-se as
concordãnci.as e discordâncias por Intermêdlo da fórmula:

g- (proposta por Bisou, 1968, apudc + D Santos, 1973)



c. nEstJLVAoos

l Levantamento das cdteqori as Reforçadoras

Para a analise dos resultados da apli-cação do MRB foram tabu
lados a freqtlência e os percentuais de cada um dos indicadores res-
pondidos pelos sujeitos (;\nexo 15).

Com base na tabulação de cada um dos indicadores foram elabg
Fadas tabelas de frequência das respostas relativas às classes de c2
da uma das categori.as reforçadoras .

A seguir, apresentamos as tabelas onde estão condensados sob
a forma de freqüência e percentual, as respostas relativas a cada
uma das categorias .

T;\BELA 2

Percentua]. de Frequência das Respostas Relativas
ãs Classes da Categoria Pessoa Reforçadora

Analisando a Tabela 2 onde estão registradas, sob torna
de freqtlência e percentual, as respostas atribuídas ã pessoa reforça
dota, observa-se, no geral, destaque de duas pessoas: Professora
(24,738) e Mãe (21,508). Verifica-se. tainbêm. que o sexo mascüllno
concentrou sua escolha em maior Índice em Professora (23P408) segui-
do de Mãe (17,02%) enquanto que o sexo feminino apresentou igual ín-
dice em Mãe e Professora (26r09%) . A seguir, pode ser destacado ain'
da, no geral, Pãi(12r908) r sendo que os meninos apontaram em índi.ce
mais alto Tio(a) (14,898) , enquanto que as meninas indicaram Pai
Avõ(õ) em i.qual Índice (13.048).

CLASSES  
F

 
Pai
Tio (a)
Irmãos
Professora
Di.re topa
Vovó (Õ )
P adrinho
Pri.mo ( a )
Resposta i-nadequada
Não respondeu

l

17 , 02
].2 , 77
14 , 89

23 , 40
2.13

].2 , 77
2 , 13
2 , 13
4,25
8,51 

26 ,09
13,04

6 ,52
4 , 35

26 ,09

13,04

6 , 52
4 , 35 

21,50
12 , 90
10 , 75

2 , 15
24.73

1,08
12 . 90

1,08
1,08
5,3e
6 . 45

  47 lido,ool 4õ lloo,ool93 lido,oo



TABELA 3

Percentual de Freqtlência das Respostas Relativas
ãs Classes da Categoria Reforço Positivo

}t l F lvouAL

.l * 1.1 * 1 '1 *CLASSES

Brinquedo
Presentes
Di. nheiro
Prêmios
Material escolar
Permissão p/diversão ou passeio.
Nota
Comestíveis
(Atenção) Reforço Social
Estudo
Outras

42
4

13

Õ

8

8

3

l
17

2

11

.i5 ll.oo ,oo l z09 lioo ,OO 1224 IJ.OO ,OO

Anali.santo a Tabela 3r onde estão condensados sob for-
ma de freqtlência e percentual as z'expostas de Reforço Positivos
observa-se o destaque evidente para o total de meninos e HeninaSr
de dois reforçadores: Brinquedo (29.16%) e. Atenção (19r658) r seD.
do que o sexo masculino concentrou mais suas escolhas em Brinque-
do (36,528) do que o sexo feminino e este mais em Atenção (24,778)
do que o masculino. A seguir pode ser destacado, no total de menu.
nos e meninas, Di.nheiro (11,16%) e Material Escolar (9,368)

36 . 52 24 22 , 02 66 29 . 46

3,48 8 7.34 12 5 , 36

11.30 12 11,01 25 11 , 16

5 ,22 5 4 , 59 11 4.91
6,96 13 11,93 21 9 , 36

6 ,96 4 3,67 12 5 , 36

2,61 4 3,67 7 3 . 13

0 , 87 3 2.75 4 1,79
14 ,78 27 24 , 77 44 19 , 65

1,73 l 0,91 3 1,34

9,56 8 7,34 19 8,48
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TABELA 4

Percentual da Freqüêncla das Respostas Relativas
ãs Classes de Categoria Reforço Negativo

Observando-se a Tabela 4 onde estão registradas, sob
forma de frequência e percentual, as respostas atribuídas ã Cale
gori-a Reforço Negativo, verá.fica-se que, no geral., o mais alto ZB.
alce concentra-se em dois tipos de Reforço Negativo: Castigo fisÂ.
co (28,388) e Privação de estimulação (27.108) , sendo que o sexo
masculino Indicou mais alta frequência em Castigo físico (30,67%)
do que o sexo feminino, enquanto que este, mais em Privação de eâ
simulação (33,758). A seguir, pode ser destacado, no geral, ReprÊ.
então (12 ,908)

CLASSES
M F l voam,

F 8 F 8 F %

Casei.go físico
Privação de estimulação
Repreensão
Mexer nas cais as
Ser "gozado"
Atividade escc. ]. ar

Nota bai.xa
Bri.ga
Outras
Em branco  

30,67
20,00
10 , 67
4,00
4 , 00

1,33
2,66
9 ,34

]- 7 , 33  

26,25
33.75
15 ,00
1,25
2 , 50
3,75

8,75
8,75  

28.38
27 . 10
12 , 90

2 , 58
3,23
1,94
0,65
1,29
9,03

12 , 90

TOTAL 75 100 , oo 80 100 , oo   100 , oo
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T;\BELA 5

Percentual de Frequência das Respostas Relativas
às Classes da Categoria Atlvi.date Reforçadora

Analisando a Tabela 5 onde estão condensadas, sob for-
ma de freqtlênci.a e percentual, as respostas atribuídas à Ativida-
de Reforçadorar pode-se observar que as três atividades destaca-
das em mai.or frequência, no geral, foram: Brincar (27r568) r Estu-
dar (20,008) e Passear (14,228), Verifica-se, tainbãm, que ambos
os sexos concentraram suas escolhas em mais alto índice nas três
atlvi.jades citadas, na seguinte ordem: Masculino: Brincar (30,998)
Estudar (17,708) , Passear' (llr508) e no mesmo índice Outras
(11,508). Feminino: Brincar (24r118)r Estudar (22r328) e Passear
(16 ,978) .

CLASSES
M F  

F % F 8 F 8

Brincar
Estudar
Agradar um adulto
Àj usar os aduz.tos
Passear
ver TV
Economizar
Gas tar di.abeira
Apagar o quadro
Conversar
Outras
Descansar
Merendas
Trocar figuras      

24 . 11
22 , 32
6 . 25
2,68

16 , 97

1,78
9 , 82

2,68
6,25
3,57
3,57 

27 , 56
20,00

3 . 11
2,22

14,22
3 , ]. 1
3 . 56
7,56
0,44
3 , 56
8 , 89
3 , 11
2,22
0,44

  113 100 , oo 112 100 , oo 2:25 oo,oo



Além üas tabelas relativas a cada uma das categorias re-
forçadoras, foi analisada e demonstrada em tabe].as a preferencla
dos sujeitos quanto ao brinquedo e à ati.vidade favorita na escola.

Justifica-se a elaboração destas tabelas uma vez que a câ
tegoria de ativlciades reforçadoras(+) foi utilizada durante a apli-
cação do experimento; daÍ a necessidade de saber especificamente
que tipos de l)rinquedos e atividades eram preferidas pela maIorIa
dos sujeitos

Os resultados quanto ã preferência do brinquedo e ativldâ
de são demonstrados nas tabelas 6 e 7f respectivamente.

TABELA 6

Percentual de Freqtlência das Respostas Relativas
ao Brinquedo Favorito

Anal.içando a Tabela 6, onde estão registradas sob forma
de frequência e percentual as respostas relativas ao Brinquedo Fava
rito, observa-se com destaque evidente que as escolhasr no geral,se
concentraram em Pegar (33,338) e Brincar (33.338) seguindo-se Cor-
rer (14,298). Verifica-se tailbêm que o sexo masculino apresentou
maior Índice em Pegar (38,108) enquanto que o sexo feHininOr em
Brincar (38.108) . É importante observar o baixo índices no sexo mag.

colina de escolha em jogar bola (4,768) enquanto que no sexo feminl
no a imitação se fez presente, apontando Brincar de mamãe (19r058).

As atividades reforçadoras são comportamentos que as crà.
onças gostam de realizar quando têm a possibilidade (Be-
ckér , ].974 , P. 33) .

BKinQUZOO    
TOTAL

Pegar
Brincar
Correr
Jogar bo].a
Pular corda
Brincar de mamae

Trocar figuras      

28,57
38 , 10

4 , 76

9 , 52
19 ,05  

33,33
33.33
14,29
2,38
4,76
9 , 53

2.38

  21 100 ,oo 21 l 100 ,00 1 42 lido,oo
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PANELA 7

Percentual de Frequência das Respostas Relativas
a Atividade Favori.ta na Escola

Analisando a Tabela 7. onde estão registradas sob a
forma de frequência e percentual, as respostas relativas ã atlvl
jade favorita na escola, observa-se que a prefefêncla, no geral,
concentra-se em matemática, educação física e desenho (21r438) .
Quanto ao sexo masculi.no a preferência em maior Índice Fecal em

natemãtica (38,48%) seguindo-se educação física, desenho e aula
de artes (15,388) . O sexo feminino indicou preferência em desenho
(31,258), educação física (25.008) e aula de artes (18,758)

CLASSES
M

, l *
F TOT2\l

Matemática
Educação Física
Ciênci.as
Dese11ho

Li-nguagem
Ler hlstÓri.as
Aula de artes
Apagar o quadro  

38,48
].5 , 38

7,69
15 , 38

15,38
7,69 

6,25
25,00

31,25
6 , 25

12 , 50
18 , 75 

21,43
21,43

3 , 57
21,43
3,57
7 , ].4

TOTAL   100 , ooJ!. ioo,oo l 28 l ioo,oo
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2. Primeira Etapa

2 . 1. Contrato de Nível tXn

Os contratos de contingências post.uvas podem ser de
três tipos básicos, dependendo de quem determina os termos do a-
cordo, se o a(]ministrador, o próprio estudante ou, em uma série
de possibilidades transiclonais , alados .

O primeiro contrato firmado entre alunos e professor
foi de Nível {xn: Contrato Controlado pelo Professor, no qual o ag
minlstrador determina o reforço e o comportamento.

2 . 1. 1. Contrato

"NÕs, alunos da 3a. sêde do Grupo Escolar Leopol-
Barnewitz, concordamos com o contrato findado com a professora

nos seguintes termos :

Na hora de formar fi.la nÕs deveremos:
a) formar a fila imediatamente após o sinal
b) permanecer calados
c) respei-tar os colegas

A apresentação destas atitudes atê o dls 23
maio permitira o ganho de:
19) [Jm passeio atê o Parque Farroupilha
2ç) Brincar no pãteo durante 15 minutos
39) Brincar no pãteo durante 10 minutos
49) Desenhar em sala de aula durante 20 minutos

de

da seguinte maneira

lç prémio - 2 vales brancos
2Q prémio - l vale branco
39 prémio - 4 vales amarelos
49 prêmio - 3 vales amarelos

A obtenção e troca dos vales obedecerá aos seguin-
tes critérios :

a) os vales amarelos serão ganhos pela apresenta-
ção das atitudes estabelecidas acima, na hora
da entrada. saída para o recreio, entrada do rg
creio e saída da aula.

b) cinco vales amarelos dão o di.Feito de troca por
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lv O não cumprimento do presente contrato não acarre
tara punições.

Porto Alegre, 29 de maio de 1974.

Pfofessotá! . . .

Alunos :

2 . 1 . 2 . Procedi.mentes

Para a realização do Contrato de Nível [Xn, após as
observações de linha de bases e a seleção do comportamento a ser
movi.ficado, o professor apresentou o contrato aos alunos explicam
do que era um acordo entre eles e o professor visando melhorar o
comportamento de entrada e saída da aula. Todos os itens foram a-
bordados, ficando bem claro o que eles deveriam fazer e o que re-
ceberiam em recompensa/ caso cumprissem o estabelecido no contra-
to. Todos os alunos mostraram interesse e concordaram em assinar
o contrato que foi afixado na sala de aula.

O comportamento selecionado foi disciplina na estrada
e saída da sala de aula. Para a modificação desse comportamento ,
inibi.almente, foi exigido dos alunos:

formal fila imediatamente após o sinal-
permanecer calados
respeitar os colegas

Estes itens foram apontados pelas observações constata
das após o si.na] (sino) : os a].ursos continuavam dispersos peJ-o pã-
teo exigi.ndo que o professor ficasse esperando por eles ou fosse
chama-los individualmente. Depois de formada a fila, continuavam
a brincar e conversar o que perturbava a ordem dos demais alunos
da escola. Observou-se também que manifestavam sinais de agressão
como passar rasteiras, cutucar, dar puxões e agarrar o pescoÇO er
algumas vezes, jogar colegas ao chão.

Para as recompensasr com base na apJ-icação do MRB e oà
servindo o que os alunos gostavam de fazerr foram apresentadas a-
tividades reforçadoras. "Se qualquer comportamento preferido pode
ser usado para compensar um comportamento menos apreciador pode-
mos então descobrir o que é reforçados para qualquer crianças ob-
servando o que ela prefere fazer" (Beckerr 1974, p.31).

AS atividades reforçadoras apresentadas como prémio p2
ra esse cone!'ato foram:
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19) um passeio atê o Parque Farroupllha
2ç) brincar no pãteo durante 15 minutos
3ç) brincar no pateo durante ].0 minutos
4ç) desenhar em sala de aula durante 20 minutos.

Os va].es foram liberados conta.agentes ao comportamento.
Assim. no primeiro dia de contratar cada criança que at)rebentou
o$ comportamentos i.ndlcados, ganhou três vales amarelos. A profeÊ.
sor na hora da saída entregava os vales para as crianças no pãteo
e, na hora da entrada, quando todas jã estivessem na sala de aula.
O total de vales que un sujeito poderia receber durante este con-
trato foi de 12 vales o que Ihe daria o direito de troca
dois vales brancos, no valor de 10 vales, o suficiente para obter
o primeiro Bramia. Esta margem de 2 vales a mais foi dada por ser
o primeiro contrato a mota.var a criança para os contratos que ai.2.
da deverá.am ser desenvolvidos .

Para as observações do comportamento durante a forma-
ção da fila foi utilizada uma ficha esE)ecial baseada na técnica
de "Placheck" (Anexo 8) .

2.2. Contrato gÊ Eljlel 29ie.
Ao término do primeiro contrato foi reali.zado o contra

to de Nível Dois - A: "A finalidade do sistema contratual de con-
tingência ê: levar o estudante ao método de contrato controlado
pelo administrador para o método de contrato controlado por ele
mesmo" (Homme, 1971P il).65). Isto õ realizado através de contrato
conhecido como transicional .

O Nível Dois: Primei.ro Passo Transic]ona].. Na forma A
o estudante assume o controle juntamente com o administrador so-
bre a quantidade de reforçar enquanto que o administrador mantêm
o controle sobre a quantidade da tãFefar no caso o tipo de rompo:l
Lamento a ser exigido.

2 . 2 . 1 . Contraçg

"NÕsr alunos da 3a. série do G.E. Leopolda Barne-
witz concordamos com o contrato firmado com a professora .......'
nos seguintes termos :
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Na hora de formar fila nos deveremos
a) permanecer em silênci.o
b) respeitar os colegas
c) andar lentamente

A apresentação destas atitudes atê o dia 29/05 pel
Hitita o ganho de:
li?) e IP © e e l o IP a

29) ....... .'.
3Ç) ... ... ....
da seguinte maneira

19 prémio -

29 prémio
39 prêmi.o

A obtenção e troca dos vales obedecerá aos seguin-
tes critérios :

a) os vales amare].os serão ganhos pela apresenta-
ção das atitudes estabeleci.das acima no inicio
da aula. entrada do recreio e saída da aula.

b) cinco vales amarelos darão direito de troca por
um vale branco.

111

lv O não cumprimento do presente contrato não agarre
tara punições.

Porto Alegre, 23 de maio de 1974.
Professora : . . . . . + + ' .

A.].umas : + + 8 e e e . . + . e ' n

2 . 2 . 2 . Procedimentos

O contrato de Nível Dois - A foi elaborado na sala
de aula e partia.param na sua elaboração o professor e os alunos.
Em sua fase A do sistema contratual (Parte Cf Item 2.2) r o profeg.
sor determina a quantidade da tarefa, por i.sso o professor Indi-
cou quais os comportamentos que seriam estabelecidos no contrato.
O comportamento de desci.plana na entrada e saída foi mode].ado a-
través de pequenos passos. Nesse momento os alunos manifestavam
uma atitude correra, de formas a fila imediatamente após o final,
motivo pelo qual tornou desnecessário indica-lo novamente no
contrato .
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Os comportamentos mencionados neste contrato foram

permanecer em silêncio
respeitar os colegas
andar lentamente

Foi acrescentado "andar lentamente" , porque os alunos
subiam e desci.am as escadas correndo, saltitando ou agarrados uns
aos outros .

Quanto ãs recompensas, professor e alunos combinaram o
tipo e quantidade. Percebe-se pela determinação dos prémios que
as atividades preferidas são altamente reforçadoras, para serem
usadas como recompensas. Assim, ficou estabelecido que:

19 prémio ' Aula de Educação Física - 45 minutos
29 prêmlo - Aula de Artes - 30 minutos
39 prémio - Aula de Desenho - 20 minutos

A obtenção e troca dos vales fei a mesma que no contra
to anterior, com a diferença de não haver recebimento na hora da
saída para o receei-o. No contrato de Nível- Um, a criança recel)ia
4 vales por dia, passando neste a receber três, isto ê, houve uma
diminuição do número de vales diários e permaneceu o mesmo numero
de comportamentos. É Importante salientar que, neste contrato t€3=

bêm o aluno poderia perder dois vales e mesmo assim teria direito
ao przmezro premio .

Outra caracterÍsti.ca desse nível de contrato foi sua
elaboração logo após a troca dos vales pelos prêmios do contrato
anterior: .

Para as observações foram uti.ligados os mesmos proceda.
Bentos do contrato anteri.or .

2 . 3 . Contrato de Nível Oois

No contrato de Nível Dois - B o estudante assume o co=
trote total, juntamente com o administrador, sobre a quantidade
da tarefa, no caso sobre os comportamentos que devera apresentar,
ficando o administrador com o controle total da quantidade do re-
forço.
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2 . 3 . ]. . Contrato

"NÕs, alunos da 3a. série do G.E. Leopolda Balde
witz, concordamos com o contrato firmado com a professora
nos seguintes termos :

Na hora de formar a fi.la nÕs deveremos
a)
b)
c)

zA apresentação destas atitudes atê o di.a 31 de
mai.o permiti.rã o ganho de:
a) uma caneta Neo-Pen Compactor
b) um lápis preto
c) uma borracha

da seguinte maneira

19 premi.o - um vale branco
29 prêiü.o - 3 vales amare ].os
3ç prémio - 2 vales amarelos

À obtenção e troca dos vales obedecerá aos seguia
tes critérios :

a) dois va].es amarelos serão distribuídos diaria-
mente pela apresentação dos comportamentos esta
belecidos aci.ma, quando a fila deve ser formada

b) quatro vales amarelos darão o direi.to de troca
por um vale branco.

111

lv O não cumprimento do presente contrato não acarren
tara punições.

Porto Alegre . 29 de maio de 1974
Professora: . . . . . . . . . . . .

A.IUrlOS : . . . . . o B o o + e + + B + il

2 . 3 . 2 . Procedi.mentor

Para o Nível. Dois - B a professora apresentou o
contrato faltando, entretanto, i.ndlcar os comportamentos. O trai;2
mento se referia ainda à Indiscipli.na na hora da fi.la, pois/ como

abordou-se anteriormente, este comportamento sÕ poderia ser modi-
ficado em pequenas etapas. Os alunos decidiram que as etapas do
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permanecer calados
esperar a professora em fila
andar em fila

Andar em fila, para os alunos significava não sair da
fila quando andavam, pois era comum, principalmente nas escadas ,
estarem diversos alunos juntos o que oferecia oportunidade para
conversar. A professora amei.tou a opinião, que era o penaanento
de toda a classe, e ficaram estabelecidos, no contrato, os campal.
tamentos por eles indicados .

Para esse nível de contrato não foram ofereci.das ativi
danes reforçadoras. Foi propostos com base nos resultados da apll
cação do MRB. material escolar como recompensa; os alunos gosta-
ram desse tipo de reforço e a professora preferiu oferecer algo
di.gerente, uma vez que nos dois contratos anteriores foram usadas
ativldades como privilégios. Os prémios estabeleci.dos foram:

19 prémio - uma caneta Neo-Pen Compactos
29 prémio - um lápis preto
39 prémio ' uma borracha

À ].iberação e troca de vales neste nível exigi.u mais
por parte dos alunos. No contrato de Nível Uln, foram liberados
quatro vales diários, isto ê, em todos os momentos da formação da
fi.la. No contrato de Nível Dois - A, foram liberados três vales
diãri.os e, neste nível, apenas dois, um na entrada, no iníci-o da
aula e um na saída. no final do período de aula. Asslmr os alunos
receberam apenas dois vales diariamente. Para a obtenção do pri-
meiro premi.o foi necessário um vale brancos obtido pela troca de
quatro vates amarem.os . Percebe-se assim que os alunos não podiam
perder nenhum vale para a obtenção do prêmio que Ihe era mais sig.
nificativo ou de mais valor.

Este contrato também foi elaborado logo após a libera-
ção dos prémios do contrato anterior. É importante frisar que nao
houve intervalo durante o desenvolvimento dos três primeiros con-
tratos, que foram de curta duração e envolveram um sõ comportame3
to com diversas etapas. O mesmo não aconteceu com os demais con-
tratos, o que sela relatado mais adi.ante.

Quanto ãs observações, seguiram o mesmo

das dos contratos anteriores .
Expert.mendatres fizeram partecontratosEstes

Dr o(]ea ilneii i:(J
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do contrato de Nível Três - A que tantbém fez parte da Fase Expert.
mental. .

A seguir é apresentada o Quadro l onde se pode obser
var o cronograma da distribuição de vales. Este. quadro; mostra,grâ
finamente, como foram di.atribuídos os vales durante a realização
da Fase Experlmentall , distribuição essa jã descai.ta com os res-
pectivos contratos .

QU;\DRO l

Cronograma da Distribuição de Va].es da
Fase Experimentall

O quadro [ mostra o número de va].es e os momentos em
que foram distribuídos durante a Fase Experlmentall '

2. 4. Contrato de Nível Três

Nível. Três: Segundo Passo de Transe.ção - Controle i
gual pelo administrador e pelo estudante. Neste nível em sua for-
ma A, o estudante e o administrador dIvIdem juntos a determinação
tanto da quantidade do reforço como da tarefa ou comportamento.

2 . 4 . ]. . Contrato

nNÕs, alunos da 3a. sêde do G.E. Leopolda Balde
witz, concordamos com o contrato firmado com a professora
nos seguintes termos :

a 20 21 22 23  2:8 29 30 31

Entrada   X X = = X X R X X

Saída para .o recreio X X =              
Entrada re creio X X = = = X l     l
Saída X T = = = = = = = :
Total di.alto 3 4 = = = 3 = T 2 ]
Total por nível 12 a - 1;2 DÓÍIÉ&B+4 1
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Na hora de formar a fila nõs deveremos:
a)
b)
c)

A apresentação destas atitudes até o dia 14 de ju
nho permitira o ganho de:
IQ)
29)
39)

da segui.nte maneira

].9 prémio - 2 vales brancos
29 prêmlo - 12 vales amarelos
39 prêmio - 10 vales amarelos

A obtenção e troca dos vales obedecerá aos seguin-
tes critêri.os :

a) os vales amarelos serão ganhos pela apresenta-
ção das atitudes estabelecidas acima da hora da
entrada, saída para o recreios entrada do re-
creio e saída da aula.

b) oito vales amarelos darão o direi.to de troca
por um vale branco.

O não cumprimento do presente contrato, não acarrS.
tara punições.

lli

lv

Porto Alegre, 10 de junho de 1974.
Professora: . . + . . . . . . ' .

A.IU.RIOS : . . . . + + e e 8 e B + e vi

2 . 4 . 2 . Procedimentos

O contrato de Nível Três e]aborado na sa].a
de aula, com o professor e os alunos determinando os comportamen-
tos e as recompensas. Esta atividader conforme observações reagi
fadas, era agradável e até reforçadora para os alunos, pois eles
participavam ativamente e com di.sciplinar falando um por vez com
voz normal e sempre chegando a um denoiM.Dador comumP pois o con-
trato era assinado por todos eles, o que significava a necessida-
de de estarem todos de acordo. Salientaram-se a disciplina nestes
momentos, pois em verdade o mesmo não acontecia quando da reallz.â
ção de outras atlvidades. Pelas observações realizadas r depoimen'
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feriu-se que a elaboração do contrato era uma ati.vidade reforçada
ra.

O comportamento estabelecido continuou o mesmo, desci
plana na entrada e saída da sala de aula. observando-se as seguiu
tes etapas :

andar lentamente (não correr nas escadas)
permanecer em silêncio
respeitar os colegas

Ê i.mportante frisar que sempre foi utilizada a terliü.ng
logra indicada pelos alunos, para definir as etapas.

Como recompensas os alunos determinaram

19) vi.si.ta ao Parque de Diversões
29) aula de Educação FÍsi.ca - 45 mi.nutos
39) uma caneta

Ao professor coube determinar o numero de vales neces-
sários para a obtenção dos prémios indicados. É importante salie=
tar, que as recompensas foram ativldades e material escolar.

Nesta fase. os a].unos voltaram a receber vales em qua-
tro momentos: entrada, saída para o recreio, entrada do recreio e
término do período de aula. Assim ficou estabelecido, uma vez que
o tempo de troca dos vales pela recompensa foi prolongado. Anterl
oriente foram desenvolvi.das três contratos em 10 sessões, correm.
pendendo a 10 dias, sendo liberados os reforços ao término de ca-
da um dos contratos. O contrato de Nível Três teve a duração de
cinco sessões, consequentemente os alunos acumularam os vales por
cinco dias. Optou-se para um número maior de vales pala compensar
a demora da liberação do reforços uma vez que os vales jã havi.am
se tornado reforçadores. É evidente que esta demora faz parte do
procedimento utilizado, poi-s no Início a recompensa necessita ser
mais i.mediata e paulati-namente o espaço de tempo entre a llbexa-
ção e a troca do vale pelo reforçador de apoio.deve ser prolongado.

O desenvolvimento desse contrato fêz parte da Fase Ex-
perimentalo' Os resultados com a comparação entre as di.versas fa-
ses ê apresentado no i.tem referente a Resultados.

Quanto ao valor dos vales houve uma alteração exigindo
oito vales amarelos para a aquisição de um vale branco. Para a ob
tenção do primeiro prêmlo foram necessários dois vales brancos o
que significava: número total de vales liberados, dezasseis.
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O Quadro 2 mostra o número de sessões (diárias) e va-
les bem como os momentos em que o professor llberou os vales.

Para o registro da manifestação dos comportamentos, :e9
ram utilizados os mesmos procedimentos dos níveis anteriores.

QUADRO 2

Cronograma da Distribuição de Vales da Fase Experimenta12

O quadro 2 mostra o número de vales, sessões e os mome3

tos em que foram distribuídos durante a Fase Experimentall'

2.5 Conde.çÕes expe€41Bgntais g ççgy!;gados

A execução dos Contratos de Nível Un - Nível Dois A e
B e Nível Três, desenvelveu-se em cinco fases, perfazendo um total
de 30 sessões .

Linha de Base.: A classe foi observada para verificação
do numero de sujeitos que mini.restavam os comportamentos de indis-
ci.plana. em quatro situações: entrada. saída para o recreio, entro
da do recreio e ao término das aulas. Esta observação foi. registrâ
da durante cinco dias e seus resultados são mostrados na figura l.
Para efeito de registro, usando uma adaptação da tecnica de "Pla
check" , foi considerado o percentual de cri.onças que manifestavam
comportamentos de indisci.p]i.na, em re].ação ao total da classe. Co-
mo pode ser observado na Figura 1, o percentual médio reglatrado
nesta fase corresponde a 29% .

11qpç exoerimental. : Após a realização das observações

Mo 10 11 12 13 14

Entrada   X X X X

Saída para o recreio X X X X  
Entrada para o re ceei.o X X X X  
Saída X X X X  
Total di.brio 3 4 4 4 l
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ma contratual. O contrato íoi assinado e os alunos passaram a re
beber os vales conta.ngentes ã manifestação dos comportamentos de
selados. Durante esta fase, desenvolveram contratos de NÍ
vel tJh e de Nível Dois, A e B, sem i.nterrupçoes er ao fim de cada
um, num total de três momentcPS, os vales foram trocados pelos prê
mãos colocados ã disposição. A duração desta fase foi. de 10 ses
iões. Os resultados, sob o efeito dos vales contingentes, acusou
um percentual. de 5,78 (Fi.aura l).

Linha gÊ bgggl9: Após a liberação dos prémios do Último
contrato da fase experimental. foi retirada a variável IndependeB
te (sistema contratua], a base de va].es) e os comportamentos de
indisciplina na entrada e saída da sala de aula foram novamente
observados. O reglstro (ila observação destes comportamentos acusou
um percentual (média entre as cinco sessões) de 30,00%. Como se
pode verá.ficar este resultado foi mais alto do que o obtido na f3.
se experimentall (Figura l) .

Nesta fase foi introduzida a varia:
vel independente com a elaboração do contrato de Nível ires. Como

na fase expert-mental. , os alunos passaram a receber novamente os
vales, mediante a apresentação dos comportamentos desejãvei.s. O
percentual médio desta fase foi de lf48 (Figura l).

Verá.fixações Pogt9çj:Qççg: Findo o contrato de Nível
Três - A, foram realizadas observaçÕesr em dias e momentos alter
nados, para o registro üa manifestação dos comportamentos medidos
nas fases anteriores. o percentual médio entre os resultados obti.
dos durante as observações de ci.nco sessões atingiu a 178 (Figura
1) .
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2 .6 . Discussão

Os resultados obtidos no delineamento de reversão pro-
porcionaram verificar se a variável independente introduzida. s12.
Cena contratual na base de vales, foi ou não responsável pela mo-
dificação do comportamento. Os percentuais parecem indicar que/
sob a contingênci.a de vales, hã possibilidade de eliminar compor'
Lamentos de indisciplina nos momentos de entrada e saída da aula.

Quanto aos resultados obtidos durante a fase experimeB
tal. e fase experimental9, notou-se uma di.minui.ção na freqtlência
de comportamentos de indisciplina em relação aos observados nas
linhas de base. e linhas de bases e verá.fixações posteriores. Co-
mo nessas fases foi i.ntroduzlda a variável independente/ talvez
possa conclui.r que o sistema contratual na base de vales, foi. um
tratamento eficaz, confirmando os estudos de O'Leary Becker.Evans
e Saudargs (].969), Medias (197zü)r O'Leary e Becker (1967)r que
empregaram vales para movi.ficar comportamentos indesejáveis em si.
tuação escolar.

Outro ponto que parece importante frisar ê a diferença
entre os dados obti.dos na linha de bases (298) e as fases expert'
mentaisl (5r78) e fase experimenta12 (1/48). Sob o Ceei-to dos va-
les e reforço social a classe mostrou um percentual mais baixo na
frequência de comportamentos de indisciplina.

Comparando-se as duas fases experimentais no gráfico
de mensul'ação, verifica-se que nos resultados da fase experimen-
tal,) o percentual de comportamentos de indisciplina ê inferior ao
registrado na fase expetimentall' É possível inferir que esta di-
ferença fol obtida por duas razões: a primeira/ talvez pelo fato
de que os vales quando da fase experimentallr no ]níci.o da imp].a3
taças do programa, não tivessem ainda adqui.rido o poder reforma-
dor como se esperava que adquirissemr o que veio a ocorrer na fa-
se experimental). Como uma segunda razão, pode-se indicar a dlfe-
rança do número de sessões. Na fase expert-mentallr o tratamento
desenvo[veu-se em ]-0 sessões, enquanto que, na fase exper]menta].2r
apenas cinco sessões e com um contrato somente.

Outros dados que se considera significativo mencionará
são os percentuais registrados na linha de batel e na li.nha de b.Ê
se.. Esperava'se que. após a fase experimentallr os percentuais
da linha de base,) fossem inferiores aos da linha de batel' Pelo
...=== .. A mnn...vn,.=.\ r.nda»ao nt\anr\rar alia isto rlao acorlteceu. A.
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credita-se que isto ocorreu pelo fato de os vales, no início do
programa, não terem um valor reforçados tão alto quanto na fase
experimental2 '

Nos resultados obtidos, quando da meti.nada dos vales
contingentes ao comportamento, observa-se que. nas verificações
posteriores, o percentual médio foi de 178. enquanto que na linha
de batel acusou 29% e linha de base2r 30r58. Às verificaçoes pos'
tenores foram rea].izadas para medir o comportamento numa ocasião
posterior, a fim de determinar se o comportamento desejado estava
sendo manei.do. O percentual registrado nas verificações posterig
res mostrou que o comportamento desejado estava sendo mantido a-
pos a retirada da variável independente.

Hall (1973, P.19r v.3) i.ndica que um reli.neamento de
reversão ê aquele em que os procedimentos experimentais são intel
rompidos momentaneamente de forma que as condições de linha de bâ
se estejam presentes mais de uma vez. "Se o comportamento volta a
seu nível inicial, as condições experimentais são reintroduzldas".
"Se isto novamente resultam em uma mudança/ fica demonstrado uma
relação de causa e efeito". Os resultados expressos no gráfico de
mensuração, segundo Hall (1973) r parecem indicar o que ele chama
relação de causa e efei.to, relação essa explicada pela li.beraçao
e retirada dos vales , e manifestação de comportamentos Indeselã-
veis

Durante o desenvolvimento de todas as fasesr pelas ob-
servações leãlizâdasr percebeu-se que a E)rofessora foi efiêlente
no desempenho de sua tarefa como mediadora: o reforço foi dado
coREi.agente aos comportamentos apresentados r todas as ocorrêõclas

foram registradas e houve um controle sistemático na distribuição
dos vales .

É i.mportante mencionar que o contrato, em seu primeiro
nível, foi asse.nado por 24 crianças. uh aluno encontrava-se doen-
te e retornou ã escola um dia após a assinatura do contrato. A
professora i.nformou-o do acordo e a partir desse dia foram-lhe d2
dos os va].es na mesma modalidade dos outros alunos, tendo ele ob-
tj.do o 29 prémio. Notou-se o interesse do aluno, uma vez que o
tio, informado pelo sobrinho do trabalho da professoras compare'
ceu ã escola a fim de comunicar o porque da ausência e sob.citan-
do que ele não ficasse prejudicado "nesse acordo de comportamento

8minn" {nalavras textuais do tio)e
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Quanto à receptividade por parte dos alunos, a profes-
sora observou que além dos comportamentos exigidos pelo contratar
outros comportamentos desejáveis estavam se manifestando "os alu
nos estão diferentes na sala de aula. nã mais si.lêncio e mais obÊ
ciência, nota-se que alguma coisa esta acontecendo. Quando você
terminar o tratamento, eu vou procurar desenvolver o mesmo siste-
ma para corrigi-r outros problemas da classe" (depoimento textual
da professora) .

O depoimento da professora parece se confirmar no que
diz respeito a outros comportamentos pois os alunos retardatários
e aqueles que saíram mai.s cedo (chuva. dia 21) não receberam os
vales e. consequentemente. perderam o E)romeiro premio. Em função
disso, estes comportamentos não se manifestaram nos dias 22 e 23
quando ainda continuava tempo chuvoso.

/A respeito de liberação dos reforços/ foi observado PÊ
las atitudes dos alunos, sorrisos, comentários e outras expres'
iões, um clima de entusiasmo e satisfação. Os alunos que não con-
seguiram o primeiro prémio aceitaram muito bem, não se registran
do nenhuma atitude que demonstrasse o contrãz'i.o.

Quanto ao passeio no Parque Farroupilhar notou-se que
rea].mente foi uma atividade reforçadora pelas expressões ouvidas
das crianças quando do retorno do passeio. "Fol o melhor día dcr
ano". "Eu estava louco para brincar no parque". "Como me diverti"
"Que dia jóia foi hoje". Estas foram algumas das expressões regue.
iradas na ocasião.

3. Segunda Etapa

3.1 contrato de Nível Três B

O contrato de Nível Três ê o segundo passo de transição
com controle igual pelo admi.nistrador e pelo estudante.

No contrato de Nível Três - B. o estudante assume a reg.
ponsabi.cidade pela quantidade de reforços enquanto que o adminis-
trador fica com o contro].e de tarefa te trabalho a determi.na-
ção dos comportamentos.
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observações de linha de bases ' Nestas observações foram reglstra-
dos todos os comportamentos definidos como sendo de indisciplina.
Com base nestas observações foram determinados os comportamentos
para esse nível.

O evento considerado para as observações, indisciplina
em sala de aula. foi definido como:

a) Dirá.gir-se ao professor enquanto este atende outx'o
a ].uno .

b) Levantar-se da classe sem permissão.

c) Comunicar-se com os colegas em momentos i.noportunos.

d) Responder perguntas dirigi.das a outro colega.

e) Fazer perguntas não pertinentes ã atividade em de
senvolvimento.

f) 14exer no material dos colegas sem permissão,

g) Virar-se constantemente para trás.

h) Outro(s) : Falar a esmo sobre a atlvidade. perturbam
do a aula.

Como nos contratos anteriores, no tratamento de indls-
ci.plana na entrada e saída, aqui também o comportamento de indis-
ciplina em sala de aula fol modificado en pequenas etapasr ou se-
ja, foram definidas etapas do evento nedido.

Para este contrato o professor determinou as seguintes
atitudes

solicitar permissão para levantar a classe;
fazer somente perguntas pertinentes ã atlvidade que
esta sendo desenvolvida .

Quanto à detenninação dos reforços, o professor, com
base nos resu].tacos obtidos quando da aplicação do MRB, dete=ml
nou para este nível de contrato que os reforços pertenci.am à catÊI
goela de materia] escolar e comestíveis. Não foram inca.uzdas atl
vidades reforçadoras como nos contratos anteriores .

Coube aos alunos, neste nível, determinar a quantidade
de reforços. Para isso, o professor listou no quadro negro todos
os reforçadores de apoio e as unidades respectivas enquanto os a-
lunos determinaram a quanta.date de vales necessários para daqui»
rir cada um dos reforços. Assim, fol elaborada a Tabela de Prê-

..l An fr-r%.'l.-.l .ü r)\ ,ü...;... ..E'..K ..: .ü.B'..: ......=n. .nó. n..ül n .,3,É.. ....É++'l ...ü
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Os vales sao reforçadores apreendidos que podem ser
trocados por outros reforçadores. Una variedade, ou seja, muitos
tipos diferentes de recompensasr aumenta a probabilidade de ter-
-se algo que seja reforçados para a maioria das crianças. Assim
os vales podem ser trocados por um ou naus reforçadores ofereci
dos; visto que os vales são gastos de acordo com a preferência
dos sujem.tos eles resolvem a dificuldade de fornecer reforçadores
apropriados para cada indivíduo.

Quanto ao manejo dos vales foi. utilizado o custo de
resposta; os 'fales, em número de cinco, eram distribuídos pela
professora no início da aula. No momento em que a criança não a-
presentava o estabe].ecldo no contrato, no que dizia respeito aos
comportamentos , a professora so]i.ataria a devo].ução de wn vale.
O fato de serem nominais fao.fitou o controle do número de vales
devolvidos e dos al-umas que manifestavam os comportamentos indesÊ.
jãveis. Abri.xo apresentamos o Quadro de Controle de Dlstri-bui.ção
e Devolução de Va].es .

QUADRO 3

Controle da Di.atribuição e Devolução de Vales

Nível Três

+ Percentual a ser demonstrado no gráfico de )klnsuração

Para o zeglstro das observações dos comportamentos in-
dicados neste contrato foi elaborada uma ficha de observação com
base na técnica de "P]achek" (Anexo ].6).

Nível Três - C

Dia a].anda
preseBtes

N9 de
vales
déVol+

PerceH
t\ial

16 26 0  
17 25 3 28

18 26 5  
19 25 6 48

23 25 l 1%

Dia
N9 de
aJ.anos
prese2tes

N9 de
vales
devo].ú
vidas

Percen
dual

+

2 25 0  
3 26   8%

4 27 l 18

5 26 10 78

6 27 0  
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Para um melhor contro].e das observações diárias, fol
elaborado um Quadro Resumo do Registro de Observações. Este qua-
dro resumo permitiu uma melhor visualização da manifestação dos
comportamentos em cada uma das fases desenvolvi.das. Permiti.u tam-
bém o registro de todos os comportamentos definidos anteriormente,
bem como facilitou a comparação dos percentuais entre as diversas
fases, na elaboração do gráfico de mensuração (Anexo 17).

Os resultados da linha de bases e da fase experimental.
são apresentados após a descrição da fase experimentalo (Parte C,
item 3.3). Quanto à liberação dos reforços e os percentuais de e2.
colha de cada reforçados, serão apresentados no item reter'ente
aos resultados (Tabela lo ). ©

TABELA 8

Tabela de PrêmJ.os +

Prêmio disponível, unidades e numero de vales exi.lidos

  Prémio Unidâdêã Numero de
Vãlé;8

 

Caderno
Régua - 20 an

Apontador
Caneta
Lápis borracha
Lãpi.s de cÕr
Borracha
Decai.que S L C
Decalque orio
Roteiro Costa do Sol
Cartão postal
Caneta Neo-Pen
Bombom

Régua - 30 cm

Esquadro
Transferidor
Mini. carro
Bicllinho africano
"Stiek ";; bóãlbom    
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3. 2 . Contrato de Nave ]. Três - C

Contrato de Nível Três nistrador controla a
quantidade de reforço enquanto o estudante assume o controle da
quantidade da tarefa, no caso, os tipos de comportamentos a serem
condicionados .

3 . 2 . ]. . Conta'ato

"NÕs, alunos da 3a. sêde do G.E. Leopo].da
wltz, concordamos com o contrato fi.amado com a professora
nos seguintes termos :

Balde

Durante o período de au].a nÕs deveremos:

A apresentação destas atitudes até o dis 20/09 pe:
mitirã o ganho de presentes listados da TABELA DE
PRÉMIOS , obedecendo ao número de va]es estabe].eci-
dos .

a) 0

./"
b) e' +e B

111 A obtenção e troca dos vales obedecerá aos segulB
tes critérios :

a) no início da aula a professora distribuíra 5 vâ
[es para cada a].uno;

b) cada vez que uma das atitudes acima citadas não
for obedecido, implicará na devolução de l vale
para a professora.

O valor (numero de vales) de cada prêmio conta na
T;iBELA DE PRÉMIOS.

lv

A troca dos vales pelos prémios será feita no fim
do período de aula do Último dia do contrato.

O não cumprimento do presente contrato não acarre-
tazã puniçoes .

Caso houver feriado no dia 20/09 o último dia
contrato sela em 23/09 .

Porto Alegres 16 de setembro de 1974

vil de

professora: B + + . + + . . + + ó

A.Itxnos : . o B + + + e + + + . + e o "
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3 . 3 . 2 . ProcQdiméhtos

Para a elaboração do contrato de Nive]. Três - C ,
os alunos indicaram qual.s os comportamentos que deveriam ser medi
dos. Os comportamentos estabelecidos foram:

solicitar permissão para levantar da classe
evitar comunicações desnecessárias com os colegas.

O segundo comportamento foi indicado porque o$ alunos
argumentaram que eles gostavam de conversas e isto muitas vezes
perturbava o desenvolvimento das atívidades. "Muitas vezes a Se-
nhora fala. aã um aviso ou explica alguma coisa e a gente não ou
ve porque esta conversando" , este foi um dos depoimentos ouvidos
durante a elaboração do contrato.

No que diz respeito aos reforçosp coube ã professora
apresentar a Tabela de Prémios que indicava os premlos dlsponÍ'
vens, ãs unidades disponíveis e o numero de vales exigidos para a
obtenção de cada prémio. (Tabela .S9.-

A distribuição dos vales obedeceu à sistemáti.ca do co=
trato anterior. A. professora dIstrIbuIu cinco vales para cada al=
no no início da aula; a cada comportamento indesejável manifesta-
do era solicitada a devolução de um vale. o controle, a distribui
ção e a devolução dos vales foram feitos na mesma modalidade do
contrato de Nível Três - B (Parte C, i.tem 3.1.2).

Para o registro das observaçoesr foram usadas a ficha
de observação e o quadro resumo apresentado no contrato anterior.

Com o contrato de Nível Três C foi desenvolvida a íâ
se experimental9 , antes da qual foram reglstrados comportamentos
da linha de base. .

Os resultados deste contrato e os percentuais de esco-
lha dos prêmios serão relatados no Item referente aos resultados
do desenvolvi.mento de todas as fases (Parte C, Item 3.3).
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TABELA 9

Tabela de Prêmios +

Prêmi.o di.sponível, unidades e numero de vales exigidos.

N9 Prênü.os Unidades l Numero devales

l
2

3

4

5

6

7

8
9

11

12

13

14

15

16

17
18

19
20

21

22
23

Lapiseira
Tesoura
Lápis borracha
Caderno
Caneta Neo

l
l
l
l
l
2

l
l
l
l
l
l

25

25

25
24

23
22
21

20
19

18
17

16

15

14

13

12

10

Caneta e borracha branca
Bicha.nho abri.cano
Régua - 30 cm
Mini-carro
Esquadro
Trens feridos
Borrãõha desenho
Râ.gua - 20 cm
Apontador
Roteiro Costa do Sol
Decalque
Cartão postal.
Lápis cera
Bomb om

"Stock "

Borracha
Decalque
Ban finada cristal

+ Contrato de Nível Três
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3.3 Çeeêj:ç99g gXpçri.mentais e resultados

Na execução dos contratos de NÍveIs Três - B e C, de
senvolveram-se quatrofases, com cinco sessões em cada fase, perfg
lendo um total de 25 sessões .

3.3.1. No contrato de Nível Três - B, foram medidos os
comportamentos de levantar-se sem perdi.ssão e fazer perguntas não
peru.mentes à atividade.

Li.nha de ê2991 : em sessões de 30 minutos de observaçÕ(s
diãri.as foi regi.sarado um percentual médio do comportamento de lg.
vantar sem permissão de 15,608; enquanto que para o comporta-
mento de fazer perguntas não peru.nentes à atividade, a mêdía foi
de IO , 128 .

nesta fase. foi introduzida a va-
riável. independente. sistema contratual na base de vales. Sob a
condição dos vales pelo manejo do custo de respostas, =egistrou
-se, durante as cinco sessões, um percentual. de 3,28 para o com-
portamento de ].evantar-se sem pennlssão e 3,28 para o comportame3
to de fazer perguntas não pertinentes ã atividade.

Linha de base.: findo o contrato e li.berados os refol
ços, foram realizadas cinco sessões de observação. os dados regia.
trapos nesta fase indicaram um percentual mêdlo de 78 para o com-
portamento de levantar-se sem pennlssão e 48 para o de fazer per-
guntas não peru.Dentes â ati.vidade.

yÊZiiglSaçgSg. oosteriores : as observações desta fase fo
ram realizadas após o desenvolvimento da fase experimental9 onde
foi elaborado o contrato de Nível Três as verificações
posteriores do comportamento estabelecido no contrato de I' ,Nível
Três - B foram real.i.fadas após um intervalo de cinco sessoes e a-
presentaram um percentual mêdo.o de 4,88 para o comportamento de
levantar sem permissão e 4,28 para o comportamento de fazer
perguntas não pertinentes ã atividade.

Como jã fol referido, dois comportamentos foram medi
dos durante o desenvolvimento do :onerado de Nível Três
registros de cada sessão constam no Gráfico de Mensuraçao. A Piçg
ra 2 expressa os percentuais do comportamento de levantar se sem
permissão e a Figura 3 o comportamento de fazer perguntas não pel



80

.8UaEH0g0ya.PgBf-+U'a0.Peg.PH0Ê000'a'fqdg.Pa©0hU0'u0UP'dg

i©d'pq0a8a.8a©©aH00©E©U8©

8

aE0©'a0'a0U0ag®.Pe©U5'a

mU{Q
)Ub0>

Z

e©..Hna
Ü

©0'a0Cgl-l©©'a©U

a0CQn0
0©U9Ueg©©008

e-

©Hgh

sfoAIÇasopul 
soluauieq=oduioD

 ap ten+uaoxaã

I'Jl 
·.-I 

~ 
U'd I ·n 

Q) 
Ul 
Q) 

'8 
H 

100 
Ul 
o 
+J 90 ~ 
Q) 

a 
l'd 30 +J 
1-4 
o 
~ o 

70 
u 
Q) 

60 
'O 
...... 59 l'd 
::::1 
+J 
~ 40 Q) 
o 
H 
Q) 

30 ~ 

20 

10 

Gráfico de Mensuração - Nível Três - B 

Linha de base 1 Fase Experimenta11 t Linha de base2 Verificações Poe~eriores 
I 

1 2 3 4 5 

I 

I 

• 
I 
t 
I 

I 
I 
l 
I 

6 7 

f 

I 
I· 
I 

I 
j 

I 
I 
t 

' I 
t 
I 
t 
l 
I _..--

l 
I 

I 

t 

~ 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

6 9 lO 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Sessões 
Figura 2. Registro do percentual do comportamento de levantar sem petmissão 

durante um per{odo de 30 min. de observação por sessão nw.a clas­

se de 27 alunos de 3a. série. 

CXI 
o 



81

aa.Pa0e.PHaÜ

'Ça0.©D
©tO

 o
©

o
.8aUa.PGgy0aHaN©

©ga.8d>HaB0'a

0'a0.Pag©.PH0g00'ai-{ag#aaUU0Q
i

0'a0H.Pa2

+

eE0©'a0'a0H0g©.Pe©Ug©n©g'a'd>

.Pd

mltq)Hb©>

Zl0©H3Ueg0'u0U8

0ya
+

©0'a0CP'rq©F-

+

aUgh

.rd
s f aAEÇ $sapul

o 
c> 

o 
C> 

o 
o 

es 
c)

(D
 

tx' 
\O

. 
'iÓ

 
-a' 

{n' 
{q 

';q

so+uaun+.xoduioD
 ap TD

nluaoxad



82

reglstrados paralelamente, dois grãfi.cos foram elaborados , o que
pente.te distinta vi.suam.ilação e comparação de suas ocorrênci.as em
cada uma das fases .

3.3.2. No contrato de Nível Três - C foram medidos dois
Comportamentos: levantar se sem permissão, já indicado no contra
to de Nível. Três - B e o comportamento de conversas Inoportunas.

O comportamento de levantar-se sem permissão foi índia
cada também no contrato de Nível Três - B. Por isso, os percen-
tual.s de sua ocorrência puderam ser registrados em todas as cinco
fases apresentadas no grãfi.co de mensuração, conforme expressa a
Fi.Suta 4 .

Por ter sido i.ndicado no contrato de Nível Três - B a
frequência medi.a da manifestação do comportamento de levantai'
sem permissão õ a mesma inda.cada nas Fi.auras 2 e 3, corresponden-
tes ã linha de bases (15r60)r fase experimentall (3r2) linha de

e2 (78) e verificações posteriores (4,88).

A fase experimenta]o desenvo].vida no contrato de Nível
Três - c, sob o manejo de va]es, acusou @ percelÍtua]. mêdlo de
3,28 do comportamento de levantai-se sem permissão. lJa Figura 4,
pode-se observar os resultados de cada uma das fases que se deseB
volveram durante a execução dos contratos de Níveis Três B e C on
de foi. medido o comportamento de levantar-se sem permissão.

Para o segundo comportamento inda.gado no contrato de
Nível Três - C, definido como conversas inoportunas, reglstraram-
-se três fases :

Linha gÊ basel: a nédi.a de manifestação do comportame2
to foi, nesse período, de 178 como se pode observar na Flguza 5.

nesta fase foram reintroduzidos os
vales e a media de conversas das cinco sessões fol de 2,68. Pelo
percentual da fase anterior (178) verifica-se que houve um decrêg.
elmo acentuado da manifestação deste comportamento quando os su
jeitos estavam sob a condição dos vales.

Vêri.ficacões posteriores : Ó Õ6fêãâeuã& Médte de convem
sas inoportunas nesta fase, logo após a retirada dos vales, foi.
de l0,28. Percebe que houve um aumento no percentual com Feia
ção ã fase experimentalo (2,68).
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Conforme mencionamos (Parte C, item 3.1.2) o comporta-
mento de indisciplina em sala de aula foi definido em etapas que
foram medidas durante o desenvo]v]mento do contrato transe.ciona].
de Nível Três, em suas formas B e C.

Nas Figuras 2,3e5/ estão registradas as observações de
etapas distintas , identificando os comportamentos i.ndicados em c2
da um dos contratos. Paralelamente às observaçoes/ registrou
também, a ocorrência dos demais comportamentos definidos como seZ
do de indisciplina em sala de aula. É importante frisar que, con-
forme fol mencionado anteriormente, apenas alguns comportamentos
foram conde.clonados através do sistema contratual na base de va-
les. Mesmo asse.m, durante o desenvolvimento do contrato de Nível
Três em suas formas B e C, registraram-se todos os comportamentos
considerados como sendo de indisciplina em sala de aula. os resul
Lados destas observações estão expressas na Figura 6.

Quanto ã preferência de escolha na troca dos vales por
reforçadores de apoio sao apresentadas nas Tabelas 10 e ll on.ãe
podem ser vistos os percentuais que indicam a concentração de es-
colha de reforços .
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TABELA IO

Tabela de Troca de Vales por Refolçadores de Apoio
Contrato de Nível Três

Quantidade l 8

.!«l.::: l«'l « l , l«,«'
Prémio

l
2

3

4

5

6

7

8

9

10

12

13

14
15

16

17

18
19

Caderno
Régua - 20 cm.
Apontador
Caneta
Lápis borracha
Lápis de cor (cai.xa)
Borracha
Decalque SLC
Decalque - Osãrio
Roteiro Costa do Sol
Cartão Postal
Caneta Nea-E'en
Bontbom

Régua - 30 cm

Esquadro
Transferido!
Mini
Bichinho africano
"Stock" - borílbom

2

0
2

2

2
0
2

0

0

0

0

0

2

}

0
0

l
l
3

2

l
l
l
2

2

2

0

0

0

0

l
0

0

0

0

0

0

3

4

l
3

3

4

2

4

0

0

0

0

l
2

l
Õ

0

l
l
6

14.28
0

'14 . 28

14,28
14 , 28

0

14.28
0

0

0

Q

0

14 , 28
7 . 14

0

0

7,14
7 , 14

[21 , 42

15,38
7,69
7,69
7,69

15 , 38
15 , 38

15,38
0

0

0

0

7,69
0

0

0

0

0
0

'23 , 07

14 , 81
3,70

ll,ll
ll,ll
14 . 81

7 , 41
14.81

0

0
0
0

3 . 70
7 , 4 ].
3.70

0

0

3,70
3,70

22 , 22

os percentuais da Tabela lO Indicam que a preferência
de escolha por parte dos meninos recaiu nos prémios de números l
3-4 7, e :13.:; apresentando um percentual de 14,288 em cada re-
forçados de apoios enquanto que as meninas concentraram suas prÊ.
ferências nos prémios de numero 1 - 5 - 6 e 7 num percentual de
15,388 em cada um. Ambos os sexos apresentaram o percentual mais
a].to na escolha do prémio de numero 19: Meninos - 21,428; Meni-
nas: 23.078. O total de sujeitos concentrou sua escolha de refol
çadores de apoio na seguinte ordem decrescente: numero 19
(22,228), números 1 - 5 e 7 (14,818)? números 3 e 4 (11,118)
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Tabela de Troca de Vales por Reforçadores de Apoio
Contrato de Nível Três - C

Prêmlos
Quantidade

TOV.aLI M l I' l TOTAL

l
2

3

]

5

6

7

8

9

12

13

!4
15

16
17
18

19

20
21

22

23

Lapiseira
Tesoura
l.ãÕls borracha
Caderno
Caneta Neo-Pen
Caneta e borracha braüc
Bi. chinho africano
Régua - 30 cm
b4ini-carro
Esquadro
Traasferi.dor
Borracha desenho
Régua - 20 cm
Apontador
Roteiro Costa do Sol
Decalque
Cartão Postal
Lápis cera
Bombom

Stock" - bombom

Borracha
Decalque SLC
Bananada cristal!

7,i41 } 3,70

7.68j 3.70

7,68tll.ll

7,õ8t 3.70
7 ,68} 3f70
- j 3,70

7168 l 3,70

Os percentuais da Tabela ll mostram que a preferência
dos meninos recaiu no primeiro prémio, apresentando um percen'
dual de 57,158, o mesmo ocorrendo com as meninas em 53r848/ o
que faz um total de 55,558 sobre a classe Inteira. A segulrr o
total da classe concentrou sua preferência nos prênüos de núme-
ros 4 e 13. num percentual de 11,118.

57 , 15 53,84 55 , 55
7 , 14   3,70

  7,68 3,70
7 , 14 15 , 38 ll,ll
7,14   3 . 70
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3 . 4 . Discussão

Os resultados obtidos no desenvolvimento do contrato
de Nível Três, em suas formas B e C, parecem mostrar que os vales
são refcr çadores eficazes quando se pretende modificar colüpol:La-
mentos de indiscipli.na em sala de aula. Esses dados parecem con-
firmar, assim, os obtidos por O'l.eary e Becker (1967) , Zlinmerman,
ZJ.ztmerman e RusseJ- (1969) Birnbrauer, Wolf, Kidder e Toque (1965) ,
que Utilizaram o sistema de vales para modifi.cação de compor'tameD:
tos Indesejáveis em sala de aula.

Quanto ao comportamento de levantai-se sem permissão ,
que apresentou um percentual médio de 15,608 na linha de base. dl
iü.nuindo para 3 r28 , quando os vales foram introduzidos, conflrTnam
um estudo realizado por Barrish, Sanders e golf (1969) , Nesse es-
tudo, os pontos r trocados por ati.vi.danes reforçadoras, laodlfloa
ram significativamente os comportamentos de falar e sair do lugar
em sala de aula. Os autores indicam que os comportamentos Indese
jãveis voltaram a manifestar-se quando foram retiradas as contin-
gências reforçadoras.

Os resultados da linha de bases (78) e veriflêaç3es
posteriores (4r88) relativas ao comportamento de levantar-se inda
cam que houve manutenção do comportamento, embora em percentual.
mais alto do que sob a contingência de vales, mesmo quando estes
foram meti.Fados, confirmando assim os dados obtidos pelos autores
citados no que diz respeito à manutenção dos comportamentos medi.

dos. Acredi.ta-se que os resultados obtidos no presente estudo, se
devam ao fato de o mesmo comportamento ter sido indicado nas duas
formas do contrato de Nível Três, o que perdi.ti.u uma liberação de
vales num total de 10 sessões e, consequentemente, por duas vezes,
os alunos tiveram oportunidade de trocar seus vales por prêmlos.

O reglstro do comportamento de fazer perguntas não pega
tenentes à atividade. medido no contrato de Nível Três B, apreseB
tou um percentual de lO,128 do período de linha de batel , enquan
to que, sob a contingência de vales na fase experimental. , baixou
para 48 e, nas verificações posteriores, após um intervalo de
cinco sessões, foi de 4,28, o que parece inda.car que os vales fo-
ram efetlvos, enquanto liberados e, por outro lado, proporciona
ram a manutenção do comportlamento quando foram retirados. Estes
resultados estão de acordo com um estudo fei.to pela professora
M.G.M.B. (Medias, 1974) , que uti.lízou o sistema de vales com dois
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alunos de 3a. sêlie. Esses alunos, segundo a autora, atrapalhavam
a aula com L)erguntas mi.nua.osas, desi.nteressando-se, a seguir, do
que estavam fazendo. Com os va].es, através do custo de respostasr
foi reforçado o comportamento de fazer somente perguntas que ti
vessem justivicativa. "Os resultados deste estudo foram bastante
satisfatórios. Dellois de algumas semanas procuravam conta'olarnoe
mais ao fazer perguntas, e chegaram ao E)anta de passar vãri.as se-
manas sem perder nenhuma ficha" (Medi.as, 1974, E).125) .

NO contrato de Nível Três - C, mediu-se o comportamen-
to de conversas inoportunas. Os resultados foram satisfatórios en
quanto os vales estavam sendo ].iberados, apresentando um percen-
tual médio de apenas 2r6%, enquanto que nas observações de linha
de bases registrara-se 178. Mas, nas verificações posteriores, a
freqüêncía subiu para l0,28, o que parece indicar que não houve a
manutenção dos comportamentos e que os alunos apresentaram um bom
nível de correspondência ao tratamento somente enquanto estavam
sob o efeito dos vales. Estes resultados estão de acordo com os
estudos de Barrish, Saunders e golf (1969) , onde os su:jeitos mos-
traram um aumento de comportamentos indesejáveis, quando as con
tingências positivas foram remova.das .

Os resultados pouco satlsfatóri.os obtidos com relação
ao comportamento de conversas inoportunas indicaram que este com-
portamento talvez pudesse ser modificado com um numero maior de
sessões, tanto em vista que, neste período, apenas cinco sessões
foram realizadas. Por i.sso e, mais, pela indicação dos próprios 2
tubos, este mesmo comportamento foi indicado para o contrato de
Nível. Quatro. É possível que o numero limitado de sessões tenha
sido uma vara.ãvel interveniente nestes resultados.

4 . Terceira Etapa

4.1. Contrato de Nível Quatro - A

Contrato de Nível Quatro: Terceiro passo transicional-
Controle parcial pelo administrador .

No contrato de Nível Quatro - A, realizado na fase ex
perimental. o estudante tem o controle junto com o administrador
sobre a quantidade de reforços e d]vi.(]e o controle junto com o ag
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4 . 1 . ]. . Contrato

"NÕs, alunos da 3a. série do G.E. Leopolda
witz, concordamos com o contrato firmado com a professora
nos seguintes termos :

Durante o período de aula nÓs deveremos:
a)

carne

A apresentação desta atitude atê o dia 25 de outu
bro permiti.rã o ganho de:
19) Brincar no páteo durante 20 minutos
29) Permanecer 10 minutos a mais no recreio
39) Fazer uma atividade escolar que mai.s goste. em

sala de aula, durante 15 minutos.
49) Ganhar uma borracha
5Q) Ganhar um lápis
69) Ganhar um "stock" - bombom

da seguinte maneira

19 pranto ' . .vales
29 prémio - . .vales
39 prémio - . .vales
49 prémio - . .vales
5Q prémio - . .vales
6Q prémio - . .vale

111 A obtenção e a troca dos vales obedecerá aos segui.2.
tes critérios :

a) no i.vício da au].a a professora distribuíra 4 va-
les [)ara cada aluno;

b) cada vez que a atitude acima não for obedecido ,
implicará na devolução de l vale L)ara a professa

c) a troca dos vales pelos prémios será feita no
fim do período de aula do Último dla do contrato

O não ctm.i)cimento do presente contrato não acarreta.
rá punições.

ra;

lv

Porto Alegre. 21 de outubro de 1974.
Professora:
Al\mos : . . . .
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4 . 1 . 2 . Procedi.mantos

Para o contrato de Nível Quatro - A o professor e
os alunos determinaram que o comportamento indicado deveria ser o
mesmo estabelecido no contrato de Nível Três C, uma vez que após
a retirada dos vales este comportamento apresentou um percentual
considerado alto (l0,28) em relação ã regi.strada durante a fase
experimentalo (2.648) . Assim o comportamento definido como convem
sas inoportunas foi estabelecido como uma atitude de evitar comu-
nicações desnecessárias com os colegas.

Alunos e professor controlaram os reforçosí por Isso
coube ao professor apresentar os reforçadores de apoio e os alu-
nos estabeleceram a quanta.dade de vales necessários para a aquls.i
ção de cada um dos prantos.

Neste contrato três categorias de reforçadores
colocados ã di.sposição:

foram

atividades reforçadoras :

- brincar no pátio durante 20 minutos
- permanecer 10 minutos a mais no recreio
- fazer uma atlvidade que mais goste em sala de aula

durante 15 minutos .

. material escolar :

uma borracha
um lãpi.s

comestjlveis :

stj. ck 'l = boiltbom

A quantidade de vales estabelecida pelos alunos para a
obtenção dos premi.os foi a seguinte:

IQ pranto - 20 vales
2Q prémio - 15 vales
39 prémio ' 10 vales
49 prémio - 3 vales
59 prêmio - 2 va].es
69 prêmi.o - l vale
Para o manejo dos vales foi utilizado o custo da res-

posta. A professora di-stri-buiu no i-nÍci.o da aula quatro vales pa-
ra cada aluno, um menos do que no contrato de Nível Três. Cada
vêâ que o aluno não apresentava o comportamento estabe].ecido no
contrato, a professora solici.tava a devolução de um vale. Num to-
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tal de cinco sessões, os alunos recebi.am 20 vales, quantidade ne
cessãria para ter direito ao privei-ro prêmiop conforme eles mes
mos haviam estabelecido .

O controle da distri.bui.ção de vales foi. feito nos mol-
des do contrato anterior, alterando-se apenas a coluna dos alunos
presentes que fol vivi.di.da por sexo e acrescentando ao lado o
nome dos alunos que devolviam os vales. Este controle foi. possa'
vel uma vez que os vales eram nominais.

QUAOR0 4

Controle da Di.stribuição e Devolução de Vales

+ Numero a ser demonstrado no Gráfico de Mensuração

A freqüõncla ' ' do comportamento medido no Contrato de
Nível Quatro - A foi obtida através de observações de amostragem
de tempo. "A vantagem pri.ncipal da técnica de amostragem de tempo
õ que a professora pode usã-la enquanto dã aula, podendo assim ob
ter uma estimativa do predomínio de um comportamento que esta o-
correndo, enquanto continua com sua au].a regular" (Hallr 1973. p.
13, v.l) . Foram realizados 30 minutos de observação, divididos em

#

Para os contratos dos Níveis 4 e 5 os comportamentos
foram reglstrados em numero de ocorrênci.a e não foram
transformados em percentual como nos cone;ratos ante-
riores

Dia

AIÜhÓ;g
presentes

N9 da ; ;vãleÉ
dévó:lvidó;b:ü

M F M F

5 14 1;3 0 0

6 1: 4   0

7 14 13 6 0

8 14 1:3 l 0

    1;3 0 0

Di.a

Alunos
presentes

NÇ dê ; $'â],eÉ
devolvidób $

M F M F

21 14 12  
22 } 14

Ê

13 2 l

  4 l o
24   13 0 0

25 14 12 0 0
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interva].os de 5 mi.nulos. Optou-se por este tipo de observação tep:
do em vista que o tratamento concentrou-se em apenas um comporta
mento. Neste período foi possível observar e registrar a manífes
ração do comportamento de conversas inoportunas de cada aluno.

Às observações foram reagi.zadas durante o período de
correção das atividades de casa. Foi escolhida a primei.ra hora de
aula, com base nas observações feitas no contrato de Nive]. Três
C, onde foi medido o mesmo comportamento e os resultados i.ndica
ram que, durante a correção das atividades de casa, a f=eqaêncla
desse comportamento era mai.s a].ta do que nos demais períodos de
aula.

É apresentada no Anexo ]]. a Ficha de Observação uti.].i
fada para registrar a ocorrência do comportamento estabeleci.do no
contrato de Nível Quatro - A.

4.2. Contra.Eo de Nível Quatro - B
Contrato de Nível Quatro - B: o estudante divide o con

trole com o administrador sobre a quanta.date de reforços enquanto
assume o controle total da quantidade de tarefa, ou seja, determj:
na o comportamento .

4 . 2 . 1 . Contrato

"NÕs, alunos da 3a. sêri.e do G.E. Leopolda Barne-
witz, concordamos com o contrato firmado com a professora .......
nos seguintes telhas-:

1 - Durante o período de aula nÕs deveremos:
CI J -+ -.+ e o

A apresentação desta atitude atê o dla 8 de movem
bro permiti.rã o ganho de:
IQ)
29)
39)

da seguinte maneira

19 prêilü.o - 15 vales
29 prêmlo - 10 vales
39 prémio - 7 va].es
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A obtenção e troca de vales obedecerá aos seguin-
tes crltêrlos :

a) no InÍcIo da aula a professora di.stri.bulrã 3 va
les para cada aluno;

b) cada vez que a atitude acima não for obedecido
implicará na devolução de um vale para a profeg.
sola;

c) a troca dos vales pelos prantos sela feita no
fim do período de au].a no Ú].temo dla do contra

r

to.

lv O não cumprimento do presente contrato não agarre
tara punições.

Porto A].erre. 04 de novembro de 1974

Professora: . . . . . ' ' ' o .

Z\].U.nOS: . . . . . + o e e e + B © n

4 . 2 . 2 . Procedimentos

No contrato de Nível Quatro alunos, de a
corpo com o terceiro passo transícional, detenlü.Batam qual o com
portamento a ser estabelecido no contrato. Indicaram pro-
fessora o aceitou: evitar comunicações desnecessárias com os colgl
gas (jã mencionado no conta'ato de Nível Quatro - A) .

Quanto aos reforços, o controle foi. di.vi.digo entre a
professora e os alunos. Os prêmlos foram estabelecidos pelos alu-
nos como sendo :

19 !)rêmio ita ao Playcenter
2Q prémio zar a atlvi.date que mais goste duran-

te 20 minutos
3ç premi.o - uma lapiseira

A quantidade de vales para a aquisição de cada reforça
dor fol estabelecida pelo professor. o numero de vales manejados
pelo custo da respostas foi de três para cada aluno, por dia. É
importante frisar que no contrato anterior haviam sido liberados
quatro vales diariamente, o que equivale a dizer que o número de
vales foi. gradativamente di.minuÍdo, enquanto que as exigências pa
ra a obtenção dos premi.os foram aumentadas. Também neste contrato,
o numero máximo de va].es foi necessãri.o para ter direito ao pri-
meiro prêinio, ou seja 15 vales: o total distribuído durante as
cinco sessões de duração do contrato. Os prêmlos, como nos contra
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Para o registro das observaçoes e o controle da dlstri
bu[ção de va].es , foram utlli.fados os mesmos procedimentos meneio
nados no contrato de Nível Quatro

Durante o desenvo]vi.mento do contrato de Nível. Quatro
foram registradas 25 sessões.

4.3 ÇQDdições experimentais e resultados

NO contrato transia.onal de Nível Quatro, em suas for
mas À e B, mediu-se o comportamento de conversas inoportunas. A
ocorrência deste comportamento foi. registrada em cinco fases , pel
fazendo um total de 25 sessões .

Linha gg àBgs.l: as observações de amostragem de tempo
realizadas durante cinco sessões, no período de correção das ati
vídades de casa, indicaram uma frequência média do número de con-
versas inoportunas de 50,4 para o total da classe, enquanto que o
registro por sexo indicou o numero de 26,2 para os meninos e 23
para as meninas .

após as observações de linha de bâ
sel foi elaborado o contrato de Nível Quatro - A. Os vales, sob a
forma do custo de resposta, foram i.ntroduzidos e liberados duran-
te cinco sessões. Ao final da Última sessão, os vales foram troca
dos pelos reforços determinados no contrato. As observações e os
vales devolvidos i.ndicaram uma freqüêncla média do numero de con-
versas inoportunas, durante as cinco sessões de 1,8 no total da
classe. Por sexo, os resultados indicaram 1,6 para os meninos e
0 , 2 para as mini.nas .

!!J:nha de base.: os vales foram retirados e o comporta-
mento foi. observado no mesmo período de aula e com o mesmo numero
de sessões. Os resultados mostraram uma frequência media do nome
ro de conversas de 32.6 para o total da c].asse, sendo que para os
medi.nos foi de 21 e para as meninas ].1,6.

Fase experimental..: nesta fase e].aborou-se o contrato
de Nível Quatro - B. A si.stemãtica utilizada na liberação dos va
].es, a técnica de observação, o numero de sessões e o espaço de
tempo de troca dos vales pelos prémios foi o mesmo utilizado no
contrato de Nível Quatro - A. Os resultados desta fase Indicaram
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frequência fol zero, isto ê, não foi regi.selado nenhuma ocorrência
do comportamento i.ndesejável e, consequentemente, não houve a devoll
ção de nenhum vale.

!ÉZij:.e&çaçgSg. posteriores : a manutenção do coütportamento
foi registrada em verificações posters.odes ao têrmlno da fase expert.

As sessões de observação, em numero de cinco, foram realiza
das em dias alternados e os resultados inda.calam uma frequência mê-
do.a da manifestação do comportamento i.ndesejável de 22,4 no total da
classe. Por sexo as observações Indicaram 13,6 para os meninos e 8,8
para as meninas .

os resultados de cada sessão foram registrados em dois grã
ficas de mensuraç:o. A Figura 7 mostra o numero de conversas ocorri-
do no tota] da classe e a Figura 8 expressa o resu].Lado por sexo, em
cada uma das fases, com suas respecti-vas sessões.

Quanto ã troca dos vales pelos reforçadores colocados à
disposição em cada um dos contratos, os percentuais da preferência
estão expressos e interpretados nas Tâbclc3s 12 e 13.

TABELA 12

Tabela de Troca de Vales por Reforçadores de Apoio
Contrato de Nível Quatro - A

Os percentuais da Tabela 12 indicam que a preferência dos
meninos concentrou-se no privei.ro prémio, com o percentual de 76r428;
em segundo lugar a ativídade de numero doisr com o percentual de
28,578. Às medi.nas apresentaram preferência dos reforçadores de a-
poio de números 4 e 5, num percentual de 53,868, e na atlvidade de
numero dois num percentual de 46.148. No total da classe o pe='cen'
dual de 46,148. No tota] da classe o percentual. mais alto Indicou

(55 , 558) .latividade de n9preferência pela

9 Prêmlo
Quanta.arde  
M F   M l F

l
TOTZ\l

 
Brincar no pateo -

20 minutos
Permanecer 20 minutos a mais

no recreio
Ati.vldade que mais gosta na

sala - 15 minutos
Uma borracha para desenho
[Jh lápis
th "stock" - boilbom

l

   
76 , 42

28,57

0
0

21, 42
7 . 14

38,46

46 . 14

15 , 38
53 , 86
53,86

7,69

55 , 55

37,03

7,41
25,92
37,03
7,41
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T;\BELA 13

Tabe].a de Troca de Vales por Reforçadores de Apoio
Contrato de Nível Quatro - B

Os percentuais da Tabela ]13 indicamr em ordem decres
Gente, a preferência dos meninos: prêm.os um e três - (50.008), en
quanto que as meninas concentraran sua escolha nos prêinípos um

(58,348). a dd.s (41f6.6$). NO total da classe.;.QSp8rcentual .mais
alto IndICou a atlvldade de nÜlnlero'.um (53r84B) .

4. 4 . Discussão

Os resultados obti.dos na execuç:o do contrato de Nível
Quatro parecem indicar que, sob a contingênci.a dos valesr os com-
portamentos indesejáveis tendem a manifestar se em frequência mais
bai.xa do que nas fases em que não há liberação dos vales. À média
de ocorrência no total da classe durante a linha de batel e linha
de base. fol de 50,4 e 32r6r respectivamente, enquanto que sob a
contingência dos vales registrou-se 1,8 na fase experimentall e
1,4 na fase experimenta12' Estes resultados parecem confirmar os
obtidos por Hall (1973) r num estudo de procedinentos de reforça-

9 Prémio
Quantidade 8

M l F IUOUALM F  

 
Visita ao Playcenter
Atividade preferida -

20 minutos
Lapiseira     

50 , 00

0

50 , 00

58,34

41,66
0

53.84

19,22
26r92
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mento na frequência de conversa em um grupo atrasado en leitura.
Segundo o autor. o comportamento de conversas era Inconpãtível
com o de estudo e, além di.sso, aumentava o nível de ruído da
c[asse. cri.ando um ambiente de aprendizagem pobre. E].ogios e pr&.
vilêgios foram liberados por baixas fre(iüências de conversas.Sob
essas condições, as conversas sem permissão, não ultrapassando o
limo.te de cinco na fase experimenta]. e na fase experimenta].o fg
ram mantidas a menos de uma por alar quando na linha de base. fg
ram de 33 e na linha de bases, 27.

Quanto ã manutenção do comportamento, após a retirada
dos vales , registrou-se em observações posteriores, para o total
da c].asse, a média de 22.4. Como se pode observar, este numero
foi. mais alto do que o registrado sob a contingência dos vales ,
mas i.nferior ao verificado durante. as ]i.nhàs de bale ] e 2. listo
parece indicar que os vales foram, de uma certa maneira, efici.eg
tes pala modifi.car o comportamento, uma vez que após a sua remo-
ção ao final da fase experimentalT, a ocorrência do comportamen-
to bai.xou em re]ação às ]inhas de base ]. e 2. Estes resu].tacos
confirmam os de O'Leary e Becher (1967) , que utilizaram o siste-
ma de va]es numa escoa.a elementar. Os estudantes foram colocados
em classe especial porque apresentavam comportamentos indaae3ã
veia em sala de aula. Os vales, sob a forma de pontos, foram li-
berados aos estudantes durante a fase de reforçamento. Estes po3
tos eram trocados por privilégios especiais. O percentual de cole
portamentos Indesejãvei.s de todas as crianças durante o . período
de linha de base foi de 768 e durante a liberação dos vales foi
de apenas 108. O i.mportante, venci.onado pelos autores, ê que, a-
pós a retirada dos vales, o professor continuou a dar reforço s2
cial pelo bom comportamento. A atenção contingente, foi. efetlva
na manutenção dos comportamentos desejáveis após a retirada do
reforçamento por vales. Isto confirma uma das normas estabeleci-
das por MacMillan (1973) que indica Rarear a distribui.ção dos v2
les com a aprovação social, norma essa que observou-se durante a
reali.cação de todo este experimento.

Kuypers e outros (1968) uti].izaram o sistema de vales
numa escola elementar. Nesse estudo, o professor não tinha expe-
riência e recebeu pouco frei.lamento em técnicas operantes. As
Instruções de como desenvolver o programa foram dadas por escri-
to. As observações inibi-ais indicaram uma manifestação de campo:l
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les faraó removidos,.

A díscrepânci.a entre o resultado do estudo de Kuypers
et a]ii(].968) e de O'Leary e Becher (].967)/ fol attlbuÍdar se-
gundo os privei.ros autores , a problemas de aplicação. Mencionam
ainda, em seus depoimentos, que a ocorrência se deveu à deflclê2
cla do professor e o reforço social não pateado com a distribui.-
ção dos vales e

Quanto ã líberação dos refaz'çosr os percentuais apõe'
sentados na Tabela 12 Indicam que os sujeitos preferiram trocam'
seus vales por prêmlos de menor valor. tendo assim a o.portunlda+
de de comprar mais do que um reforçados. Isto se confirma especl
aumente na concentração de escolha das meninas. Elas preferiram
a atlvidade de numero dois, embora tivessem a quantidade de va-
les suficientes para o primeiro prênlor porque as sobras dos va-
les permitiram a compra de naterlal escolar. Esta preferência p2
rege Indicar que as meninas ou são mais económicas ou um maior
numero de prémios ê mais reforçados.

O que nos chamou atenção no contrato de Nível Quatro
a escolha de um nenlno. Tendo o numero de vales para a'

quj.slção do primeiro prênlor v3.sita ao Pleycenter. preferiu tro-
ca-]os por duas ].aplselras.

A concentração de escolha em material escolar parece
Indicar que este ti.po de reforçados é eficiente, quando se trata
de uma população de classe mêdla alta.

5. Quarçê

5. 1. Cone,4@ gS: e11:S2. Êi;nW
Com o desenvolvimento dos contratos até o Nível Qua-

tro, a conseqüêncla natural é que o estudante assuma o controle
comp].eto. O objetivo fi.nal do si.stena contratual é concentrado
no Contrato de Nível Cinco, pois através de contratos translclo-
nais se propõe "tornar o estudante apto para estabelecer como p2
ra executar seus próprios contratos e reforçar a sl prõpriop sob
os macrocontratos, ao cumpri'los" (Honmep 1971r P.69). Isto sig-
nifica que através dos procedimentos tlanslclonalsr chegou-se a

3..... -- n.nnn HA .Fn»ap na nÉ41]s t)r'ot)r'los coll=
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5 . 1 . 1 . Procedi.mentor

Para a execução do Contrato de Nível Cinco, i.níclalmen
te foi aplicada uma Ficha de Avaliação e Sondagem Indivi.dual (Ang
xo ].2) . A aplicação dessa ficha visou uma avaliação individual
dos contratos desenvolvidos anteri.oriente. bem como verificar se
os sujeitos sentiam necessidade de realizar o contrato individual.
Pela anãli.se das respostas foi possível verificar que comportameB
tos cada um dos sujeitos indicou.

Com base nesse levantamento foram reagi.fadas observa
ções Individuais que se desenvolveram na li.nha de base, , durante
a reali.cação da fase experimental e após o término do contrato.

Como se pode observar no Gráfico de Mensuração (Figura
9) , neste ultimo contrato foram desenvolvidas apenas três fases ,
uma vez que. dentro dos próprios objetivos propostos pelo sistema
contratual, o aluno deve assumir todo o controle do contrato, toE
nando desnecessário o delineamento de reversão.

No desenvolvimento desse contrato, foram utili.fadas ob
servaçõesr usando a têcnlca de amostragem no tempos a mesma utili
fada nos contratos de Nível Quatro, alterando ellas os campal
talentos, uma vez que no contrato de Nível Ci.nco foram observados
comportamentos diversos, de acordo com o levantamento realizado
na Fi.cha de Avaliação e Sondagem Individual. No Anexo 18 ê apre-
sentada a Ficha de Observação utilizada na mensuração dos compor'
talentos determi.nados para o NÍve]. Cinco.

Para a elaboração do Contrato, foi. entregue a cada su
jeito duas vias de contrato conforme o modelo abaixo.

5 . 1 . 2 . Coãtlato

"EU,.....''..'...., aluno da 3a. sêde de G.E.Leg
polda Barnewi.tz, concordo com o contrato firmado com a professora

. . . . . nos seguintes termos :

Durante o período de aula eu deverei:
+ B + + e e e +'e + + +.+ e e + + e + e e + u e + 4 + +'+ + o © + e'+ e + + + + B + + ++e++

e +'+e.e.e.+e-+'+ : e+++.e.ei.+.++.©+.+++.+e+.e-.+ a. +. e.+ +

A apresentação dessa atitude até o dia
permiti.rã o ganho de:



104

da seguinte maneira

19 premi.o
29 prêmío

. . . . vales
. . . . vâlés

lli A obtenção e troca dos vales obedecerá aos seguln
tes crltêrios :

(X/ e...++ ++e+e.++ea+ + e+li ü +++ + +ee..e+++ e+ +e + ++ e

b)

c)

++++''++..+...ee ü +.+'+-.+-' e +''a-o++e'e+oe+-.e+-+- .8--e-'+.a+ ee

Cada vez que a atitude acima não for obedeclda,
implicará na devolução de ............. para a
professora.
A troca dos vales pelos prêiü.os, será feita no
fim do período de aula do Último dla do contra-
to.

lv O não cumprimento do presente contrato não agarre
tara punições.

Porto A.legrer .....+B+.'+..'..

Professora: . . . . . ' . .

A.leito: ip . . . - o B + n a + +

Os alunos preencheram os contratos auxiliados pela prg
fessora. No Item um os sujeitos indicaram o mesmo comportamento
jã mencionado na Ficha de Avaliação e Sondagem Individual. Para o
item doi.s, os alunos , auxiliados pela professora, elaboraram uma
Tabe].a de Prémios no quadro negro, que depois foi reescrita e afâ.
xada na sa]a de au].a. Desta Tabela, cada aluno escolheu doi.s re-
forços preferidos para constar em seu contrato. Esta atividade
foi. agradável para os alunos e fol utilizada tendo em vista a sig.
temática apli.cada durante todo o desenvolvimento do programa. "Os
eventos que forem reforçantes para cada estudante Individualmente
devem ser avaliados e postos ã disposição como recompensas para
desempenhos bem sucedidos" (Homme/ 1971, p.132).

A seguir ê apresentada a Tabela de Prêmlos mencionada.
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Tabela de Prêmios

Contrato de Nível Cinco

Para o Item três, todas as crianças concordaran em re-
ceber dois vales por alar durante 5 dias, devolvendo sempre um v2
le quando a atitude i.ndicada no contrato não fôsse obedecida.Qual
to ao número de vales para a obtenção do primeiro prémio, todas
as crianças indlcaxam o valor de 10 vales, o que significa que
não poderiam perder nenhum vale para adquirirem o prêmi.o que lhes

CAVE(;ORLA PREMIO

}8atex'ial
Escolar

. lápis

. régua

. caderno
. lápi.s de cor
. borracha
. tesoura
. cola
. caneta
. lapiseira
. apontador

Comes tíveís

. boztiboü

. wstick"

. chocolate

. saco de balas

. drops
. Kri

Atividades

. aula de artes (20 minutos )

. educação física (20 minutos)

. brincar no pátio (20 mi.nacos)

. ler estÓri.as na aula (20 mi.nutos)

. fazer uma atlvldade que mais goste
na sala de aula .(20 mJ.nlttgg)
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Para o controle dos comportamentos durante a fase expg.
rlmental, foi necessãri.a a .elaboração de uma ficha especial,pois
nos contratos anteriores o professor controlava um ou doi.s compor
tamentos mencionados, o que se tornava relativamente fácil. O mea
mo não aconteceu nesta fase, onde nove comportamentos foram con-
trolados envolvendo diferentes a]unos. Uha Ficha de Contro].e da
Manifestação dos Comportamentos Indesejáveis (Anexo 19) fol elabQ
Fada e uti.].içada pelo professor. Através desta ficha afixada na
mesa do professor, foi possÍve] contro].ar os comportamentos e so-
licitar a devolução de um vale sempre que o aluno manifestava um
comportamento i.ndesej ãvel.

5.2 ÇQpdi.çÕes experimentais e resultados

Na execução do Contrato de Nível Cinco, foram desenvol
vidas três fases de cinco sessões para cada uma delas.

Linha gg batel : um reglstro das observações de amostra
gem de tempo de cada um dos comportamentos de indisciplina em sa-
la de aula, comportamentos estes Indicados nos contratos de cada
aluno, apresentou uma freqüêncí.a média de 48.90 em cinco sessões
de 30 minutos, conforme pode ser visto na Figura 9.

Fase experimental: foram elaborados os contratos inda
viduaís e a professora passou a dar dois vales para cada aluno no
Início da aula. A cada comportamento de Indisciplina o aluno de-
volvia um vale para a professora. Durante toda esta fase, os com
portamentos de indisciplina se manifestaram numa mêdo.a de 2,6 (Pi.
guia 9) sendo que ll vales foram devolvidos pelos meninos e ape-
nas dois pelas meninas. Conforme ci.taco anteriormente, a professa
ra controlou os comportamentos através da Ficha de Controle da lq.
nifestação de Comportamentos Indesejável.s (Anexo 19). No final da
Última sessão, a professora, mediante o numero de vales que cada
aluno apresentou, e de acordo com o prêmlo indicado no contrato ,
lIDerou os reforços. A preferência na escolha dos prémios pelos
a[unos será expressa na Tabe].a ].5.

ilj:pb4 dç bggQ.: com o objetivo de verificar a manuten-
ção dos comportamentos ao término da fase experimental, foram fe.L
tas observações em dias e horas alternadas, num total de cinco
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TABELA 15

Tabela de Troca de Va].es por Reforçadores de Apor.o
Contrato de Nível Cinco

Conforme expressa a Tabe].a 15 os meninos concentraram
sua preferência na categoria de material escolar, cair os prêmlos
de números 2 e 3 apresentando um percentual de 28r578 cada umr
enquanto que as meninas optaram pela categoria de atlví.dadesrcom
o prémio de numero 10 num percentual de 30,778. No total da clag.
se. verificou-se uma preferência pelo prêmlo de nÜmer0 3 r mate-
rial escolar, num percentual de 22r228.

A Fi.gula 10 expressa o reçt&tro, por sexos do 6Ünero
de comportamentos de Indisciplina manifestados no desenvolvimen-
to do contrato de Nível Cinco.

Linha gg baggl: a medi.a do numero de comportamento de
i.ndisciplina dos meninos foi de 32P5r enquanto que para as meni-
nas registrou-se 18, 6 .

N9 Prémio
Quantidade 8

M l F IUOVALM~
n=14

F
ne].3  

Caderno
Lapiseira
Lápis de cor
Régua
Cola
Apontador
Lãpi.s-borracha
Tesoura
Educação física
Aula de artes
Brlncaz' 'no pátio
Ler estÓri.as
Saco de .balas
Chocolate
Drops
Lápis          
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11gêS exoerlmental: nesta fase, sob a contingência dos
vales, a média entre as cinco sessões de observação foi de 2,2
de comportamentos de indisciplina para os meninos , enquanto que
aa meninas, que devolveram dois vales no total das cinco sessões,
apresentaram uma média de 0 ,4.

Li.nha gg baga?: as observaçÕesP reali.fadas em dias e
momentos alternados , permitiram verificar a correspondência ao
tratamento após o tênnino de todos os contratos. os reglstros
feitos indicaram. em cinco sessões de observação, uma média de
16,5 para os meninos e 7,6 para as meninas.

Os resultados obtidos no contrato de Nível Cinco mos-
tram a correspondência ao tratamento de cada sujem.to envolvido
no experimento. Através das observações desta etapas tornou-se
possível a elaboração de um gráfico de mensuração do comportameB
to individual dos sujeitos. Dos gráficos elaborados (Figuras ll
a 13) , são apresentados três, selecion.aços de forma aleatória
uma vez que todos mediram o comportamento de indisciplina.

A Figura ll expressa o registro do numero de comporta
mentes de inda-sciplina do aluno E durante as cinco sessões de câ
da fase desenvo ávida

/

Li.nha de base. : durante a fase de linha de base. r a
frequência de comportamentos de indiscipli.na variou de 3 a 7 por
di.a. com uma média de 4 , 4.

FagQ QXpgEimental: começando na 6a. sessão sob a con-
tingência dos vales, a freqüênci.a de comportamentos de Indlocl-
pli.na decresceu para zero por doar durante cinco sessões.

Linha de base.: após quatro dias da retirada dos va-
les, em cinco sessões e momentos alternados, a frequência de coU
portamentos de indisciplina variou de 3 a zero apresentando uma

média de 1,2 por sessão.
Os dados da Figura 12 mostram o registro das observa-

ções do aluno R.

Linha gg b29Êl: durante a fase de linha de ba9elr de
cinco sessões, nas quais nenhuma contingência estava em vigor/ o
número médio de comportamento de indisci.plana do aluno R foi de
5,4
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Fase expôr;DgDtal: nesta fase, mediante a llberação
dos vales, registrou-se uma mêdla de 0,4 na manifestação de com-
portamentos de indisciplina durante as ci.nco sessoes .

Li.nha de bagS2: na 3a. semana desta etapa do experime=
to, os vales foram reli.Fados. Sob estas condições o aluno R apre-
sentou uma média de 0,8 de comportamentos de indisciplina nas ob-
servações realizadas em cinco sessões e momentos alternados.

A Figura 13 expressa o registro do numero de comporta-
mentos de inda.sci.pli-na da aluna E.

Linha gg b29Êl: durante o período de linha de basal r
antes dos procedimentos experimentais, a frequência media de com-
portamentos de inciisci.plana da aluna E foi de 3 por sessão.

Fase experimQptgj: nesta fase foi- introduzido o siste-
ma contratual na base de vale e sob estas condições, o comporta
mento de indiscipJ-ina descreveu para uma média de 0,4 por sessão.

Linha cle base.: findo o prazo das contingências contra
duais, a média de comportamentos de inda.sciplina da aluna E foi
de 0 ,8 por sessão.

5 . 3 . Discussão

os resultados obtidos nesta etapa mostra concordância
com os das etapas anteriores. O custo de resposta parece ser efe-
ti.vo para condicionar comportamentos i.ndesejáveis em sala de au-
la, conforme pode ser observado no Gráfico de Mensuração (Figura
9} . Os Índi.ces numéricos da manifestação desses comportamentos i=
digam diferença entre as três fases desenvolvidas no Contrato de
Nível Ci.nco.

Durante a Última sessão da fase experimental observou-
-se que o aluno O perturbava a aula com conversas, levantando-ae
da classe e fazendo brincadeiras com os colegas. A professorarco=
forme o estabelecido no contrato, solicitou a devolução de um va-
le. Eilibora tendo perdido o vale. o aluno continuou a perturbar o
desenvolvimento das atlvidades e a professora sob.ci.tou a devolu-
ção de mais um vale. A parti.r desse momento, o aluno portou-se
muito bem. No fi.m da aula, quando os reforços foram liberados, a
professora perguntou a esse aluno porque ele havia perturbado a
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ao primeiro prêmio. A resposta do aluno foi que ele não queria
mais o premi.o que havia escolhido em pri.melro lugar, uma lapa.seí'
ra, e si.m desejava uma caixa de lápis de cor i.ndicado como segun-
do prémio e pensou que a professora não daria se ele não tivesse
apenas oito vales. Este fato parace indicar a instabilidade nas
escolhas dos prémios, quando apenas dois reforços são co].ocados
ã disposição.

A atitude de O confirma as pa].avias de Choen (apud O'
Leary e Drabman. 1971) , quando menciona que nem sempre um reforça
dor de apoio que a criança di.z ser de sua preferência é aquele
que realmente se torna reforçados para seu comportamento

Por outro lado, parece mostrar. tambémr como um vale ,
reforçados não natural, pode tornar-se altamente reforçados/ de-
pendendo dos reforçadores de apoio ã disposição.

No desenvo].vimento dessa Ú].uma etapas o aluno A inda.-
cou em seu contrato o comportamento de fazer somente perguntas
peru.nentes à ati.vi.dade em desenvolvimento. Com base em dados co-
letados em observações anteriores, este comportamento foi regis-
trado em frequência muito baixar não necessitando de um tratamen-
to específico. Isto confirmou-se na linha de batel r onde a média
de manifestação desse canportamento fol de 2.5 durante as cinco
sessões. Acredita-se que o aluno indicou esse comportamento saber
do que assim di-fàcilmente perderia algum vale.

Esta atitude parece concordar com a afirmação de Kan-
fer e Phí]].ips (1974, p.84): "A força da ficha depende do valor
e da variabilidade dos reforçadores de apoio. A menos que os pagã
mentes e colete de fichas sejam consistentemente relacionados a
eles , as contingências não serão efá.cientes"

NO fina[ da fase experimenta]., quando os reforços fo-
ram liberados, o aluno A obteve o primeiro prémio. Esta ocorrên-
cia faz acreditar que o aluno indicou um comportamento quem na
realidade. não necessitava de medi.fixação, sabendo que seria fá-
cil cumprir as exigências do contrato, e, consequentemente, obter
o pranto escol.hirto. No desenvolvi.mento de contratos transicionai.s ,
o objetivo de ].evar o estudante a assumir o controle completo pa-
rece confirmar-se com os resultados obtidos, mas por outro lado,
no caso do aluno A, a auto administração somente o favoreceu po'
demão escolher um comportamento facilmente controlado. Acredlta-
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parte do professor no estabelecimento do contrato, uma vez querse
ele for esperto, poderá manejar o sistema contratual como melhor
Ihe convi.er. Esta atitude parece demonstrar que o aluno não deve
ria ainda ter passado para o estabe].ecimento do contrato de Nível
Cinco. Este fato pode ter ocorrido como consequência do desenvol
vimento das fases anteriores em contratos validos para toda a
classe, o que dificultou ao professor perceber que este aluno de-
veria ainda dividir o controle do contrato com ele. Mesmo assim f
consi.deram-se altamente signo.ficatlvos os resultados desta etapas
onde apenas um aluno. nao correspondeu de maneira satisfatória aos
objetivos propostos pelo sistema contratual.

Quanto aos comportamentos indicados no contrato de Ní-
vel Ci.nco, cabe explicar o fato de que. durante os dias de sua
realizaç5or foi passado sinteco na sala de aula. Isto fez com que
trás alunas inda.cessem o comportamento de cuidar da sala üe aula.
É possível que este comportamento pudesse passar despercebido pe-
los alunos, mas uma alteração no amai.ente físico parece despertar
o aluno para a modificação de um comportamento que, em outras cil.
cunstâncias, n5o teria sentido para eles.

Conto nas etapas anteriores, os vales foram distribuí-
dos no início da aula. Assim, durante o desenvolvi.mento das ativl.
dados, o professor, de acordo com as atitudes dos alunos, fazia
uso dos reforços sociais. Nesta Ültíma etapa foi mais intensifica
do o reforço soa.al, uma vez que o sistema de vales seria abando-
nado. Palavras de elogio, expressões como: sorrir, balançar afir-
mativamente a cabeças atitudes de ai)roxa.mação (conversas e ouvi.r
o aluno; frases como: "fiquei. muito contente", "você realmente
presta atenção" e outras, adquiriam poder reforçados e foram em-
pregadas sistematicamente após a conclusão do Último nível do siÊ.
tema contratual .
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D. DISCUSSÃO

O prob].ema da discip]ina em situação escol.ar parece
ser uma preocupação constante do professor, O aluno indisci.plina-
do, além de perturbar o desenvolvi.mento das ativi.dades de classe,
pode em algumas situações tornar-se um estímulo aversivo para o
professor e, conseqtlentemente , provocar um bai.xo rendimento esco-

Novaes (1970) considera como um dos problemas de adap-
tação escolar, no que diz respeito ao comportamento do aluno, a
instabilidade reacional e motora. caracterizada pela criança que
não para, não fica quieta, esta sempre mexendo um alguma coi.sa ou
em alguém, ê agitada e levanta-se a todo o momento. A maxi.gesta-
ção destas atitudes em sala de aula leva o professor a acreditar
que o aluno ê i.ndi.sci.pli.nado. Novaes (1970) relaciona a indisci.-
pIlHa a uma necessidade de chamar atenção do grupos podendo estar
ligada a senti.mentor de insegurança afetiva e emocional.

A di.sciplina em sala de aula ê o ensino que corrige e
fortalece. Nesta afirmação esta implícito que o objetivo ê a auto
discipl-ina e que o propósito do ensino ê capaci-tar o indivíduo a
promover sua própria ori.entação e controle; isto é, o aluno deve
ter experiênci.as que melhorem seu autocontrole e o tornem um i.ndi
vÍduo mais autodirigido, Portanto, o professor eficiente ê aquele
que consegue dar-]he liberdade para desenvo].ver-se natural e es-
pontaneamente. mas que também consegue estabelecer limites para
seu comportamento no momento certo. nMUj.tos professores acham ne-
cegsãri.o exercer de vez em quando funções controladores. Qual de':
ve ser o grau de controle e até que ponto devera ser ministrado ,
são questões que cada professor deve responder por si mesmo. As
respostas dependem, em partem do clima emoci-anal que prevalece na
escola, do grau de respeito que o professor e os estudantes têm
entre si e do grau de desordem que o professor e a classe podem
tolerar e ainda assim progredir nas tarefas de ensi.nar e aprender"
(Lindgren, 1971, p. 363) .

Para Gesel1 (1971) , a criança de oito a nove anos. em
ambi.ente escolar, mostra-se ansiosa por falar, querendo sempre
responder a todas as perguntas, é Impaci.ente e inquieta, mas tam-
bém jã possui condições para aprender a dominar essa ansiedade.Cg
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disposta a enfrentar as coriseqüências dos mesmos, impondo a sl
mesma um certo grau de disclp]]na. Quando o a].uno, em sala de au-
la, manifesta comportamentos indesejáveis que afetam seu desempe'
nho escolar, criando um ailtbiente que perturba o desenvolvimento
natural das ativi.danes escolares e. consequentemente, mostrando
atitudes que não condizem com as que são proprias de sua faixa e-
tária, o professor se encontra diante do problema focali.zado no
desenvolvimento do si.stema contratual na base de vales, a indisci.
plana

Alguns estudos voltados para a modificação de comporta
mentor em si.tuação escolar procuraram controlar comportamentos i-
nadequados , desenvolvendo ao mesmo tempos comportanentos que leva
vam a criança a melhor alcançar os objetivos visados pela escola.
Assim, Zimmemtan e Zimmerman (1962) consegui-ram eliminar comporta
mentes i.nadequados de duas crianças com distúrbios emocionaisr aB
meneando ao mesmo tempo a freqüênci.a do comportamento de estudo.

Normalmente. os problemas em situação escolar são soIS
ci.onados pelo professor. com o emprego do reforço social (Becker
et a]ii, ].967; Hall et alia, 1968; Schmi.dt e ulrich, 1969; Ward e
Becker. 1968). Entretanto, em algumas situações e para determina-
das crianças , elogios podem não ser suficientemente reforçadores /
necessitando por isso o emprego de reforçadores mais eficazes co-
nhecidos como vales. Quando elogios , atenção e carinho não produ-
zem resultado como reforçadoresr é que devemos recorrer a reforça
dores básicos não aprendidos:prémios, tais como material escolar,
atividades reforçadoras ou comestíveis.

A hipótese geral deste experimento foi definida como:
A uti.li.cação do sistema contratual, na base de vales, modifica
comportamentos indesejáveis em sala de aula.

os resultados, com base no emprego de procedimentos cl
entÍficos, confirmaram a hipótese geral do presente trabalho bem
como parecem mostrar a possibilidade de realizar movi.fixação de
comportamentos em situação escolar em nossa realidade educaci.anal.,
empregando as contingências positivas .

A confirmação da hipótese geral pode 9er constatadas .ã
través dos grãfi-cos de mensuração apresentados na descrição dos
procedimentos científicos e resultados mencionados em cada uman ú .B. n nn;4 1 .i Pq /\ /l :a l-q

experimento .do oretapasdas quatro l
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lementos que endossam os resultados obtidos através de observa
ções sistemáticas (Anexos 13, 14).

Quanto às demais hipóteses, derivadas da hipótese ge-
ral, nas quais ê centralizada a expectativa de haver diferença e2
tre os resultados obtidos com a introdução e retirada da Variável.
Independente entre as fases do delineamento de reversão, também
foram cona.amadas , conforme pode ser visto nas Figuras inseridas
na descrição dos procedimentos e resultados de cada etapa do expÊ
ri.mento .

Salientaram-se os resultados não satisfatórios relati-
vos ao comportamento de conversas inoportunas (Figura 5) mas que,
obedecendo à sistemãti.ca do delineamento e ã própria indlÕação
dos sujem.tos, este comportamento foi novamente medido e com resu}
Lados satisfatórios nos contratos de }qível Quatro, em suas formas
A e B, (Figura 7 e 8) , apresentadas na 3a. etapa do experimento
contratual. Por outro lado, na 4a. etapa, nove sujeitos indicaram
este mesmo comportamento (conversas i-noportunas) na elaboração do
contrato de Nível Cinco.

Os resultados satisfatórios obtidos na realização des
se expert.mento confirmam os estudos pertinentes a contratos a ba-
se de vales que foram empregados em sala de aula para modifi.car
comportamentos de agressividade (Becker. 1974) r brincar e distra-
ir-se (Becker, 1974; Walker e Buckley, 1968) ; evasão escolar(Wolfr
Goles e Hall, 1968) , e comportamentos disruptivos (O'Learyr Be-
cker, Evans e Saudara, 1969) .

Conforme depoimento da professora. os vales proporção
nadam melhores condições para o desenvolvi.mento das atividades de
ensino-aprendizagem e contribuíram para aumentar o desempenho es--
colar de seus alunos levando-os, consequentemente. ã obtenção de
melhores conceitos. Esta constatação confirma os estudos em que
os vales foram empregados para realização de tarefas de pré-esco-
lares (Withock e Bushel1, 1967; Bushell e Brilham, 1971)r para a
realização e exatidão de tarefas (Brilham, ].971; McLaughlin e Ma-
laby, 1972) .

os vales foram usados também para solucionar problemas
de aprendizagem por Witter e Copit (1972) e MacKenzie .(1968) r
cujos resultados segundo os autores , corresponderam ãs suas expeS
cativas .
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A Ficha de Ava[íação, respondida pe].a professora media
dota do experimento, confirma que o slstlema contratual na base de
vales facilitou o controle da disciplina no momento da corrêção
do tema de casa. Com base em sua atuação diária na classe, consta
tou uma estabilidade em baixa freqüêncla dos comportamentos rela-
ci.onados nos contratos , após cada fase experimental, bem como pel
bebeu a modificação de outros comportamentos , a]êm dos estabe].ecl
dos no contrato .

Segundo a professora, o si.stema contratual na base de
vales , na modalidade empregada, pode ser manejado pela professora
de classe se esta dispuser de tempo para tal. Quanto a mudanças
evidentes nos comportamentos indicados nos contratos , percebeu
que as meninas mostraram melhorias mais nítidas do que os meninos.
Afirmou também que o expert.mento provocou mudanças evidentes na
maior parte dos alunos .

Quanto ao manejo dos vales, a professora considerou
mais pratico retira-los pelo custo de resposta. Este procedimento,
conforme suas observações, foi considerado como uma regra justa
do contrato. Isto parece cona.amar o pensamento de Gesel1 (1971) r
de que, aos oito anos, a criança começa a ser mais respõnsãvel
por seus fitos e esta disposta a enfrentar as consequências dos
mesmos .

Os vales, quanto ã forma, tamanho e material empregado,
foram considerados práticos tanto para a i)rofessora quanto para
os alunos .

Na primeira etapa do experimento, quando os vales não
eram nominai$r a professora não percebeu nenhuma atitude de frau-
de por parte dos alunos, fraude esta considerada como comércio de
va].es entre os alunos .

A presença de observadores foi uma constante durante a
realização de todo o experimento. Com relação a Isto, conforme dg.
poimento da professora/ a presença de observadores não provocou
interferência no comportamento geral da classe, nem perturbou o
desenvolvimento normal das ati.vidades de ensino-aprendizagem. Nas
observações, com dados nos reglstros fei.tos e entrevistas com a
mãe do aluno A, sentiu-se que um dos observadores tornou-se um rÊ
forçadorr poi.s na presença deste observador. o aluno A poetava-se

i-óm -..-a«,.h ,Y,. R A xr='loa n n afalh 'l'it)eradC)S. A. ltlae ii\foramuito P
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todas as atitudes do observador manifestando um grande entusiasmo
pela reali.cação dos contratos, mas evidenciando que o mais i-mpor-
tante era a pessoa do observador. Pelo expostos pode-se inferir
que o observader foi uma variável interveni.ente para este aluno,
impossível de ser controlada. Asse.m, os resultados , quanto ã moda.

fixação do comportamento deste aluno, parecem não ter origem nos
procedimentos utilizados e dei.xam dúvidas quanto a uma mudança e-
fetlva do comportamento.

Quanto ã liberação dos reforços r a professora ol)servou
reações de satisfação em seus alunos, não percebendo nenhum caso
de descontetamento quando i.mpossi.bili.fados de adquirir o prlmei.ro
prémio. Em relação ã saída de alguns alunos para passear/ bri.ficar
no pãteo, aulas de arte e educação física, usados como reforçado-
res, não prejudicaram o desenvolvimento das atividades de classe.

Quanto ã atuação da professora, como mediador na execg
ção do trabalho aqui relatado, não houve dificuldades. Desde o
primeiro encontro, os objetivos do trabalho tiveram õtlma receptl
vi.jade. A professora manifestou Interesse em conhecer os princÍ'
pios fundamentais da analise experimental do comportamento, parti
cularmente no que dlz respeJ.to a técnica a ser utilizada em sua
sala de aula. Assimp anteriormente ao início da execução do pro-
grama, a professora teve a oportuna.date de ler material bi.bliogr.ã
fico peru.mente ao assunto. O treinaiaento se desenvolveu atraves
de encontros diários, uma vez que atuamos como um dos observado-
res. Todos os passos do programa eram estudados, o material era
preparado e entregue ã professora com antecedência. Algumas modi-
ficaçõesr quando necessárias , foram feitas por sugestão da profeg.
sofá. Na ausênci.a de um dos observadores/ a professora colaborou
nas observações e mostrou-se efi.ciente. Quanto ao manejo dos va-
les, sentiu-se que nas primeiras sessões da Primeira Etapas a prg
fessora mostrava-se um pouco Insegura/ no momento da llbefaçao
dos vales e, conforme seu depor-mento, a insegurança se devia ao
medo de ser injusta. Isto se confirmava, poiso logo após ã liber.2
ção dos vales, ela perguntava se os alunos que haviam recebido os
vales realmente mereciam, pois achava certa dificuldade em contra
lar o comportamento das 25 crianças durante a formação de fila. Ã
medida que o trabalho foi-se desenvolvendo, sentiu essa iB
segurança deixou de manifestar-se, pois a professora llberava ou
retirava os vales sem hesitar e sem procurar saber se havia sido
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A eficiência da professora, quanto ã execução deste
programa de modificação de comportamento parece mostrar que ã pog.
cível contar com a colaboração do professor. É importante frisar
que a professora mencionada neste estudo contava 24 anos de car-
reira e conforme i.nformou seria o ültlmo ano com atuação em clas-
se. Finalizando o trabalho, disse sentir-se mui.to contente e rea-
lizada por ter participado desta experiência, pois pensava que um
trabalho deste tipo sÓ pedi.a ser executado por professores mais
jovens na carreira e com mais preparo, isto ê, com curso universo
tário, o que não era o seu caso. Pela convivência mantida por qug
se um ano ].eti.vo sentiu-se que para a professora, motivada pela Ê
xecução da tarefa, os resultados obtidos ao final de cada etapa
tornavam-se reforçadores , uma vez que estavam entrei.tamente rela-
cionados com seu desempenho.

Pe[a anã]ise da Ficha de Ava]]ação (Anexo ].3) , aplica'
da aos alunos ao têrmi.no do trabalho, foi. possível detectar al
guns pontos que parecem confirmar os resultados aqui discutidos.

Menci.onou-se que o sistema contratual na base de vales
foi bem recebido pelos alunos. Esta observação se confirma. pois
1008 dos alunos responderam que gostaram de fazer os contratos .
Quanto ã efi.ciência dos contratos para a modificação dos compare.g
mentes, apenas um aluno respondeu que o contrato ajudou pouco en-
quanto que 59,268 respondeu que ajudou muito e 378, que ajudou
bastante. Os tipos de contrato mais interessantes, conforme a op2.
dão dos alunos foram os realizados em grupo, pois 51,858 respon'
deu que gostou mais do gripal enquanto que 4B,518 preferiu o {ndi
virtual. Verifica-se, pelos percentuais apresentados, que a dlfe
vença não é mui.to acentuada.

Conforme depoimento da professora, o sistema contra-
tua[, na base de va].es, proporcionou um aumento no desempenho es-
colar de seus alunos. Isto parece confirmar-se, pois 85r18% dos a
].umas concordou que os comportamentos modificados através dos co=
tratos ajudaram a alcançar PS (Plenamente Satisfatõri.o) , que ã o
conceito mais alto atribuído na classe.

Quanto às consequências relata.vas ao não cumprimento
dos. termos do contrato, 85,188 achou justo, cona-amando a observa
ção da professora, que os alunos i.nterpretavam como uma atitude
correra quando e]a so].imitava a devolução dos vales. Na questão
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justo, injusto ou não. se importava. As respostasr entre outras,fg
ram: "E].a ti.nha toda a razão de tirar um cartão, se eu incomodava"
"A professora estava certa"; nPorque era pro meu bem".

Com relação aos premi.os inda.cabos nos contratos,22,228
dos alunos preferiu aqueles que a professora detenninava; 25,92t
aque[es que eram esco]hidos por e].es e 51,858 respondeu que as
duas modalidades Ihe agradavam. Isto parece indicar que a sistema
ti.ca proposta por Eomme (1971) , no emprego do sistema contratual,
re].aviva à determinação de reforços tem recepti.vidade quando em-
pregada numa população que se encontra na faixa etária de 8 a 9
anos .

Quanto ã preferência na escolha dos prémios a fi.cha de
avaliação confiara os resultados das tabelas 10 e 11, uma vez que
51,858 dos alunos respondeu que preferiu em primeiro lugar a cata.
goela material escolar, em segundo lugar as atividades reforçado-
ras num percentual de 48,518. A categoria comestíveis, indicada
em terceiro lugar, apresentou uma concordãnci.a de 77,778 no total
da classe. E interessante frisar que a preferência por sexo mos-
trou que os menu.nos preferem materi.al escolar (64,288) e as meni-
nas as atlvidades reforçadoras (61r538) . As categorias de reforça
dores uti.ligadas neste experimento, foram as mesmas empregadas
num estudo de Ày]].on, Layman e Burke (1972).

Com re].ação aos vales, 81,848 dos sujeitos respondeu
que gostava bastante de recebo-los. Quanto ã si.stemáti.ca emprega-
da para a liberação dos vales, 11,118 dos alunos preferiu receber
os vales imedi.aros ao comportamento, enquanto que 51,858 -indicou
como mais agradável o emprego do custo de resposta e 378, em qual
quer uma das situações. Conforme foi mencionado anteriormente a
professora preferiu o manejo dos vales pelo custo de respostas o
mesmo acontecendo com os sujeitos envolvidos neste experimento.O'
Leary e Drabman (1971) menti.unam, numa revisão dos programas de
reforçamento na base de vales em sala de aula, a utili.cação dos
vales pelos custo de resposta. Segundo eles, o uso de procedimen-
tos de custo, envolvendo perda de vales, perda de pontos ou mul-
tas nos programas de vales tem sido mencionado desde o Início dos
programas de vales. Entretanto, continuam os autores, os efei.tos
de semelhantes procedimentos sÓ estão sendo documentados recente
mente. Num estudo de Philllps (1968) , os procedimentos de custo
de resposta foram claramente efi.gazes para a redução de atitudes



124
,./

to de resposta em sala de aula foi demonstrada por Mclntire, Jen-
sen e Davas (1968) em um programa de recuperação para meninos nu--
ma escola elementar e pré primaria e Welner (1962/ 1969) que esta
beleceu sua eficácia em estudos de pesquisa. Entretanto, afirmam
os autores, não foram realizados estudos de comparação entre os
procedimentos de custo de respostas e reforçamento positivo em s.{
tuação escolar. se o custo de resposta tem efeitos pouco agrada
veia, se o manejo de contlngênci.as provoca um aumento da freqtlên-
cia de comportamentos indesejável.s e exatamente mais punição, são
questões que merecem especi-al atenção.

A sistemática utilizada para a liberação dos vales pa-
rece responder ao questionamento de O'Leary e Drabman (1971) ,qual
seja o de comparar as duas modalidades, liberar vales contingen
tes ao comportamento adequado e retira-los peJ-o custo de resposta
imediata à manifestação do comportamento inadequado. Os resulta-
dos com base em nossa observação e depoimento, tanto da professo
ra quanto dos alunos, parecem indicar que em si.tuação de sala de
aula o manejo peJ-o custo de resposta ê mais prãti.co e agrada mais
aos alunos. Quanto ã moda.ficação de comprotamentos indesejáveis ,
objetivo central deste estudo, os resultados inda.calam que os coB
parlamentos podem ser moda.focados tanto pela liberação i.medi.ata
ao comportamento quanto pelo custo de resposta.

Para concluir, cabe salientar que muitas vezes o uso
de recompensas pode ser confundido com chantagem. Qual ê a dife-
rença? A chantagem refere-se a uma de duas coisas: com adultos,
falamos de chantagem quando alguém ê pago para fazer algo i.legal.
NÕs, certamente, não falamos disto.

Com criançasr a chantagem normalmente se refere a si-
tuações em que a criança não quer fazer alguma coisa e a mãe di.z:
nESta bem Mini.ca. eu Ihe darei 10 centavos, se você lavar a lou-
ça". MÕnica deve fazer algo. Quando ela não faz, sua mãe aumenta
o lance para obriga-la a fazer. Isto ê chantagem. Não se trata de
um bom procedimento, porque MÕnlca estará sendo recompensada por
não fazer o que deve fazer.

O uso de recompensasr de acordo com o que ê proposto /
implica no estabelecimento anterior das conde.ções. "Por estes coB
parlamentos, você ganha estas recompensas" . As recompensas são
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remos e serão recompensadas. Se os termos estiverem errados, fere
mos que =eestabelecê mas não enquanto a cri.onça estiver se
comportando mal" (Becker, 1974, p.60).

Quanto ao estabeleci.mento de contingências positivas
com relação à aprendizagem, "as crianças que participaram num prg
grama de admi.nistração sistemática de contingênci.as mostraram-se
alegres, sedentas de aprender, para quem a aprendizagem por si.
mesma se tornou uma das experiências mais compensadoras" (Holnme ,
1971, P.25) .

Fínali.zando, cabe mencionar que, embora não se tenha
conheci-mento de pesque.sas referentes aos processos subjacentes ao
Sistema Contratual na Base de Vales, o estudo aqui relatado e ou
tios trabalhos jã publicados, indicam a utilidade pratica deste
procedi.mento. o estabelecimento de um contrato fornece objetlvos
específicos que os alunos podem atingi.r, através de pequenas eta-
pas e estabelece claramente os meios e as consequências do seu
cumprimento. O Sistema Contratual na Base de Vales, tem o poder
de fornecer uma oportunidade aos alunos para discutirem os mei.os
que levam a resultados desejados, no que se refere a atlvldades
escolares ou comportamentos e ao estabeleci.mento de conseqtl6ncias
reforçadoras com a professora da classe. Neste sentido, o autocoD.
prole ê fao.lidado pelo método de dlvi-dir o controle parcial do
próprio comportamento com o professor, que age de modo a ajudar
o aluno a estabelecer respostas controJ-abas e que assume a I'espo2
sabia.idade pela administração de contingências reforçadoras .



126

E CONCLUSÕES E SUGESTÕES P;iRA NOVAS PESQUISAS

1. 0 presente trabalho resultou da apli.cação do si.stema contra
dual na base de vales em situação escolar com o objetivo de modi-
ficar comportamentos considerados indesejáveis. O procedimento do
sistema contratual, segundo Hornme (1971P p.13) p ê defi.ni.do como

"arranjar as conde.ções de modo que a criança faça algo que deseje
depois de fazer al-go que você quiser que ela, faça".

O termo contingência de contrato, como tem sido usado
mais comumente, ê o estabelecimento de contingênci.as, isto ê, re
grau. Usualmente concordam duas ou mais pessoas. Em outras pala-
vras, é a especificação de um numero de comportamentos, cuja ocos.
rêncía conduziria a consequências específicas lideradas por pais
e professores (Mannr 1972) .

Tradicionalmente, o sistema usado para motivar as cri-
anças no desempenho de tarefas consideradas desejáveis pelos aduz
tos, tem sido o das contingências negati.vas, onde o adulto impõe
uma espécie de contrato. Este tipo de contrato, segundo Hoinme

(1971) , seria: a fim de evitar a punição você deve cumprir tal e
tal tarefa. O sistema contratual advogado por Uomme (1971) r ao
contrãri.o, ó um método de contingências positivas. "o contrato
neste caso toma a forma de: logo que você tenha demonstrado que
aprendeu um pouco mais, você poderá fazer algo que ainda ê mais
agradável"(Honune, 1971, p.24).

1.1 A partir dos resultados obtidos neste estudo pode-se
conc].uir, em relação ao sistema contratual na base de
vales que:

a) pode ser empregado numa situação normal de sala
aula }

de

b) o professor torna-se um mediador eficiente quando mg
ti.fiado e treinado ;

c) não exige instrumentos sofisticados e altamente dis-
pendiosos ;

d) mostrou-se efetlvo na modificação de comportamentos
i.ndesel avexs ;
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e) ê aplicável com crianças si.tuadas na faixa etária de
8 a 9 ãnos}

f) permite verá.fi.car a preferência dos alunos na esco-
].ha de reforçadores ;

g) proporciona melhor desempenho acadêmico ;

h) pode ser empregado numa população de classe média al
ta;

i) o observador pode tornar-se um elemento
para os sujeitos submetidos ao experimento.

reforçados

1.2. Quanto aos procedimentos científicos empregados no de
senvolvimento do trabalho os resultados mostraram que

j)

1)

m>

n)

o delineamento de reversão permiti.u verificar cien-
tificamente o$ efeitos da variável independente

a técnica de "Placheck" pode ser utilizada para
registro de comportamentos indesejáveis?

o registro de observaçoes por amostragem de tempo
pode ser usado para a mensuração de uma ou mai.s ca-
tegorias de comportamento;

a apli.cação do MRB/ embora permita a feri.flõação
das categorias mais reforçadoras , torna-se dis11)essa
ve]. quando é empregado o sistema contratual na base
de vales .

0

0) o emprego dos vales pelo custo de resposta ê mais
pratico e relativamente mais bem aceito pelos alu-

1.3. A partir dos resultados obtidosr podem ser
maiores estudos , quanto:

p) ao nível de correspondência por parte dos sujeitos
do sexo mas culino;

q) ã comparação entre os procedimentos de utilização
de vales pelo custo de resposta e pela liberaçao l.
medlata ao comportamento;

augerldos
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r) à possibilidade de os procedi.mentor pelo custo de
respostas numa população de faixa etária superior a
9 anos , serem considerados punição;

s) ã possibilidade de o observador tornar-se um eleme2
to reforçados.
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ANEXO l

INSTRUB@NTO DE IDENTIFICAÇÃO DE COND[JTAS

Pi'ofesãora

Contamos com sua cooperação, a flm de que possanos
através deste instrumento, verificar a ocorrência de alguns
comportamentos em saia de au].a.

Informamos que este instrumento esta em fase de
testagem, motivo pelo qual aceitamos críticas e sugestões, fa
ce a possibilidade de fazermos reformulações, para que este
me].hor se adapte a nossa realidade educaci.onal.

Este instrumento constara de suas partes

PARTE "A"

larmente aos chamados
referente a dados de alunos, particu

}tóbléúà;é :dê: : éó t)órt:emérito i
á

PARTE "B" - relativa a experiencial, procedimentos
ou outros recursos de que você tenha conhecimento e que pos-
sam ser empregados com relativo êxi.to a bem da ÉaSI.li.ÊgSgg gSI
aprgQdizagens .

Agradecemos

Cleonice C. Recue

Porto Alega'e, abril, 1974.
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DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

1 . da turma

Série :

Sala:
Turma Numero de alunos

Nome :

Formação: (Técnico, Curso Norma] Co].egial, Curso Superior de
Magistério - inda.car o curso)

Tempo de experiência em magistéri.o:
Funções desempenhadas, relativas à função que exerce atualmeB
t'n !

QUESTIONÁRIO » PARTE "A"

Leia, por favor, as questões e assinale cada uma dSI
].as conforme o exemplo dado a seguir:

Se Ihe perguntassem

Você pode fazer um círculo em torno de um dos nome

ros Indicados que mais se aproxima a manifestação desse comporta
mento em sua classe .

No exemplo o numero 2 (dois) , indica que este com
portamento tem uma ocorrênci.a moderadamente pronunciada, convide
.lande 4/5 ou 758 do total dos alunos da classe.

Observando a proporção de aproximadamente 758 do tg
tal de seus alunos, inda.que comportamentos exibidos em sala de ag
la, assinalando um dos números correspondentes à expressão que vg
cê julgar adequada a cada Item.
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O código adorado é o seguinte:

Ocorrência fracamente pronunciada: l
Ocorrência moderadamente pronuncladag 2

Ocorrência bastante pronunciada: 3
Ocorrência fortemente pronunciada: 4

1. Comece por indicar a ocorrência dos seguintes "hábitos de rali

Comportamentos :

Levantar o dedo (ou a mão) , antes de di.ri-
gJ.r=se ao professor: .....a''+'eo++...a©+an

Permanecer sentado quando o requerem as ta
refaz esco].ares ......''.'''''''.''e++o+e.

Iniciar as tarefas no tempo previ.sto .....

Concluir as tarefas no tempo previsto ou a
proxzína(io aoeo..+nea+Boo++oeoeBBooBOBe+ae

Não usar de subterfúgios para sair da sala
Realizar tarefas inda.viduai.s com re].aviva
independência ......'''''.''''''.''''''''.

Evitar "comunicações" inoportunas com cola
gas ©9aeoe+eBo++B+oeeeB++oBeBeB++

Apresentar concluídos os "deveres de casa"

Evi.tar ljogar papéis ou outros objetos na
SCX.La.oeep+e eipeo ipB ip ç oe eo ee e ip

Cumprir ordens, tais como a de i.r ao qua-
dor ].er para a classe .........'+'.'''o''.

Ouvir a quem fa].a, sem interrupções indevj.
das ......'B'+BOBe'+eB - '

Apresentar o material escolar em dia .....

Amei-tar e desempenhar "tarefas de rodÍzi.o"
(ajudante do dia) .......'''''''''.'''..''.
Acatar recomendações no tocante à dísclpl:L
na ao entrar e sair da sala (na hora de
entrada e saída) ......''',.'.'..''''''''..

OutroÇs) comportamento(s) , não lembrado(s) neste - desde que
incluídos na cotegoria acima ("hábitos de rotina") e indica-
da(s) a(s) ocorrênci.as pelo código aditado;

ÇÕgU9s

l

l-a
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2 Continuando, ainda, i.ndique a ocorrênci.a de
tes comportamentos :

"Sonhar acordado"

Rabzscai: a esmo......''''''''''.'''+'''.

O].har, fixamente ao longe ......''''.'''.

Deixar cair o lápis, a borracha ou outro
objeto, a proposito ......'''''.''''.''..

Ler algo não pertinente a ati.vidade en
pautar na classe ......''''''.'''e'''.''.

Ocupar-se com ati-vidades não pertinentes
ã desenvolvida em classe ........'''''''.

Di.strair objetos ou qualquer outro
estímu].o vi.sual conta.do na sala ......'..

Deixar-se envolver por ruídos ou movi.ben-
tos de fora da sala ........'.'''.'''''..

"Colar" em verificações ..........''.''..
' Fingir-se doente, a fim de obter dispensa

ou atençoes .......'''''''''+..»'''''....

Usar desculpas para chegar atrasado ou
hall ltlaís cedo ......'...+'''a.'.eB'''''.

Inventar estórias para "justificar-se" de
faltas cometidas ......'''.'''..'....'''.

Deixar de comparecer a convocações feitas
pela escola .....'''''''..'''''o'''+''+'.

Outros (espeficicar e codificar) :

cada um dos segui.E;

3 Utilize este tópico se reconhecer a necessidade de utiliza
Considerando que parte de sua classe não foi arroz.ada nos tóp.L
cos anteriores, utilize o mesmo procedimento adorado para inda
car o que tem observado com relação aos chamados comoortamen
Egg. perturbadores , como:

Fazer reuÍdos com a carteira, cadeira e/ou
outros objetos............'.

Dizer gracejos ou piadas ......''''.......

Ofender os colegas com insultos ou pala-
vi'oes ++ eiiee oe eiee e ee i oe
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Quem-xar-se da maioria dos colegas. . . . . . '.

Trocar de lugar por mero "divertimento"..

"Passear" a esmo peia sa].a ......'o..'.'.

Fazer caretas/ piruetas .......'''.'.'o''

Pregar peças aos colegas ......''''.''''.

Agredir fisicamente aos colegas
Outros , devidamente codi.fígados

4. Indique a ocorrência daquilo que você percebeu ser "bastante
agradãve]." para a maioria, convencionada. de sua classe:

Receber guloseimas ou outros comestíveis.

Receber material. concreto manipulativo...
Desempenhar certas ativldades , tais como:

desenhar e pintar ......'''''....'..... 1-2
fazer colagens, modelagens, dobraduras. 1 -2
cantar e/ou representar no teatro esc.. 1 -2
praticar educação física, desportos ... 1 -2
desencuinbir-se de tarefas específicas ,
tais como a de ajudante do dia

Outras ati.vidades não lembradas, porém incluídas entre as a
tividades de a\jla :

3-4
3 - 4
3 - 4
3 - 4

Partia.par de festas escolares ..........

Parti.ripar de promoções periscolares (fu-
tebo[ com outra esco ].a)

obter bons conceitos ..........'...'''.'.
Receber elogios ou aprovação......'''''.

Receber um encargo ou tarefa em diverso(a)
daqueles constantes no currículo . . . . . . '.

Desempenhar uma tarefa satisfatoriamente ,
sem denotava preocupação por reconheclmeB
to ou recompensa .........++...+.ea+..'..

Cooperar em .promoções beneficlentes proa\g
vidas através da escola .......''.''''''.

rl-l na 'raanani f.in :'Íne ..a-n,q,, ,\ ,.ÂH$nn\.Outras qratificacões ou recompensas r não Incluídas nes te to
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5 Prossiga, indicando a ocorrência em termos de concentração de
atenção, relativamente a atlvidades de:

Comum.cação e Expressão:
Atividades de Língua Portuguesa
Ati.vidades de Educação Física .... ..'.
Atividades de Educação Plástica (Artíg.
tida em geral.) . . . . . . ' .

Ciências :
- Matemática ..........''''.'..
- Ciências Físicas e Biológicas

1 - 2 - 3
1 - 2 - 3e

Integração Social:
- Estudos Sociais . . . . . . .

ão Moral e Cívica
+ 1 - 2 - 3

1.- 2,- 3e +'+ + + + o' +

Outras atividades específicas (i.ndicar, utilizando o código)

6 Conclua, inda.bando se ocorrênci.as em termos de "Resultados Sa
ti.sfatõri.os " :

Comunicação e Expressão:
Atividades de Língua Portuguesa
Atividades de Educação FÍsIca . ..
Ativi.danes de Educação P].ãstlca .

1-2-3
1 - 2 - 3
1 - 2 - 3

4
4
4e

Ciências :
» )matei ética ......'......+............
- Ciências Físicas e Biológicas .......

1- 2- 3-4
1- 2- 3-4

Integração Social.:
Estudos Sócias.s . . . . . . .
Educação Moral. e Czvlca

Observações relativas aos itens jã apresentados se as houver
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QUESTIONÁRIO - PARTE "B"

l Indique um ou mais recursos (método, técnica.. .) com que você
tenha obti.do êxito, anualmente ou em ocaso.ões anteriores não
esquecendo de mencionar: "tipo de aluno" envolvido, as
possibili.jades da escola (em termos de recursos físicos e hu-
manos) , sua disponibilidade e a maneira de como empregou tal
( ais ) recurso (s) :

2 . Responda:
2.1. você pode dar sua opinião sobre abordagem psicopedagõgi

ca, segundo o morte lo Modifica.

2.2. Reconhece "limites" dentro dos quais essa abordagem se
ria empregada? Quais?

2.3. Tem conhecimento da literatura atual sobre a aplicação
do Modelo Behaviori.sta ã aprendizagem escolar?

2.3.1 e citar algum (s ) autor (es ) ?

2.3.2

3. Sugestões e Observações

(instrumento e].abafado por C]eonice Carolina Reche e EloÍsa An

   
E ' r

     

  caso negativo, estimaria obter informações ?
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Z\NEXO 2

CÓDIGO PARA PROFISSÕES

Proa.ssoes e Administradores

l Advogado
Delegado
Dentista
Diretor superintendente de companhia
Dono - revi.sor de firma (mais de 40 empregados)
Engenheiro
Fazendeiro (mai-s de 40 empregados)
Genera].
Jornalista
Médico
Padre
Pastor

DlrigqQÇgg g executivos
2 Coletor

Contador
Dono de cartório
Freira
Empresário teatral
Gerente de companhia(empregado)
Gerente de caixa económica
Gerente de banco
Gerente de fábrica
Industrial(11-40) empregados
Professor
Farmacêutico

InspetorQsz gunervisores g. gyÊ:gg. nao manuais gSI alto padrão:::' : --- -=

3 Agente de correio
A].moxãr i. fe
Artista
Bib liotecãrio
Caixa (bancário)
Capitão (exército)
Chefe de escritório
Chefe de ExpediçãoChefe de fabrica
Chefe de linhas
Chefe de secretaria
Comandante de Navio
Comerciante - i.mobiliãria (conta própria)
Desenhista (empregado e conta própria)

( cidade pequena)

(f abri. ca )
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Dono de estabelecimento comercial
Dono de empresa de Õnibus
Dono de fábrica (2-10 empregados)
Escriturário
Escrivão
Estagiãri.o - estudante
Escu].tor
Fi.scai de Consumo
Fiscal da Fazenda (função pública)
Fi.scal de Rendas (função pública)
Funcionãri.o público de padrão médio
Gerente de pessoal
Guarda- livros
note leito
Inspetor de obras
Jornalista (dono de l revista, sem empregados)
Locutor
Major (Fôrça PÚbli.ca)
MÚsIco - professor (sem treino)
Negociante - comerciante (café, cereais,

peia)
Oficial da Marinha Mêi'cãhte
Parteira (diplomada)
Pilõto de nave.o
Propagandista (empregado)
Químico (não formado)
Representante de firma comercial ,
Reportei
Revisor
Sacristão
Tabela. ão
ré único de TV
Topógrafo
Tenente Corone[(Farsa. PÜb].ica)
Tesoureiro (função publica)
Tratador de agua
Viajante comercial(conta própria)

(armazém 2-40 empregados)

etc. por conta pró

com escritório

Ins :ão, Supçrvi:ggQ g outros Bãp manuais, padrão inferior
4. Açouguelro (conta própria)

Administrador de fazenda
Almoxarlfe (firma pequena)
Aspirante a ofici.al(militar)
Auxí ].iar de escritório
Caixa de firma comercial pequena
Classificados e procurador de firma
Chefe de Estação de Estudas de Ferro
Chefe de trem
Chefe de obras
Chefe de seção (fabrica)
Cobrador (empregado)
Comandante de policia
Conferente
Contra mestre
Cronometrista
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Dono de estabelecimento coiniexcial (conta própria,
empregado)

Dono de pensão
Dono de pequena firma (sem empregado)
Empreiteiro {2 a 10 empregados)
Fotógrafo (conta próprlar um ou nenhum empregado)
Radiotelegraflsta
Recepcionista
29 Tenente
Sltiante (2 a lO
Sub-inspetor
Têcni co de eletri.cidade
Técnico em pianos

l ou nenhum

empregados )

Rabi. ].i.dada manual

5 Alfaiate
Balconísta
Barbeiro
Cabeleireira
Carpinteiro (empregado)
Canteiro
Cinegrafista
Chacareiro (conta própria)
Chapeleiro
Chefe de es tava
Chefe de turma
Contei.Leito
cozlnhelrc>(restaurante de la.
Cortador de luvas
Dono de banca de jornais
Dono de quitanda
Dono de moinho
Dono de olari.a
Eletrecista
Enganador
Enfermeira
Feirante
Feitor
Ferreiro
Fiscal de õnibus
Fiscal de condomínio
Fotógrafo ambulante
Gráfico
Guarda aduanei.ro
Guarda de trem
Impressor (empregado)
Litógrafo
Maquina.sta de trem
Marcinai.ro
Marinheiro(Marinha de Guerra)
Mestre de !anca as
Motorista
Músico de banda (Fôrça PÜbllca)
Padeiro (empregado)
Pedreiro (com empregado)
pratico de farmácia

classe)

e revistas
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Relojoeiro (conta própria e até 3 empregados)
Sapateiro (conta própria e empregado)
Serralheiro (conta própri.a)
29 Sargento (Fôrça Publica)
Soldado (Exército ou Fôrça PÚbli.ca)
Pece].ão
Técni.co de laboratÕri.o
Tãcni. co de teca.dos
Telegrafa.sta
Ti.ntureiro
Tipógrafo
Vendedor ambulante
Vendedor de firma
Vi.amante comercial
Vi.draceiro

(empregado)

gemi-habilidades manuais e sem habili.jades manuais

6 Barqueiro
Bombei-ro (sendo da Fôrça Pública ê 5)
Carregador
Carroceiro
Cobrador de õnibus
Cocheiro
Co].etor dê ].íxo
Co].ono
Cozinheiro
Dono de chartête
Emprega'la domês rica
Enfermeiro
Entregador
Fogulsta (estrada de ferro)
Garçom
Guatd;a- soturno de fi. rma
Lavrador (conta própria e empregado)
Lustrador
Marinheiro(Marinha, Mercante )
Motorneiro de bonde
Operário
Pas tor de ovelhas
Pedrei.ro (conta própria e empregado)
Pescador
Poleiro
Porteiro
TropeiroSitiante
Zelador

(sem empregado)

Classificação das ocupações adaptadas da apresentada por Hall e
Jones: Hall, J. and Jones, D.C. The Social grada. of occupations
British Journal of Sociology, 1950, 1, 1.

foram incluídas ocupações .encontradas por ocasião das en-
trevistas real.izadas em são Paulo, Rio de Janeiro e Z\mexi-
cana (Pesquisa Urbanização e Industrializaçãor CBPEr 1959)
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].8. A distração ou atlvidade de fim-de-samana que mais me agrada

19. Se eu fizesse algo bem feito na escola gostaria que minha
professora

20. O tipo de castigo que mais odeio ê
21. Farei quase tudo para ganhar
22. Fico brabo quando não posso
23. A coisa que mais gosto de fazer na escola ê

ê

24. Nao contando meus pai.s a pessoa pela qual eu faria qualquer
coisa e

25. Acho ruim quando meu professor

26. O que mais gosto de fazer com meus colegas na escola e

27. Meu brinquedo favorito na escola ê
28. Na hora do receei.o gosto de

29. Quando terei.no as tarefas, na sala de aula gosto de
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Z\NEXO 4

FICHA DE OBSERVAÇÃO DA CLASSE

TÉCNICA: "PLACHECK": com intervalos de l minuto (anotaçoes na íg
Iha e na planta da sala) em 5 períodos (observações de
5 mi.nulos) por sessão, enfocando um evento considerado.

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO:
Turma:
Professora :

Evento considerado: MOLESTAR FISICAMENTE OS COLEGAS
de:Einído dono :

Turno: Horário :

A - Beliscar sorrateiramente o colega.
B - Tocar o colega de modo a molestã-lo.
C - Cutucar o colega com objetos (lápis, régua, etc.).
D - Dar pequenos empur does .
E - Dar pequenos puxões de cabelo.
F - Outro (s) :

PL;HIENA DE OBSERViAÇÃO:
Numero de alunos presentes :

Legenda: MC: manifestam o comportamento
8: porcentagem sobre o numero total de alunos presentes

OBSERVAÇÕES :

slmvESE DA ENTREVISTA COM A PROFESSORA
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ANEXO 5

FICHA DE OBSERVAÇÃO INDIVIDUAL

OBSERVAÇÃO ocorrência do comport.g
mento de molestar fi.s4.
cadente os colegas {+ '

Observações diárias de
Sa].a :

Data:
Início :

Sessão n9
Término :

Legenda A
B

C

D

E

F

Beliscar sorratei.lamente o colega.
Tocar o colega de modo a molestã-lo.
Cutucar o colega com objetos (lápi.s, régua. etc.).
Dar pequenos empurrões .

Dar pequenos puxoes de cabelo.
Outro comportamento:

(+) Registro de .intervalo Fixo - sessão de 30 minutos divididosem intervalos de 2 minutosr com 3 minutos de observaçoes.
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RELATÓRIO DAS OBSERVAÇÕES

Data: 06/05/74 .
Horãri.o: 13h30min às 14h.

IQ Momento: nenhum dos alunos manifestou qualquer
dos comportamentos estabelecidos .

A levanta-se no final do período. Vai. ao lixo. Chama

O. Da ordens para os alunos que vão ao quadro. Diz que eles não
sabem. Conversa com os colegas.

JA e O simplesmente conversam. F levanta-se e convem
sa. A professora chama Ihe atenção. uá murmurio generali.fado. MA
balança o pê e move-se na classe.

29 B&)mento: JA e O conversam sobre futebol. JA balas
ça a cadei.ra para trás e para frente. Novos murmúrios. A profes'
sofá adverte que sÓ começarão os exercícios no quadro (conta.-
lhas) quando todos estiverem quietos. Hã silêncio com exceção de
O que diz algo em surdina e a professora adverte: Quer parar?.
vãri.os alunos falam juntos.

39 Momento: A professora chama atenção de A - que vl
Fava para trás. O conversa. F olha para trás. L pisca e movimen-
ta a b:oca.

Após o 3Q Daomento (antes do final do 49) R movimenta
os braços, faz caretas. JA continua a movimentar-se na cadeira r
pressiona os lábios superiores com o polegar, balança a perna. L
vira para Eras... Movi-menta a borracha com a mão, como se fosse
um pequeno automóvel de brinquedo.

Entre o 39 e 49 momento ouve-se "han:" 'han:" sem
perceber-se quem o emi.te. O movimenta-se na cadeira e vira-se de
lado, levantando-se para buscar algo num estojo em carteira pró-
xima.

Após o 3ç momento leitura silenciosa - ouve-se
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Encerra-se as observações .

Conforme jã frlsamos , outros comportamentos foram e-
videntes , motivo pelo qual passarão a ser observados na próxima
sessão. No momento pelas observações realizadas e depoimentos da
professora constatamos os seguintes comportamentos nestes alunos

9 - perturba muito a classe inteira. Permanece cons-
tantemente em posição indévlda. sentado de lado, levanta muitas
vezes para Ir ao lixo, em numero de 3, aproveita a oportunidade
para conversar com A. Por 5 vezes pergunta a professora: "Va-
mos merendas?" o que leva FM, E e l a tirarem a merenda da saco
la e perguntarem a mesma coisa. vai ao quadro com frequência, f2
la alto .

A O. Levanta. Pede para ir ao quadro, vira
para trás. Fala com os colegas. A professora infonnou que a clag.
se vazia atrás de A se deve ao fato de que Pt perturba demais os
colegas. Dá ordens a quem vai ao quadro. Levanta-se com muita
frequência.

L - a professora informou que seu rendimento é bai.xo.
Por três vezes mostra o caderno aos companheiros. Vai ao quadro.
Levanta-se . Fala alto .

g:B fessora diz ser muito tímido por Isso sen-
ta na últi.ma classe, não tem bom rendimento.

M - não tem bom rendimento, problema de saúde, con-
forme depor-mento da professora.
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RELATÓRIO DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS EM 07/05/74

Horário: 13h ãs 13h15mi.n
13h15min ãs ].3h45mi.n

Hora de entrada: crianças irrequietas (chuva) convem.
cavam muito alto, andavam de maneira negligente (depressa. deva-
gar, encostados uns aos outros, mandavam os colegas andarem) . Uma

criança passou uha rasteira. outra cutucão, empurrão.
Em sala de aula: técnica de "placheck" - não foram

observados os comportamentos definidos na folha, por isso reali-
zou-se mais uma observação descritiva, obedecendo um intervalo íl
xo de 5 min.

19 Momento: todos corrigem o tema. l e E abrem o ca-
derno, chegaram atracados. A 2 min. para tomar o caderno obedecem
do a ordem da professora: "A, pega o caderno".

29 Momento: E: procura arrumar o material. JA: balas
ça a mesa com os pês/ toma a classe com as mãos, aperta os lábios
com o polegar - a professora manda ler

3ç Momento: N e O conversan - JA: olha cartazes que
estão no fundo da sala - continua a balançar a cadeira pressionar
do os lábios. A conversa. nã um murmúrio generalizado. "Pssiu" a
professora chama atenção.

49 Momento: nã muito murmúrio na sala. estão de pê :
L - R - M - N - MC vira para trás mostra o estojo guarda o estojo
JA: estojo em cima do caderno, brinca com o polegar, vira para
trás, abre a pastar volta paz'a o estojo. E mostra o caderno, le-
vanta, A, R e S de pê

5Q Momento: JA: balança a caâe5.ra ' morde o polegar
da mão direita depois da esquerda, -ajeita a cadeira, deixa cair o
casaco, junta o casaco, verte, joga-se de maneira displicente na
cadeira, abre a pasta procura algo.

Neste momento cinco alunas de pé. MC passou todo o
período conversando. L: "Posso bater o apagados?" Margarete vira-
da para trás conversa com E. O de lado conversando. L e A conver-
s ando .

Das observações feitas nesta data e comparadas com a
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tenção, chupar os polegares,fazer movimentos com os pésp com as
mãos para ].evantar a c].as se .

RELATÓRIO DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS EM 08/05/74

Horário: 14h45mín às 15h

As crianças tomavam a merenda. Muito agitadas,de pé,
andando pela sala. L: "Trouxe a merenda" diz multo alto. JA: "eu
trouxe", di.z para o colega e conversa um pouco rapidamente. R cg
me a merenda sentado, não conversa, não participa como os outros
A quieto. E e G continuam a escrever. JA: come ba].ançando a ca-
deira. Levantou-se duas vezes, mas permanece parado e debruçado
na classe

Recreio: JA foi observado apresentando os seguintes
compcrLamentos :

19 cinco minutos: brincou e correu multo com alunos
de outra classe, todos menores do que ele - não mostrou sinais
de agressi.vidade .

2ç cinco minutos: sozinho pelo pãti.o andando, depois
acompanhava os colegas com o olhar.

39 cinco minutos: correu à distância dos colegas, a-
companhava mas não chegava perto dos colegas. Participava fazen
do gestos com as mãos. Na fila mostrava passivo.

Saída para o receei.o: corriam, conversavam. não aprg
sentavam ordem nenhuma, procuravam agarrar o pescoço dos colegas .

Entrada: meninas deram-se ponta-pésr tapas na cabeça,
empurrões, procuravam agarrar o pescoço das colegas. Os meninos
empurravam-se, falavam mui.to alto, procuravam agarrar o pescoço
dos colegas.
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RELATÓRIO DAS OBSERVAÇÕES REALiZ;\DAS DUmTE o CONTRATO DE
NÍVEL 1 - A

Em 22/05/74 observamos os comportamentos na fila. vi
mos que as cri.anças em numero de 23 apresentaram os comportamen-
tos explícitos no contrato no momento da formação da fila.

Conforme depoimento da professora, soubemos que o
trabalho foi muito bem recebido por todas as crianças. Houve en-
tusi.armo e todos concordaram em asse.nar o contrato apresentado
pe la professora.

A professora observou que além dos comportamentos e-
xigidos pelo contrato, outros comportamentos desejáveis estavam
se manifestando: "os alunos estão diferentes na sala de aula" .
"Hã mais silêncio e mais obediência, nota-se que alguma coisa eÊ.
tã acontecendo. Quando você terminar o tratamento, eu vou procu'
rar desenvolver o mesmo sistema para corrigir outros problemas
da classe" .

Percebemos que a professora foi eficiente no desempg.
nho de sua tarefa. (o reforço fol dado) contingentemente aos cog!
portamentos apresentados, tudo foi registrado e houve um contro-
le sistemático na distribuição dos vales..

O contrato foi assinado, em seu primeiro nível por
24 crianças. Um aluno encontrava se doente e sõ retornou a esco-
la no dia 22. a partir desta data foi ]he dado os va].es na mesma
modalidade dos outros alunos, sendo que ele conseguiu a obtenção
do 29 prendo. Notou-se o interesse por parte do aluno, uma vez
que o tio informado pelo sobrinho do trabalho da professora com-
pareceu à escola a fim de comunicar o porque da ausência do alu-
no e solicitar que ele não ficasse prejudicado.

Convém destacar ainda que os alunos retardatários ou
aqueles que saíram mais cedo (chuva dia 21) não tiveram o direi-
to ao 19 prémio. Em função disso estes comportamentos não se ma-
nifestaram nos di.as 22 e 23 .

Quanto a liberação do reforço - passeio no parque
notamos que realmente foi uma atividade reforçadora: "Foi. o me-
lhor dia do ano". "Eu estava louco para brincar no parque". "Co-
mo de diverti". "Que dia jóia foi hoje". Estas expressoes eram
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ZàNEX0 8

FICHA DE OBSERVAÇÃO PARA CO)a)ORÇAMENTOS NA FILA

Entrada
Início:
Término

Saída p/recreio
. -+

Início :

vé reino :

Ente:ada
]lnício :

Têrmi.no

Saída
Iní c i. o :

Téríü no :

l,oral Pãteo l Escada Hall Córrêdor

N9 de
aZuhos                

Local Corredor   Escada Pãteo

a].anos                

Local Pãteo Escada   Corredor

N9 de
alunos                

Local Corredor }ia].l Escada Pãteo

N9 de
alunos                
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ANE XO ll

Ficha de Observação

Amostragem de Tempo

Fases Linha de IPase Expg alinha cie
base . Irimental. l base.

.L l -Apl n

Face EX
perimen'
ta12

verificações
ós teu ares

'Ç

l
2

3

4

5

Nome üos
a].unos

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21
22

23
24

25

26

27
À
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Z\NEXO 12

FICHA DE AVALIAÇÃO E SONDAGEM INDIVIDUAL
NOF®

DATA

Dos comportamentos contidos nos contratos feitos en-
tre a professora e você marque o quadrinho que você acha que sel
ve para mostrar o resultado que você alcançou nesses comportameB
tos

Agora que você preencheu .os quadra.nãos verifique se
você marcou os quadrinhos regular e fraco.

você gostaria de fazer um contrato contendo esses
comportamentos ?

[:] ;:« [:] ~;.
Por que?

Em vez dos comportamentos que você marcou acha que
você precisa modifi.car outros comportamentos que perturbam as a-
tivi.dades de aula?

[= ::«
Se você marcou o quadrinho com a resposta SIM escre-

va nos ponta.nhos quais os comportamentos que você gostaria de
modificar para me Ihor.

COMPORT;\MEN TOS
MllltO
bon BOm legar  

Disciplina na entrada e saída da sala        
gõlíõitar permissão para levantar da

classe ..        
r'fizer somente perguntas pertinentes a
atividade que eg        
Evitar cÕmünicações desnecessárias

com os colegas  
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;\NEXO 13

FICHA DE AV7\FIAÇÃO DO j\LUSO

Nome

Data

Chegamos ao final de nossas ativi.jades de contrato .
A esta altura você deve estar pensando em tudo o que conseguiu
realizar durante estas atividades: vales, prantos, contratos in-
divi.dual-s , passeios . .

você gostaria de dizer tudo isso por escrito?

ENTÃO LEIA COM ATENÇÃO e procure responder o que se
pede .

MARQtJE (x) NO QUAOKinno A RESPOSTA QUE SERVE PARA A-
QUILO QUE VOCÊ QUER DIZER:

!

2

você gostava de fazer os contratos?
SIM NÃO

[=E=
você achou fácil cumprir os contratos?

NA õülORiA
DÀ$ VE ZE$

INDiFEiUNTR

ALGUMAS \agES

você acha que os contratos o ajudaram a modificar seu comporta
mento?

PODAS AS \mZES

3

BASTANTEMU:TOP:OÜCO[3[aE=
Qual o tipo de contrato você achou mais interessante?

INDIVIDUAL GRt»ÀL
[=E:]

Pense no comportamento que você determi-nou para o ultimo con-
trato. Acha que você conseguiu melhorar esses comportamento?

MUITO POUCO MAIS OU }mNOS

[=EaE]
os contratos ajudaram a você melhorar em outros comportamen-
tos?

4

5

6
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7. você acha que os comportamentos que você melhorou através dos
contratos o a:juraram a alcançar PS?

SIM NÃO

8. Para você, o comportamento mais di.fÍci.l de modifi.car foi
[=
INDIFE RENTE

porque

9 você gostaria de fazer outros contratos no próximo ano?
SIM NÃO INDIFERENTE

10

11

você gostou de receber os vales?
BASTANTE MUI TO b4AIS OU }4ENOS

Quando a professora pedia para você devolver um vale, você
ACHAVA JUSTO ACHAVA INJUSTO NÃO SE IMPORTAV/l

porque

12 Quando você não consegui.a obter o 19 prémio, você ficava
iNCONFOli}4ÀDO CQNFORblADO INDIFERENTE

13 Os prémios que você recebia o deixavam contente
SEMPRE SEMPREQUASE ÀS VEZES

14 Qual dos premi.os mai.s Ihe agradavam:

que você esco].hia L.......J

aqueles que a professora determinava L......J

tanto um quanto outro L.....J
15 Quanto aos tipos de prémios recebidos: Marque com o numero .L

aquele que você nâlg. gostou, com o número 2 aquele que você
gostou muito e com o numero .â aquele que você apenas Gostou:

- Material Escolar l l

- Comestíveis l l

- Ativldades l l
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16 Todas as vezes que você se comportava bem na fila recebi.a um
vale. Na sala de aula, quando você não apz'esentava o compor'
Lamento estabelecido no contrato, você devolva.a um vale para
a professora.
O que você achou melhor:

receber os vales no momento em que
se comportava bem

receber o vale à entrada da aula e
devolva-lo à professora quando ne-
ces s arco [:]
receber o vale em qualquer das duas .....
situações L......J
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;\NEXO 14

PICln DE AVALIAÇÃO

Nome

Data

Como cm tantas outras oportunidades , seu depoimento
irã possibilitar uma avaliação significativa do trabalho que de
senvolvemos em sua classe .

As respostas, ãs questões aqui propostas a você, te
rão um sentido de colaboração - atitude essa que se consta.ruiu em
uma constante ao ].ongo da tarefa que ora estamos concluindo.

].. Quanto ao emprego do Sistema Contratual, na base de vales:
1.1. Contribuiu para melhor desempenho nas ati-vldades de ensi

no- aprendizagem?

1. 2 . Provocou interferênci.as indesejáveis no processo ensino-.g
prendizagem?

1. 3 . Provocou mudanças evidentes nos comportamentos relaciona
dos nos contratos ?

1.4. Estabelecendo como referência a característica "sexo", i.B
dique o .grupo de alunos que evidenciou comportamentos com
me Ihorias mais níti.das .

1.5. Com base em sua atuação di-aria na classe, constatou uma
estabilidade em baixa frequência dos comportamentos tela
clonados nos contratos, após a Fase Experimental (trata-
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1.6. Facilitou o controle da indisciplina no momento da corre
ção do tema de casa?

1.7. Percebeu modificação de outros comportamentos, em seus a
lunos , além dos estabelecidos nos contratos?

1.8. Acha viável sua aplicação em sala de aula. com todos os
alunos ?

1.9. você acredita que o Si.stema Contratual, na modalidade em-
pregada, pode ser manejada apenas pela professora de claã
se?

1. 10. Identificou outros comportamentos que poderiam ser modifi.
Gados mediante o procedi.mento empregado?

2 . Quanto ao maneljo de vales :

2.1. Em que situação considera mais pratico o manejo dos vales
libera-los contingente ao comportamento ou reli.rã-los pe-
lo custo de respostas?

2.2. Pela sua observação, o custo de resposta foi considerado
pelos alunos como uma regra justa do contrato ou uma puna.
çao?

2.3. Considerou pratico, para você e para seus alunosr os va
les quanto a forma. tamanho e material empregado?
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2.4. Nos momentos em que os vales não eram nominais observou
alguma atitude de troca - "comércio" - dos mesmos entre
os alunos ?

2. 5. Observou diferenças evi.dentes nos comportamentos dos alB
nos nos períodos em que você manejou os vales?

3. Quanto a presença dos observadores em sala de aula:
3.1. Provocou interferência no comportamento geral da classe?

3.2. Provocou interferência no comportamento de algum(s) alu
no (s ) ? Ci.te-os .

3.3. Perturbou o desenvolvimento normal das atividades de en
sino-aprendizagem?

4. Quanto a ].iberação dos reforços:

4.1. Observou reações de satisfação em seus alunos?

4.2. Percebeu algum caso de descontetamento? Cite-o.

4.3. A saída de alguns alunos para passear, brincar no pãteo,
aulas de arte e educação física, prejudicaram o desenvo.L
vimento das atividades de classe?
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5. Que reações pode observam em seus alunos durante toda a reali
cação do experimento?

6. De modo geral, considera que o Sistema Contratual na base de
vales, em sua sala de aula, modificou os comportamentos consi-
derados soa.a].monte desej ávei.s?



168

;\NEXO 15

LEvANT;LMENTO DAS CATEGORIAS REFORÇADORAS

!a. CAVE GORIÀ PESSOA REFORÇADORA

l.a Das pessoa adultas a que mais gosto ê

mae

pai
fan.
tio
irmãos

14. a. A pessoa que mais gosto que me recompensa ê

pai.
mae
vovó
padrinho
tia
tio
Irmã
não respondeu

4,17
8,33
4,17
4,17

" l '  
  F 8 F g

       
l 54 , 17

29 . 17
4 , 17
4 , 17
4 . 17
4,17
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7 Na escola a pessoa grande de que mai.s gosto ã

professora
diretóra
estudar

9 ]. , 6 7
4 , 17
4 , 1'=:

24. Não contando meus pai.s a pessoa pela qual eu faria qualquer
coisa ê

avo
avo
tj.o
tia
tios
primo
professora
aj usar
mae

irmãs
s/efeito

1« F  
    8  

         

33,33
4.17
8,33
8,33
4 , 17
4 , 17

12 , 50
8,33
4 , 17
4,17
8.33
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2a. CAVE GORiÀ REFORÇO POSITIVO

2 A melhor recompensa que a].guém pode me dar é

brinquedo
dinheiro
atenção
prémios
comestível

4 Se eu tivesse Cr$ 100,00 eu compraria

bri.nquedo
mat . escolar
comestível

8. O que minha mãe faz quando faço bem alguma coisa é

presentes
atenção
di11heito
bri.ncar
s/efei.to

F 8   F 8

       
l



171

12 Uma coisa que realmente quero é

brinquedo
viagem
materi.al

13 O que meu pai- faz quando eu obedeço ê

atenção
brincar
dinheiro

14.a. A pessoa de que mais gosto que me recompensa e
14 .b . Como?

brinquedo
passeio
presentes
comestível
brincar
estudo
dinheiro
atenção
s /efeito

M F TOTAL

F 8   F 8

         

16 ,67
8,33

29 . 17
8,33
4,17
4 . 17

20 , 83
4 , 17
4 , 17
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19. Se eu fi.cesse algo bem feito na escola gostaria que minha
profess ora :

atenção
nota alta
prêmlo
brincar
s/efeito

21 Farei. quase tudo para ganhar

dinheír)
atenção
premi.os
brinquedos
figura.nuas
nota alta

26 O que mai.s gosto de fazer com meus colegas ê

brincar
convers ar
estudar
s /efeito

M F TOT;\l

F   8 F 8

       
l 4 ]. , 6 7

25,0Q
16 , 67
8,33
8,33

« l '  
F 8 F 8' F 8

       
l 62 , 50

25,00
8,33
4,17
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3a. CATEGORIA REFORÇO NEGATIVO

5.a A pessoa que mais me castiga ê

pai
mae

não casei-ga
empregada

5 .b. Como elâ cas ti.ga você

chinelo
cas tígo
puxão de orelha
ci.nto
não castiga
palmadas
gri-ta
xir. g ao

puxa cabelo
rabo ferro

4.17
4 , 17
4,17
4 . 17

5 . c. Dã resultado

Si.m

Não
Mais o\i menos
Não respondeu

M l F i; TOT;\l

F 8 F   8

       
10 1 41,67
6 l 25 ,oo
5 l 20 , 83
1 l 4,17
1 ] 4,].7

« t ,
TOTAL

F 8   F 8

       
l 45 , 83

16 . 67
12 , 50
25,00
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5.d. Que outros castigos ela usa

palmada
china lo
cinto
prende
não cas Liga
aranhão
puxa cabelo
bebi.scão
eln branco

5.c. Qual aá mais resultado em você

puxão orelha
chinelo
palmada
presa
cinta
xxngao
agressão
ass . TV.

em bl' atino
nenhum

8.3
4,]
8,.

8,33
4,17
4,17
8,33

l M l F l TOTAL

  F 8

         

4.17
8,33
8,33

25,00
25,00
4,17
4 , 17

4 , 17
16 , 67
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9. Fico furiosa quando

puxão cabe ].o

castigo
gozado
agredi.do

15 Farei tudo para evitar

cas ti.go
agressão
nota baixa
brigas
em branco

17 Minha professora fica furiosa quando

perturbo
converso
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20. O ti.po de casta.go que mai.s odeio ê

agressão
sem TV
presa
xzngao
outras
em branco

25. Acho rui.m quando meu professor

grita
castiga
xinga
lj.Ção dIfÍcil
am branco

1« P  
  F  

         
37,50
12 , 50

16 ,67

8,33
8,33

16 , 67

« ! ,  
F     8

       
5 l 20, 83
3 l ].2 ,50
9 l37 ,50
3 l 12 , 50
3 li2 ,50
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4a . CATEGORIA ATIVIDADE REFORÇ;ADORA

l.b. O que você gosta de fazer com ela

passeio
brincar
TV

ajudar
atenç'lo
co=ve. .i. s ar

:3/efeito

3 A atividade escolar que prefiro ê

matemãti.ca

educação fÍsi.ca
estudar
ci ena as
desenho
lir: .Juagem

s/efeito

M F l TOTAL
F    

       

7 l 29,17
5 l 20,83
1 l 4,17
4 l ].6 ,67
4 ! 16,67
1 ] 4,].7
2 l 8,33

1« F l TOTAL

  8 F 8 F 8

         

25,00
25 , 00
12,50

4 . 17
20 , 83
4,17
8.33
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6. As duas coisas que mais gosto de fazer são

brincam
comestível
passeio
ajudar
TV
estudam'
abraçar a
professora

10. 0 jeito que uso para conseguir dinheiro ê

pedir
ij untar
estudar
bom comport
mesada
trabalhar
roub âr

4 . 17
4.17
4 , 17
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11. Quando tenho dinheiro gosto de

economizar
gastar

16 Com a professora o que eu mais gosto de fazer ê

estudar
artes
apagar o
convers ar
matemática
ciênci.âs
dar carinho
sem efeito

37,50
20,83

4 , 17
4.17
8,33
4 , 17
8,33

12 . 50

].8. A distração ou atividade de fim de semana que mais me agia

passear
bl'i.ficar
cinema
estudar
desenhar
ver TV

4,17
4 , 17
4.17
4,17

16 , 67
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22. Fico brabo quando não posso

brincar
ver TV
paf orar
gastar
s/efei.to

23 A coi.sa que mais gosto de fazer na escola ê

estudar
brincar
obedecer
abraçar a prof.

27. Meu brinquedo favorito na escola ê

pegar
coi'rer
j orar bola
brigar
pular corda

58,33
4/17
4 , 17
4 . 17
8,33

16 , 67
4 . 17

M l F l Voam.
P 8 F 8  

       
9 l 37 ,50
4 1 16 ,67
7 l 29, 17
1 l 4,17
3 lx2 ,50



28 Na hora do receei.o gosto de

brincar
correr
brigar
trocar figura
mez'andar
convers ar

58.33
20,83

4 , 17
4 , 17
4,17
8,33

29 Quando termino as tarefas na sala de aula gosto de

convers ar
ficar quieto
merendas
co].ori.r
perturbar
descans ar
estudar
ler história
s /efeito

4,17
4,17
4 , ]. 7
4,17
8,33
8,33
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ANEXO 16

FICHA DE OBSERVAÇÃO DOS COl@ORTAMENTOS DE
INDISCIPLINA EM SALA DE ADIA

TÉCNICA - "PLACHECK"

Dados de Identi.fixação:
Série: Sala:
Professora:

Turma ; Data 8
n9 de alunos presentes

Evento considerado: "Comportamentos de Indisciplina em sala de a=
la" definidos como:

A
B

C

D

E

F
G

H

Dirigir professor enquanto este atende outro aluno;
Levantar da classe sem solicitar permissão;
Comunicar-se com os colegas em momentos inoportunos;
Responder perguntas dirigidas a outro colega;
Fazer perguntas não peru.nentes a atividade em desenvolvimen»

Mexer no material dos colegas sem permissão;
vi.rar constantemente para trás ;
Outro(s) F'alar a esmo sobre a ativi.date.

"L

to;

Observações

Etapas do Evento
Período de Tempo Médias

MC 8 "'l * MC 8 MC 8 MC * l"'  MC 8

Â                            
B                            
C                            
D                            
E                            
P                            
G                            
H                        
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ANE XO 18

FICHA DE OBSERVAÇÃO - AMOSTRAaM DE TEMPO

CONTRATO DE WIXTEL CINCO Linha de Base.
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Z\NEXO 19

FICHA DE CONTROLE DA MANIFESTAÇÃO
DE COMPORT;1}4ENTOS INDESEJÁVEIS

COMPORTÀl©N TO NOB® DOS ;\LtNOS

Perturb ar a aula com cohv6rsas  
Levantar da classe por motivos
de snecessãrios  
Virar para trás  
Indisciplina na fila  
Us ar material dos colegas sem
permissão  
Não terminar as atividades em
tempo  
Arranh ar e suj ar o assoalho
da sala  
Brincar durante o período de
au].a  
Fazer perguntas náo pertinen
tes ã atividade  


